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O AMÉRSCA ESTÁ PREPARADO PARA Ô 
DESAFiO DE RETORNAR À SÉRIE k 

MEIÂ SANDRO É UMA DAS ARMAS DO 
ÀLVíRRUBRO PARA A BATALHA QUE

Branquinho (fo to ) foi encontrado na 

rua, quase m orto, vítim a de pauladas 

e chutes. Existe um a delegacia que 

recebe queixa contra maus tratos de 

animais e você pode denunciar os 

autores da covardia. Branquinho foi 

salvo por membros de um a ONG e  

está internado, se recuperando p á g . 14

A MELHOR MANEIRA DE
FINANCIAR O CARRO
CDC OU LEASING ? / /  0  sonho de ter um carro continua aquecendo o mercado de veículos e 
povoando a mente da classe média. Mas ná hora de comprar, fica difícil ter o dinheiro na mão. A saída 
acaba sendo mesmo o financiamento. Saiba como decidir qual a melhor opção para o seu bolso, paginais

ARVO RES /  Administração municipal é responsável pela poda e identificação de possíveis riscos de queda nas vias públicas, pág 15

Espetáculo infantil ScoobyDoo e a 
Mansão Assombrada é opção para os 

pequenos neste do m inga  p á g in a  25

QUE RUA É 
ESSA MESMO?
NATAL É CHEIA DE RUAS E 

AVENIDAS QUE AS PESSOAS 
SÓ CONHECEM PELOS 

APELIDOS. SAIBA COMO 
ELES SURGIRAM E OS 
VERDADEIROS NOMES

PÁGINA 16

TRAUMA
A DOR SEM FIM DE QUEM 

PERDEU UM EN TE QUERIDO
A dona de casa Tânia Medeiros  

presenciou o assassinato de seu 

filho de 2 2  anos no dia l 9 de m aio  

de 2 0 0 6 . Desde e n tã a  a vida dela  

m udou com pletam ente. 0  tem po  

passa, m as as lem branças  

continuam  na m ente. Um  

sofrim ento que parece não te r  

fim  nunca, p á g in a s . 20 e 21

Plantas do Cerrado 
combatem vírus

Substâncias encontradas nas plantas do 
Cerrado retardam multiplicação, p á g in a  32

Faltam bibliotecas 
na capital potiguar

Natal tem 0 3S pior índice por cem mil 
habitantes entre as capitais, p á g in a  32
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INDICATIVO
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pode entrar 
em greve

Os agentes da Polícia Civil 
do Rio Grande do Norte de­
cidiram votar novo indicativo 
de greve nesta segunda-feira, 
3 de maio. A decisão foi toma­
da durante assembléia reali­
zada sexta-feira dia 23, na 
sede do Sindicato da Polícia 
Civil (Sinpol/RN). A presiden­
te do Sinpol, Vilma Marinho, 
explicou que haverá o indi­
cativo de greve, pois a outra 
pauta de reivindicação não 
foi cum prida pelo Governo 
do Estado. Os policiais pe­
dem a retirada dos presos 
das delegacias, que o gover­
no havia feito o acordo, mas 
ainda não cumpriu.

PREVENÇÃO

Hemonorte
promove
evento

Com foco no tema “Percep­
ção de risco na vida e no tra­
balho", Hemonorte (Av. Ale­
xandrino de Alencar) realiza­
rá a 4- Semana Interna de Pre­
venção de Acidentes de Traba- 
Iho (Sipat). Com início nesta 
terça-feira, 4, prosseguindo 
até dia 6, a programação con­
ta com palestras abordando 
temas como prevenção de 
acidentes com material bio­
lógico, mapas de risco, saúde 
da mulher, promoção e pre­
venção em saúde bupal, pre­
venção de câncer de prósta­
ta, atuação da fonoaudiologia 
na mastigação e estética fa­
cial, trabalho e espiritualidade, 
passos para alimentação sau-
dável, entre outros.
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Oficina de reciclagem  em  
prol da segurança aérea
Ação faz parte do projeto 
Perigo Aviário, do Idema, 
visando m inim izar a 
ameaça de aves no 
entorno de aeroportos

O
 Idema realiza, de 3 a 7 de 
maio, no auditório do ór­
gão, oficinas de recicla­

gem e plantas medicinais. A ação, 
que será realizada em horário co­
mercial, faz parte do “ Projeto Pe­
rigo Aviário”, programa de educa­
ção ambiental que vem sendo de­
senvolvido desde o ano passado 
com o objetivo de mitigar a amea­
ça à aviação por presença de aves 
de rapina, potencialmente uru­
bus, nas áreas próximas ao aero­
porto internacional Augusto Seve­
ro e à Base Aérea de Natal, bem 
como em São Gonçalo do Ama- 
rante (local previsto para a cons­
trução do novo aeroporto) e ou­
tros pontos da Grande Natal.

De acordo com o coordenador do 
projeto, o educador Marco Luiz de 
Medeiros, as oficinas vão atender 
a educadores, diretores escolares, 
secretários e representantes de 
ONGs dos oito municípios contem­
plados pelo programa. “ Nosso ob­
jetivo é formar agentes multiplica­
dores para que os mesmos pos­
sam aplicar e repassar o aprendi­
zado dentro de suas respectivas 
comunidades", afirma Medeiros.

Durante as aulas, os participan­
tes terão a oportunidade de apren­
der a confeccionar objetos a partir 
de materiais recicláveis, bem co­
mo a produzir sabão, shampoo, 
perfumes e outros derivados, utili-

VESTIBULAR UFRN

Lixões nas proximidades de terminais aeroportuários atraem urubus que podem pôr em risco o tráfego de aeronaves

zando substâncias retiradas das 
plantas. “Quando o conhecimento 
adquirido nestas oficinas for repas­
sado pelos agentes aos morado­
res de sua comunidade, esse apren­
dizado vai permitir não apenas a 
conscientização ambiental, mas 
também possibilitará a geração de 
novas fontes de renda aos mes­
mos, através da produção e venda 
de produtos confeccionados atra­
vés de material reciclável e planta 
medicinal", constata Marcos Luiz.

0  “ Projeto Perigo Aviário" tem 
como metodologia de trabalho a 
conscientização da população re­
sidente nas áreas em questão so­
bre a importância da destinação 
correta do lixo gerado -  para a 
não formação de ambientes ca­
racterizados como chamariz, se­
ja para a alimentação ou dorm i­

tório, de aves de rapina. O pro­
grama vai possibilitar o processo 
de transformação corríportamen- 
tal, participativo e de atuação dos 
“atores sociais" envolvidos, por 
meio de intervenções sistemáti­
cas nas áreas críticas, de forma a 
garantir, mediante ações de edu­
cação ambiental, a segurança nas 
rotas, descidas e decolagem de 
aeronaves comerciais e-militares 
que operam, respectivamente, do 
aeroporto Augusto Severo, na Ba­
se Aérea de Natal e em espaços 
aéreos adjacentes.

Impactos ambientais
Além destes objetivos, as ações 
ainda contribuem para a minimi- 
zação dos impactos ambientais de 
ordem sanitária das áreas identi­
ficadas e ca-pacitação de agentes

multiplicadores de educação am­
biental. “ Esse projeto é de gran­
de im-portância para o potiguar. 
Por meio dessa ação estaremos 
não apenas solucionando a fo r­
mação de áreas de concentração 
de lixo, mas também disseminan­
do a consciência ecoló-gica e ga­
rantindo m aior segurança aos 
vôos comerciais e militares rea-li- 
zados no estado.

Todavia, para que esse progra­
ma obtenha os resultados propos­
tos, é imprescindível que as comu­
nidades envolvidas no trabalho 
cumpram com o seu papel e suas 
responsabilidades sócio-ambien- 
tais”, finaliza o coordenador. O “Pro­
jeto Perigo Aviário" é uma parceria 
entre o Idema, Ibama, Ministério 
Público e prefeituras dos municí­
pios da Grande Natal.

Estudantes podem solicitar isenção de taxa
Segue até o dia 23 de maio o pra­

zo para solicitação de isenção da ta­
xa de inscrição do Vestibular 2011 
da UFRN. O processo deve ser fei: 
to através do formulário disponí­
vel no site da Comissão Permanen­
te  de Vestibular (Com perve): 
www.comperve.ufrn.br. Têm direi­
to ao não pagamento do valor de

inscrição aqueles que tenham cur­
sado do 6e ao 9e anos ou 5a a 8ã sé- • 
ries e os dois primeiros anos do En­
sino Médio, para aqueles que con­
cluem os estudos em 2010, ou to­
das as séries do Ensino Médio, em 
escolas da rede pública ou em es­
colas credertciadas no Conselho 
Nacional da Assistência Social.

Para os alunos de escolas filan­
trópicas credenciadas no conse­
lho citado, é necessário que tenham 
sido incluídos na listagem enviada 
por essas instituições atestando 
sua situação social e econômica. 
Além da inscrição pela internet, o 
candidato precisa entregar à Com­
perve, até o dia 24 de maio. cópia

dos documentos de identificação, 
o comprovante de solicitação da 
isenção, histórico escolar. Para 
quem cursou por meio de progres­
são parcial, é necessário o com­
provante de que foi aprovado na 
disciplina ,com a assinatura do re­
presentante legal da escola. Infor­
mações: 3215-3116 ou 3215-3132.
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Requerimento é o ‘curinga”
Forma mais rápida e 
simples de vereadores 
conseguirem realização 
de obras pela prefeitura

Erta Souza

Ertasouza.rn@ dabr.com.br

C ons iderado  um "curin- 
ga" entre boa parte dos 
parlamentares, o requeri­

mento - instrumento utilizado pa­
ra os mais diferentes tipos de so­
licitações às autoridades ou ór­
gãos públicos -, é bastante usado 
devido à agilidade na tramitação 
entre os poderes legislativo e exe­
cutivo. A Câmara Municipal de Na­
tal registra desde o inicio deste 
ano 876 requerimentos. Ou seja, 
uma média de 39,8 por vereador.

Contudo, alguns vereadores 
enviaram mais do que a média. 
É o caso do vereador Enildo Al­
ves (PSB) que emitiu 55 reque­
rimentos entre 10 de fevereiro e 
19 de abril. Nesse intervalo, as 
solicitações foram as mais diver­
sas desde pavimentação, reca- 
peamento asfáltico até limpeza 
de ruas e praças.

Na opinião do vereador, o re­
querimento é a forma mais sim ­
ples e rápida de solicitar os pe­
didos da população. "Os proje­
tos são demorados para serem 
implantados, por isso os reque­
rimentos se tornam mais fáceis 
para aprovar e dar andamento", 
esclarece o vereador que está 
no sexto mandato. Outro parla­
mentar que usa com freqüência 
o requerimento para atender às 
reivindicações da população na- 
talense é Adão Eridan (PR). En­
tre 4 de fevereiro e 15 de abril, o 
vereador encaminhou 51 reque­

Elpídio Junior/Divulgacao/D.A Press

Drenagem, pavimentação, recapeamento e limpeza de ruas e praças são os pedidos mais comuns dos vereadores

rimentos. As solicitações vão des­
de pavimentação até a instalação 
de um telecentro.

Para o vereador Adão, o reque­
rimento é á maneira de o parla­
mentar atender os pedidos das 
comunidades. "Essa é a nossa 
principal forma de fazer cobran­
ça em diversas áreas ao poder 
executivo. Quando tem orçamen­
to disponível não existe dificulda­
de para atender a reivindicação", 
disse o vereador.

De acordo com os dois parla­
mentares, quando o assunto do re­
querimento é urgente, os vereado­
res afirmam que costumam telefo­
nar para o secretário responsável 
pela pasta a que compete solucio­
nar o problema para "pedir uma 
atenção especial". "Telefonamos 
ou mesmo procuramos o secretá­
rio pessoalmente para pedir cele­
ridade na solução do caso mencio­
nado no requerimento", disseram. Albert Dickson foi o que mais apresentou solicitações esse ano

RESUMO EM NÚMEROS

•  10 vereadores que m ais enca­
m inharam  requerim entos

Albert Dickson - 74 

Luís Carlos - 71 

Raniere Barbosa - 71 

Dickson Nasser - 63 

Hermano Morais - 56 

Enildo Alves-55 

Franklin Capistrano - 55 
Paulo Wagner - 53 

Chagas Catarino - 51 
Adão Eridan - 51

•  Total de requerim entos  
a té  19 de a b r i l : 8 7 6

Adão Eridan - 51 

Adenúbio Melo - 42 

Albert Dicksson - 74 
Aquino Neto - 49 

Chagas Catarino - 51 

Dickson Nasser - 63 

Edivan Martins - 15 

Enildo Alves - 55 
Francisco de Assis - 4 

Franklin Capistrano - 55 
George Câmara - 33 

Heráclito Noé - 8 

Hermano Morais - 56 

Júlia Arruda - 32 

Júlio Protásio - 27 
Luís Carlos - 71 

Maurício Gurgel - 24 
Ney Lopes Jr. - 20 

Paulo Wagner - 53 

Raniere Barbosa - 71 
Sargento Regina - 22

Parlam entares interm ediam  
pedidos da população

Como a maioria dos requeri­
mentos da Câmara de Natal é en­
caminhada ao poder executivo, a 
presidência da Casa envia os re­
querimentos aprovados nas ses­
sões para as secretarias especí­
ficas para que os pedidos sejam 
solucionados ou mesmo encami­
nhem uma resposta. 0  secretário 
chefe do gabinete civil, Kalazans 
Bezerra, explica que os requeri­
mentos encaminhados pelos ve­
readores são de extrema impor­

tância porque eles estão em con­
tato direto com a população. Ka­
lazans esclarece que nem todos 
os requerimentos são atendidos 
porque muitas vezes o pedido ex­
posto será solucionado em um 
projeto mais adiante. "Quando ve­
mos que o problema é maior do 
que o exposto no requerimento 
resolvemos contemplá-lo de ou­
tra maneira. Como, por exemplo, 
o saneamento básico de algum 
bairro que é uma obra mais com­

plexa", explicou. 0  chefe de gabi­
nete afirma que nos dois casos re­
querimentos atendidos ou não o 
secretário que recebeu a solicita­
ção entra em contato com o ve­
reador qúe encaminhou o reque­
rimento para informar quando se­
rá possível a resolução do proble­
ma ou para explicar o porquê do pe­
dido não ser atendido. Os pedidos 
mais comuns são drenagem, pa­
vimentação, recapeamento asfál­
tico e limpeza de ruas e praças.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

Secretário Kalazans diz que requerimentos são de extrema importância
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Um minuto de atenção
A coluna recebeu o e-mail de 

um leitor dando conta de uma 
situação, se não irregular, mas 
que m erece um m ín im o  de 
atenção. 0  texto  começa as­
sim: “A prefeita Micarla, de boas 
intenções, merece melhores no­
tícias. Mas os amigos que pôs 
na Arsban, para regular o sa­
neamento básico do Natal, dão- 
lhe um presente de grego”. O 
le itor explica que o salário do 
presidente da agência é R$ 
9.200 e dos outros dois direto­
res é R$ 4.600. Porém, como 
d ire to r técn ico , A ris to te lin o  
Monteiro, ganha R$ 12 mil, gra­
ças a um “ inusitado" convênio

firm ado com a UFRN. Por meio 
deste, Aristotelino, que era d i­
retor de departamento, é cedi­
do, continua a ser pago pela uni­
versidade, cabendo à prefeitu­
ra ressarcir o valor a cada mês.

A informação do le itor é de 
que, até o presente momento, a 
UFRN não foi ressarcidada de 
um tostão e que a prefeitura de 
Natal estaria devendo R$ 168 mil 
referente a 14 meses de salários 
pagos ao diretor técnico da Ar­
sban. Quanto à universidade, ele 
afirma que representantes da 
instituição ameaçam encerrar o 
convênio, mas até agora nada fi­
zeram de concreto.

•  Nesta segunda-feira, às lOh, 
a prefeita Micarla de Sousa (PV) 
vai entregar as primeiras casas 
a famílias removidas da favela 
do Maruim. Desde o início da 
gestão, são duas mil famílias be­
neficiadas. Em seguida, Micarla 
segue para o Palácio Felipe Ca­
marão para dar posse à empre­
sária Ana Elizabeth Thé na Secre­
taria de Habitação, numa indi­
cação do deputado federal Hen- 
rique Eduardo Alves (PMDB).

•  Para demonstrar que o PMDB 
está unido e que aliança políti­
ca com o PV é para valer, de­
vem comparecer os vereadores 
do partido, além de Henrique e 
do senador Garibaldi Alves Filho. 
São esperadas ainda as partici­

pações da senadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) e do deputado 
federal João Maia (PR).

•Terça-feira, o governador Ibe- 
rê Ferreira de Souza (PSB) de­
verá retornar a Brasília para 
mais uma maratona nos minis­
térios. A agenda ainda está sen­
do definida, mas Iberê deverá 
ir ao Ministério da Justiça.

•  A reação pela indicação do advo­
gado Thiago Barbosa Trindade pa­
ra a Secretaria Municipal de Saúde 
de Natal parece estar dando lugar 
à expectativa de que sua gestão dê 
certo. Vozes insatisfeitas ou receo­
sas vieram, sobretudo, da classe 
médica, que agora acha melhor dar 
um voto de confiança ao jovem.

Cortes
Uma reunião, marcada para esta se­
gunda-feira, deve decidir o futuro de 
trabalhadores terceirizados que pres­
tam serviços à Secretaria de Serviços 
Urbanos. A Semsur vai informar ao 
vereador Fernando Lucena (PT, foto), 
que também é presidente do Sindi­
cato dos Empregados de Limpeza Ur­
bana, os critérios para a demissão de 
20% de um total de 650 homens. A 
Semsur alega que vai substituir a mão 
de obra por concursados.

Orçam ento
Nos próximos dias, a Câmara Muni­
cipal de Natal deverá iniciar o deba­
te em torno da Lei de Diretrizes Or­
çamentárias (LDO) para o exercício 
2011. Ao contrário do ano passado, 
quando chegou a ser criticada e ter

sua validade questionada pela ausên­
cia de debate com a população, este 
ano a gestão teve o cuidado de pro­
mover reuniões, por meio da Secre­
taria de Planejamento, com repre­
sentantes da quatro regiões admi­
nistrativas da capital.

Incorporação
Exonerado da presidência da Agência 
Reguladora de Serviços de Saneamento 
Básico de Natal (Arsban), cargo que exer­
cia desde 2003, Urbano Medeiros Lima 
teve tempo de incorporar ao seu contra­
cheque 80% da gratificação de direção.

A incoporação dos últimos dois quintos 
foi publicada no Diário Oficial do dia 23. 
Já Elias Nunes, que assume o lugar de Ur­
bano, mesmo demissionário, participou 
de um encontro de secretários de Edu­
cação em Florianópolis na semana pas­
sada. Como assim?

D L uca /D N /D .A  Press

Como a 
prefeitura doa 
terrenos

Bruno Macedo diz que não há distribuição e tendência é preservar espaços

Desde 2009, a 
administração de Natal 
dispôs quatro espaços a 
instituições. Mecanismo 
tem  regras e condições

E rta S ouza

e rtasouza.rn@ dabr.com .b r

Quem costuma ler o Diário Ofi­
cial do Município (DOM) já deve ter 
visto publicações de doações de 
te rrenos por 
parte da Pre­
feitura do Na­
tal a diversas 
entidades. A 
medida é co­
mum, porém 
leva em conta 
se o uso das 
áreas concedidas 
pelo governo municipal é de inte­
resse público. Se constatado, as 
entidades devem se comprome­

ter - como uma espécie de con­
trapartida - usar o espaço tam ­
bém com finalidade social.

De acordo com o procurador 
geral do município, Bruno Mace­
do, desde o início da gestão da 
prefeita Micarla de Sousa foram 
concedidas apenas quatro doa­
ções de terrenos. As entidades 
beneficiadas foram: Academia 
Norteriograndense de Odonto­
logia do Rio Grande do Norte, Mi­
nistério Público (MP), Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) e ao 

Convento San­
to  A n tôn io  
(Igreja da Pro­
víncia de Nos­
sa Senhora da 
Penha).

Existem 
duas situações 
distantes sobre 

a cessão de terre­
nos, segundo o procurador. A pri­
meira, é quando a prefeitura faz 
apenas a regularização do terre­

no onde a instituição está instala­
da. A segunda é quando ocorre a 
doação propriamente dita do ter­
reno para que a entidade possa 
construir a obra sugerida ao po­
der executivo. "Nos dois casos a 
entidade tem que preencher al­
guns pré-requisitos", disse o pro­
curador.

Para que a cessão dos terrenos 
seja efetivada, a prefeitura deve 
obedecer os seguintes critérios: ter 
autorização da Câmara Munici­
pal de Natal, não pode fazer doa­
ção de área verde, respeitar as 
prescrições urbanísticas e avaliar 
o interesse público. Após a verifi­
cação desse critérios, a prefeitu­
ra faz a avaliação, caracerização 
da área, e, em seguida, encami­
nha projeto de lei para a Câmara 
para só depois elaborar o contra­
to de doação.

Caso a entidade beneficiada 
não edifique ou utilize a área doa­
da para o propósito sugerido an­
teriormente, "a área doada rever­
terá ao Patrimônio do Município, 
caso seja utilizada para o fim que 
se destina, decorrido dois anos, a 
partir da data de publicação da 
lei", diz o texto. O fato ocorreu com 
a OAB. A instituição havia sido 
contemplada com um terreno pa­
ra a construção de sua Sede So­
cial, porém como não construiu o 
imóvel em tempo hábil, o terreno 
voltou para o poder executivo.

0  procurador Bruno Macedo 
afirma que o município não "dis­
tribu i terrenos" e que os pou­
cos espaços que ainda restam 
devem ser preservados. "Essa 
é uma forma de avaliarmos os 
espaços destinados a algumas 
instituições", lembra.

OAB FOI UMA 
DAS ENTIDADES 
BENEFICIADAS

O mesmo ocorreu com o terreno 
concedido pela prefeitura a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB). Inicialmen­
te o espaço foi doado pelo poder exe­
cutivo ainda na gestão do ex-presiden- 
te Valério Marinho. Como a instituição 
não edificou o imóvel e como a área 
continuou inutilizada pelo espaço de 
tempo maior do que o diz no texto da 
doação, o terreno voltou para o patri­
mônio municipal. De acordo com o 
atual presidente da OAB, Paulo Eduar­
do Teixeira, foi feito o pedido de reno­
vação da doação este ano embasado 
em diversos critérios, especialmente 
no atendimento jurídico que será rea­
lizado na Sede Social. "Além disso, mos­
tramos diversos motivos para que a 
cessão do terreno fosse conferida pe­
la prefeitura à OAB", disse Teixeira. 
Noprédio, funcionará a Sede Social da 
OAB, onde será ofertado atendimen­
to jurídico gratuito à população, além 
de orientação com palestras e deba­
tes. No início deste ano, vereadores de 
Natal visitaram locais mencionados 
em alguns projetos de doação de ter­
renos com objetivo de conferir a situa­
ção da área e analisar a destinação 
pretendida. Sobre isso, o presidente 
da OAB disse: "É interessante que eles 
(vereadores) façam mesmo essa aná­
lise para verificar se os critérios adota­
dos estão mesmo sendo respeitados", 
declarou o presidente da OAB.

Interesse 
púbiico em 

primeiro lugar
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DEPUTADA 
LEVARÁ CASOS 
DE CRIANÇAS

A deputada federal Sandra Rosa­
do (PSB) vai informar à Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) sobre 
Desaparecimento de Crianças e 
Adolescentes da Câmara dos Dep­
utados casos de desaparecimento 
de crianças no Rio Grande do Norte. 
O primeiro é o caso de Jonathan da 
Silva Dantas, de 12 anos, sumido há 
10 dias no município de Caraúbas. 
O caso está tendo grande reper­
cussão na cidade. Ele foi visto pela 
última vez numa "lan house" no 
mesmo bairro em que mora, e os fa­
miliares não sabem para onde ele 
possa ter ido. "Ao saber do caso en­
trei em contato com o delegado que 
está apurando o desaparecimento 
e disse que vou acionar à CPI para 
contribuirmos com as investigações. 
É importante esclarecer que esse 
é o papel da CPI, investigar as causas 
de cada desaparecimento", explica 
Sandra Rosado. O segundo caso é 
o de uma criança de 8 anos, identi­
ficada apenas por Dinailson, que foi 
encontrada pela Polícia Rodoviária 
Federal na cidade de Mossoró. O 
menino é surdo-mudo teria sido 
deixado por um caminhoneiro.

Mais de mil eleitores inscritos 
para mesário voluntário

•  DIREITO E PROCESSO PENAL

•  DIREITO DIFUSOS E COLETIVOS

•  DIREITO PRIVADO: CIVIL E EMPRESARIAL

afirmou a chefe de cartório da 
692 Zona Eleitoral, Vivianna Fer­
nandes. Apenas nesta zona, 
mais de 200 eleitores fizeram 
seu cadastro através da inter­
net, para participar do pleito em 
outubro.

Outra questão importante diz 
respeito à atualização dos dados 
eleitorais dos mesários. De acor­
do com Isadora, servidora da 22 
Zona Eleitoral, muitos endereços 
estão desatualizados no cadas­
tro do TRE. "Algumas pessoas mu­
daram de endereço e não fizeram 
as atualizações perante os cadas­
tros eleitorais, por isso, não temos 
como fazer contato". A preocupa­
ção da Justiça Eleitoral diz respei­
to ao fato da convocação ser fei­
ta pelo correio. Assim, quando o 
endereço não está atualizado, o 
mesário não é localizado.

Para atualização do cadastro, 
basta comparecer aos cartórios 
eleitorais do município que de­
seja ser mesário, portando um 
documento oficial com foto e o 
comprovante de residência.

CURSOS DE POS-GRADUAÇAO LATO SENSU
•  DIREITO ADMINISTRATIVO E GESTÃO PÚBLICA •  DIREITO PROCESSUAL CIVIL

•  DIREITO E PROCESSO DO TRABALHO •  DIREITO CONSTITUCIONAL E TRIBUTÁRIO

Olenildo N ascim ento /O N /D .A  Pres^

Quem opta por trabalhar na eleição tem benefícios até em concurso público

BENEFÍCIOS PARA QUEM TRABALHA NA ELEIÇÃO

Além de contribuir com a Justiça Eleitoral, no 
exercício da cidadania, ser mesário assegu­
ra ao cidadão outras vantagens:

- Dispensa do trabalho pelo dobro dos dias 
de convocação, sem prejuízo do salário, me­
diante declaração expedida pela Justiça 
Eleitoral:

- 0  exercício das atividades de mesário será 
considerado como critério de desempate em 
concursos públicos para provimento de car­
gos efetivos no âmbito dos tribunais region­
ais eleitorais;

- 0  mesário receberá no dia do pleito um 
auxílio alimentação.
Fonte: TRE-RN

s er  o DESTAQUE
do  MERCADO

éOUTRA ,
HISTORIA.

E X C E L E N C I A

SUA PDS GRADUADO NA ESCOLA RECOMENDADA 2 VEZES PELA OAB NACIONAL 2010POS-GRADUAÇAO

Dados são referentes a 
Natal e contabilizam  
apenas adesões feitas 
por meio da internet

De acordo com os dados 
das cinco zonas eleito­
rais da capital do esta­

do do RN, ainda em 2010, mais 
de mil eleitores buscaram a Jus­
tiça Eleitoral para participar co­
mo mesário voluntário no plei­
to  deste ano. Estes dados são 
apenas referentes ao cadastra- 
mento pela internet, ou seja, o 
número ainda é superior se con­
siderarmos o eleitorado que fez 
a inscrição nos próprios cartó­
rios eleitorais.

"Tornar o processo eleitoral 
cada vez mais dem ocrático é 
uma das metas da Justiça Elei­
toral. Neste sentido, o TRE tem 
promovido campanhas na mídia 
para chamar os eleitores maio­
res de 18 anos a participar co­
mo mesário no dia da eleição",

NATAL: (84) 3215.1234 • MOSSORÓ: (84) 3323.8200 * www.unp.br
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DIÁRIO NATAL

ALON FEUERWERKER 

alonfeuerwerker.df@ dabr.com .br

A vida (real) dos outros

política

entrelinhas

A história de um censor brasilei­
ro da década de1960 — investiga­
do pelos próprios colegas — pode 
ser comparada à do personagem 
do longa alemad vencedor do Os­
car de melhor filme estrangeiro de 
2007? Deve.

F.L, M.J, L.O, C.A e N.L têm ida­
des que variam entre 55 e 80 anos, 
e ao longo dos últimos 20 anos vi­
veram em meio ao silêncio sobre a 
atividade desempenhada durante 
a ditadura militar. Os cinco exerce­
ram o papel de censores e, na últi­
ma semana, cada um a seu modo, 
apareceram nas páginas do Correio 
Braziliense/ Diário de Natai ao 
lado de músicos como Sérgio Ricar­
do, Chico Buarque, Roger Moreira, 
Aldo Justo e Fausto Fawcett. Fo­
ram apresentados na reportagem 
especial Calem-se, publicada en­
tre domingo e quarta-feira.

Dos cinco censores, apenas M.J 
topou falar abertamente sobre o 
trabalho, mesmo sem se apresen­
tar com o nome completo ou mos­
trar a face — a fotografia publica­
da é uma silhueta. Ao longo dos

três meses de produção da repor­
tagem, entretanto, F.L, L.O, C.A e 
N.Lforam consultados e colabora­
ram, mesmo em off the record, na 
busca por revelar o lado dos ho­
mens e mulheres pagos pelo Esta­
do para vetar letras de composito­
res brasileiros entre as décadas de 
1960 e 1980. Pouco importa a dis­
posição de cada um deles em de­
pois de tanto tempo contar os bas­
tidores do trabalho, o fato é que 
aceitaram expor as memórias.

Ao longo dos últimos 40 anos, os 
cinco censores entrevistados deci­
diram esquecer o passado, inclu­
sive escondendo o fato para a pró­
pria família, parentes e amigos mais 
próximos. 0  sigilo dos censores 
sobre os anos de chumbo acabou, 
ironicamente, facilitado com a vol­
ta da democracia. No início dos 
anos 1990, os técnicos da Divisão 
de Censura de Diversões Públicas 
(DCDP) acabaram enquadrados, 
dentro do quadro da Polícia Fede- 

. ral, como peritos ou delegados, nes­
te último caso para os detentores 
do diploma de direito.

Sem contar com Solange Her-

nandes, que este Correio localizou 
no interior de São Paulo, outro cen­
sor foi citado com nome e sobre­
nome. Trata-se de José Vieira Ma­
deira, morto em 1996, aqui em Bra­
sília. 0  técnico do DCDP foi alvo de 
investigação dos próprios colegas 
da censura. Ofício confidencial da­
tado de 30 de setembro de 1969 e 
assinado pelo tenente-coronel Aloy-

Atualmente, 
prerrogativa é 

do TCU

sio Muhlethaler, então chefe da 
DCDP, pede aos integrantes do nú­
cleo de investigação da Polícia Fe­
deral uma devassa na vida de Ma­
deira. 0  motivo: a liberalidade do 
censor em relação à obras artísti­
cas. 0  ex-advogado da Phonogram 
João Carlos Müller, que conheceu 
o censor, confirmou à reportagem 
a sensibilidade de Madeira ao ava­

liar letras musicais. “Ele tinha cora­
gem de liberar.”

Na vida real, Madeira pode ser 
comparado a um personagem fic­
tício, o espião Gerd Wiesler, inte­
grante da Stasi, a polícia secreta do 
governo da extinta Alemanha Orien­
tal. No filme A vida dos outros, ga­
nhador do Oscar de melhor filme 
estrangeiro de 2007, o funcionário 
público, que deveria vigiar um tea- 
trólogo, acaba por ajudar o artista. 
Faz tudo de uma forma anônima, 
depois que começa a questionar as 
autoridades pagas para impor li­
mites à produção artística e inves­
tigar cidadãos. Termina persegui­
do pela máquina da repressão.

Na entrevista ao Correio, Mül­
ler lembra de alguns episódios em 
que Madeira se posicionou favo­
ravelmente à liberação de letras 
musicais. E sobre o processo da 
música Cálice, de Gilberto Gil e 
Chico Buarquej o censor pediu ao 
advogado que não enviasse mais 
a música à censura, pois era obri­
gado a vetar o tempo todo. “ Ele 
(Madeira) chegou para mim e dis­
se: ‘Quando puder, eu aviso’. Um

dia ele avisou que eu podia pedir. 
Pedi e ele liberou. Pelo menos na 
memória de Müller, o censor não 
era tão censor assim.'

Outra coisa
Por dever de ofício, sou um dos vá­
rios seguidores de políticos e ana­
listas do cenário eleitoral no Twit- 
ter. Na tela do meu computador, o 
site está sempre aberto a atualiza­
ções. Nada escrevo, apenas fico na 
expectativa de uma bela notícia ou 
análise empolgante dos candida­
tos. Mas, com todo o respeito aos 
missivistas modernos, acho meio 
bobo, quase nonsense: Tenho von­
tade de mandar mensagens aos 
tuiteiros de plantão — não todos, 
evidentemente — e pedir para eles 
arrumarem uma trouxa de roupa. 
E mais: enquanto as frases de Dil- 
ma Rousseff parecem falsas no mi- 
croblog, o tucano José Serra avisa, 
toda a madrugada, quando está in­
do dormir. É sempre por volta das 
3h, 4h. Ao abrir o computador pe­
la manhã e iniciar o trabalho, fico a 
imaginar o Serra se preparando 
para o sono. É ou não é de lascar?

Congresso faz alerta ao governo
Cabe ao Legislativo 
suspender as obras 
no caso de verificação  
de falhas

Lúcio Vaz

luciovaz.df@ dabr.com.br

As consultorias de Orçamen­
to da Câmara e do Senado 
preparam nota conjunta pa­
ra alertar sobre os conflitos admi­

nistrativos e judiciais que serão ge­
rados pela proposta de transferir do 
Congresso para o Executivo o po­
der de paralisar obras com indícios 
de irregularidades graves. Essa mu­
dança está prevista no Projeto de 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO) apresentado pelo próprio 
Executivo. As consultorias já divul­
garam uma nota com informações 
prelim inares lem brando que a 
Constituição Federal prevê a sus- 
tação de contrato pelo Congresso 
no caso de irregularidade informa­
da pelo Tribunal de Contas da União.

A nova nota conjunta vai salien­
tar que o TCU, pela Constituição, 
já pode editar medidas cautelares.

Tem feito isso regularmente, apli­
cando multa aos gestores e sus­
pendendo licitações e pagamentos. 
Essas atribuições já foram reco­
nhecidas pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Agora, pela propos­
ta do governo Luiz Inácio Lula da 
Silva, a paralisação de obras so­
mente deverá ocorrer depois de 
esgotadas todas as medidas admi­
nistrativas cabíveis, considerados 
os aspectos sociais, econômicose 
ambientais decorrentes do atra­
so na execução; os riscos à popu­
lação local; os riscos de deprecia­
ção da ebra e as despesas neces­
sárias à conservação.

Sem prevenção
Essa contradição deverá gerar 
um contencioso administrativo e 
judicia l, prevêem as consu lto ­
rias. 0  TCU vai determ inar a pa­
ralisação do empreendimento, 
mas o gestor poderá alegar que 
a LDO prevê essa m edida so­
mente após esgotadas todas as 
medidas administrativas. 0  ges­
to r vai estar diante de dois co­
mandos. Os consultores argu­
mentam que, se for para esgotar 
essas medidas, avaliar todos os

Breno Fortes/CB /D .A  Press

Câmara e Senado temem  

conflitos caso o Executivo 

assuma esse poder

' A

■

efeitos, o mecanismo deixa de 
ser preventivo.

Seguirá o curso normal do pro­
cesso de investigação. 0  meca­
nismo preventivo existe justamen­
te para evitar que o dano se to r­
ne irreversível. Como lembram os 
técnicos das duas consultorias, 
a paralisação preventiva foi im ­
plantada no processo de execu­
ção orçamentária há 15 anos, após 
o escândalo de superfaturamen- 
to na obra do Tribunal Regional

do Trabalho (TRT) de São Paulo. 
Eles esclarecem que o seu papel 
é informar o Congresso, que terá 
que decidir, ao aprovar a LDO, se 
quer continuar agindo preventi­
vamente, ou se vai assumir o ris­
co de ter que explicar para a so­
ciedade por que não tomou pro­
vidências se havia indícios de ir­
regularidades numa obra.

0  artigo 71 da Constituição es­
tabelece que o controle externo, 
a cargo do Congresso Nacional,

será exercido com q auxílio do 
TCU. Compete a esse órgão, en­
tre outras atribuições, sustar a 
execução do ato impugnado, co­
municando a decisão à Câmara e 
ao Senado. No caso de contrato, 
o ato de sustação será adotado 
diretamente pelo Congresso. "Se 
o Congresso ou o Executivo, no 
prazo de 90 dias, não efetivarem 
as medidas previstas no parágra­
fo anterior, o Tribunal decidirá a 
respeito" diz a Constituição.
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Pena: progressão em  debate
Nada menos que 17 
projetos sobre o 
polêmico tem a tram itam  
no Congresso Nacional

Agência Senado

H. á 17 projetos em tram i­
tação no Congresso que 
visam regulamentar ou 

simplesmente impedir a chama­
da progressão de regime de 
cumprimento da pena para pes­
soas acusadas de praticar cri­
mes hediondos. 0  assunto é po­
lêmico e o Supremo Tribunal Fe­
deral (STF) já definiu que a legis­
lação não pode simplesmente 
proibir essa medida, pois o juiz, 
conforme entendimento daque­
la Corte, deve ter autonomia pa­
ra decidir sobre a questão.

A Lei 8.072/90 previa o cumpri­
mento integral da pena em regi­
me fechado para quem cometeu 
crime hediondo, mas, em 2006, 
o STF analisou um habeas cor- 
pus impetrado por um condena­
do e alegou que impedir a cha­
mada progressão desse regime

viola o princípio constitucional da 
individualização da pena. Após 
uma série de alterações para tra­
tar da definição do que seria cri­
me hediondo, essa lei - cujo obje­
tivo principal era exigir o cumpri­
mento integral da pena em regi­
me fechado - não pôde mais ser 
aplicada em sua integridade.

A maioria dos projetos que tra­
mitam no Congresso e tratam 
desse assunto esbarraria, por­
tanto, nesse entendimento do 
STF, que foi baseado no artigo 5S, 
inciso XLVI da Constituição. Por 
esse artigo, todos são iguais pe­
rante a lei, sem distinção de qual­
quer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros re­
sidentes no país a inviolabilidade 
do direito à vida, à liberdade, à 
igualdade, à segurança e à pro­
priedade. 0  inciso XLVI desse ar­
tigo diz que a lei regulará a indi­
vidualização da pena e adotará, 
entre outras, as seguintes medi­
das: privação ou restrição da liber­
dade; perda de bens; multa; pres­
tação social alternativa; suspen­
são ou interdição de direitos.

Entre as 17 matérias que tra­
mitam no Congresso, está a Pro­

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Maioria das propostas esbarra em visão do STF de individualização da pena

posta de Emenda à Constituição 
(PEC) 5 /08 , do senador Valter 
Pereira (PMDB-MS), que veda a 
progressão de regime de cum­
primento de pena para crimes 
hediondos. Essa é a única pro­
posta que pode alterar a Consti­
tuição e tornar possível a manu­
tenção do regime prisional a es­
ses criminosos até o final do cum­
primento da pena.

A matéria, que tramita atual­
mente na Comissão de Consti­
tuição, Justiça e Cidadania (CCJ),

altera inciso XLIII do art. 5a da 
Constituição, cuja redação atual 
é a seguinte: a lei considerará cri­
mes inafiançáveis e insuscetíveis 
de graça ou anistia a prática da 
tortura, o tráfico ilícito de entor­
pecentes e drogas afins, o terro­
rismo e os definidos como cri­
mes hediondos, por eles respon­
dendo os mandantes, os execu­
tores e os que, podendo evitá-los, 
se omitirem.Segundo a propos­
ta, tais crimes também não te­
rão progressão de regime.

SENADO

CCJ DEVE 
VOTAR NOVO 
REGIMENTO

O projeto do novo regimento In­
terno do Senado poderá ser vo­
tado nesta quarta-feira pela Co­
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania (CCJ). O Projeto de Re­
solução (PRS17/09) foi elabora­
do por uma comissão criada espe­
cialmente para esse fim e tem co­
mo relator o senador TassoJereis- 
sati (PSDB-CE), que apresentou 
voto favorável, com emendas. De­
pois de passar pela CCJ, o proje­
to será analisado novamente pe­
la comissão que o propôs. Os prin­
cipais pontos do regimento que 
deverão ser alterados, são as re­
gras para o uso da palavra, a am­
pliação dos casos em que projetos 
podem ser votados em caráter 
terminativo nas comissões, a re­
formulação nas normas sobre co­
missões parlamentares de inqué­
rito e o manuseio de documentos 
sigilosos. 0  projeto determina ain­
da que a Comissão Diretora apre­
sentará proposta para a redução 
do número de comissões perma­
nentes para sete, com um senador 
podendo ser titu lar só de uma.

NORDESTE
INYEST
COM  1 RI N U A  • RODADA • S AI ÃO 2010

10,11 e 12 de maio de 2010 O m aior evento de investimentos 
imobiliários e turisticos do Brasil

1 Existe uma nova leua de investidores no Brasil. Quem são eles e o que querem? Descubra no Nordeste Invest 2010
O Nordeste Invest 2010 irá contar com a presença de mais de 100 investidores 
internacionais que vêm para o Brasil com interesse em investir em projetos 
residenciais, hoteleiros, logísticos, comerciais e imobiliário-turísticos. Para os 
empresários brasileiros é a oportunidade de realizar negócios com esses investi­
dores que têm grande interesse de apostar no mercado interno brasileiro.

Oportunidades d.e bUSÍneSS
n e g o d o  networking 
in fo rm a c ió n  de

m ercado
Salamanca Capital (Inglaterra) 

Starwood Capital (EUA) 
Mornington Capital (UK)
Harte Holdings (Irlanda) 
Dolphin Capital (EUA) 
Dartmoór Capital ( UK)
Apex Capitai Partners (UK) 
Acha Capital (UK)

Grupo Ferrocarril (Espanha) 
Assetz Property (Inglaterra) 
Charlemagne Capital (Inglaterra) 
Brilla Group (EUA)
Lv Salamanca (Espanha)
Eurovest Partners (EUA)
Grupo Pinar (Espanha)
Global Projects Capital (Espanha)

Beltico Group (Inglaterra)
Blau Hotels & Resorts (Espanha) 
Parvian (Portugal)
Riu Hotels (Espanha)
Global Real Estate Iristitue (Inglaterra) 
Grupo Hotusa (Espanha) 
Ready2invest (Inglaterra)
Desires Hotels ( EUA)

Grupo Ferrdcarril (Espanha)
Imopolis Fundos (Portugal)
Hyatt Hotels ( Brasil)

. Proactiva (Espanha)
Marriot International (Brasil) 

Intercontinental Hotels Group (Brasil)

Confira a relação completa no site:
uuwuj.nordesteinuest.com
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,7370
( A +029% )

ú ltim as  cotações (em R$)

30 /a b ril 1,7300

2 9 /a b ril 1,7490

2 7 /a b ril 176,30

Turismo, venda (em R$)

2,3120
( A  +0,78%)

Taxa (%)

0,5000
Prefixado, 30 dias (em % ao ano) Na BM&F, o grama (em R$)

IPCAdo IBGE (em%)
dezembro / 2009 +0,37

9,37 69,000 janeiro / 2010 
fevereiro /  2010

+0,75
+0,78

(▼-1,15%) março /  2010 -0,78

Fotos: Fábio C o rtez/D N /D .A  Press

O empresário Fernando Vila conta que há quem invista R$36 mil em um túmulo. Para quem opta por um plano funerário, mensalidades começam em R$ 10,00

PARA QUEM FICA;

Veja quanto se gasta, em média, 
com um funeral.

Cerrtitérios públicos

•  Taxas de sepultamento:
R$27,00 a R$97,40

•  Exumação (retirada de ossos):
Os mesmos preços das taxas de 
sepultamento.

•  Jazigos-Indisponíveis 

Cemitérios privados

•  Taxa de sepultamento - R$ 120,00

•  Velório - R$ 350,00

•  Jazigos com uma gaveta - 
lote determinado - R$ 2.700,00

•  Jazigos com três gavetas - 
lote indeterminado - R$ 4.300,00

O cu sto  d a

Preço de caixões procurados pela classe média variam de R $300 a R$8 mil

Planos funcionam  
como seguro

Se planejar para o pior 
momento é necessário e 
pode evitar que, além de 
lembranças e dor, fiquem  
problemas financeiros

R enato Lisboa

renato lisboa .rn@ dabr.com .br

Se já não é comum as pes­
soas se planejarem finan­
ceiramente para ativida­

des como estudos, casamento e 
viagens, o que dizer sobre o pla­
nejamento do próprio funeral ou 
de familiares? A morte geralmen­
te é um assunto sobre o qual, por 
motivos diversos, não se costuma 
debater. Além de ter de encarar a 
falta de quem se gosta com a fi- 
nitude, os parentes muitas vezes 
se deparam com custos para os 
quais não estavam preparados 
para ter e, na maioria dos casos, 
geram endividamento.

Na média, o preço por serviços 
funerários pode ir de R$ 200,00 
(somente flores e translado) a R$ 
5 mil. Porém, sempre há os mais 
extravagantes, que fazem questão 
de homenagear o ente querido 
com gastos bem mais altos. "Já vi 
pessoas gastando R$ 36 mil só

com um mausoléu", fala o empre­
sário Fernando Vila, dono do Cemi­
tério Parque Vila Flor, em Macaíba.

Os componentes dos custos 
médios com a morte iniciam-se 
com a documentação em cartó­
rio, e depois vão para a compra de 
urnas (caixões funerários), orna­
mentos (flores e coroas), transla­
do e sepultamento. De acordo 
com Vila, o contrato com uma fu­
nerária deve passar obrigatoria­
mente por uma certidão de óbi­
to. Sé a pessoa que morreu não

Gastos podem 
surpreender e 
gerar dívidas

estava sendo acompanhada por 
um médico, o corpo deve passar 
pelo Serviço de Verificação de 
Óbito (SVO), no Hospital Giselda 
Trigueiro. Em casos de morte vio­
lenta, a o corpo obrigatoriamen­
te deve passar pelo Instituto Téc- 
nico-Científico de Polícia.

A Grande Natal conta com 11 
cemitérios, sendo oito deles pú­
blicos: Bom Pastor I, Bom Pastor

II, Igapó, Redinha, Ponta Negra, 
Alecrim e Nova Descoberta. Nos 
cinco primeiros, a taxa de sepul­
tamento custa R$ 27,00, enquan­
to nos dois últimos o preço pago 
é de R$ 97,40.0  dinheiro das ta­
xas é utilizado para manutenção 
dos cemitérios (para gastos como 
pagamento de contas e serviços 

'de limpeza, por exemplo). Um de­
talhe importante é que, com ex­
ceção de Bom Pastor I e II, os ce­
mitérios públicos estão lotados, só 
podendo ser sepultados corpos 
de parentes de famílias já possui­
doras de jazigo.

Quando o sepultamento é fei­
to em um cemitério privado, os 
preços vão para outro patamar. 
Em um dos sondados pelo Diário 
de Natal, o lote determinado, com 
uma gaveta, custa R$ 2.700,00 à 
vista. Caso o pagamento seja par­

celado, ele pode ser feito com uma 
entrada de R$ 500,00 e parcelas 
iguais de R$ 380,00, ou (entrada 
de R$ 500,00) e 12 vezes de R$ 
205,00, ou ainda a mesma entra­
da acrescentada de 18 parcelas de 
R$ 155,00. Já os lotes determina­
dos com três gavetas custam R$ 
4.300, que também podem ser 
vendidos de maneira parcelada. 
Os lotes indeterminados são adqui­
ridos por R$ 3.990,00.

Uma maneira de diluir as de­
spesas com o "custo da morte" é 
contratar um plano funerário, que 
permite planejar melhor esse tipo 
de gasto e evita transferir despe­
sas (e dores de cabeça) para fa­
m ilia r^ . Segundo Fernando Vila, 
planos que cobram R$ 10,00 por 
mês já garantem um funeral com 
urna, translado em perímetro ur­
bano, velório e vestimenta. "Com 
a ornam entação, eles podem 
chegar a R$ 30,00 por mês", diz ele.

A agente funerária  Gabriela 
Lopes confirm a que o mercado 
de planos é bem rentável e o

gosto do cliente  é a tendido a 
preços baixos. "O cliente fica livre 
para escolher o que terá o seu 
funeral ou de parentes a preços 
relativam ente baixos", diz ela, 
acrescentando que a conco r­
rência no setor aumentou bas­
tante nos últimos anos.

"O principal desafio nesse mer­
cado hoje em dia é enfrentar a 
concorrência. Há dez anos não se 
via uma funerária em cada esquina 
como acontece agora", comenta 
Lopes. Segundo Fernando Vila, at­
ualmente existem 20 funerárias 
registradas operando em Natal.

Labim/UFRN
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O je ito  fe m in in o  d e  co m p ra r
Paquera, pesquisa, 
pechincha e prazer fazem  
delas compradoras mais 
exigentes que os homens

Juliana Cavalcanti

ju lianacavalcanti.pe@ dabr.com.br

Q uem trabalha com marke­
ting, provavelmente já es­
tudou ou ouviu falar nos 

quatro Ps de McCarthy: produto, 
preço, promoção e praça. Estes 
conceitos, segundo o autor, de­
vem atuar em função do merca­
do, de acordo com o público. A 
teoria é da década de 1960 e .de 
lá pra cá foi aprimorada por outros. 
autores. Adaptando os conceitos 
de McCarthy aos fatores que in­
fluenciam a decisão de compra 
•feminina, a empresa Shopper Ex- 
perience, através de pesquisas, 
chegou aos quatro Ps que fazem 
delas compradoras mais exigen­
tes que os homens: paquera, pes­
quisa, pechincha e prazer.

"O ato de comprar, para as mu­
lheres, apareceu na nossa pesqui­
sa quase como um ritual. Ao con­

trário dos homens, que saem de ca­
sa já determinados a adquirir algo, 
as mulheres reconhecem que mui­
tas vezes saem apenas para olhar, 
ou paquerar os produtos, e deci­
dem a compra de acordo com as 
avaliações decorrentes dessa pri­
meira pesquisa", explica a presi­
dente da empresa, Stella Kochen.

Trabalhando com pesquisas no 
formato "cliente secreto", a em­
presa não usou as suas pesqui­
sadoras no levantamento e foi em 
busca das clientes "de verdade" 
em cinco capitais do Brasil: São 
Paulo, Rio de Janeiro, Recife, Por­
to Alegre e Belo Horizonte. Além 
de identificar esse movimento de 
quase conquista das mulheres 
quando vão às compras, a pes­
quisa mostrou o quanto o atendi­
mento é importante para decidi­
rem o que levar e quanto gastar.

No Brasil, a qualidade do aten­
dimento foi considerada funda­
mental por 61% das entrevistadas, 
seguida pelo produto (26%), pela 
imagem da empresa (24%) e, por 
fim, o preço (12%). "As mulheres 
podem gastar mais do que plane­
jaram se o atendimento for bom. 
Isso não significa que é apenas o

José V arella/CB/D.A Press

Para mulheres, ato de comprar se assemelha a um ritual no qual o bom atendimento conta mais

emocional atuando. Elas conse­
guem ter prazer comprando e tam­
bém avaliar questões como ima­
gem do produto, qualidade, funcio­
nalidade, questões bem racionais", 
completa a pesquisadora.

Às compras
0  vendedor Jailson Claudino, mes­
mo sem conhecer o resultado da

pesquisa, sabe o nível de exigên­
cia das clientes que atende diaria­
mente. "Homem não gosta de pro­
var. Você mostra um ou dois mode­
los e ele já decide. As mulheres que­
rem sapatos para combinar com 
várias opções. Vão decidindo en­
quanto experimentam", conta Jail­
son, logo após atender a família da 
aposentada llza Costa Cavalcanti.

Ilza e as filhas, Érica e Verôni­
ca, entraram na sapataria atrás 
de um tênis para o neto, Oscar. 
Além do sapato, saíram com mais 
um tênis para Verônica e u m a  
sandália para o marido de Érica. 
"0  vendedor tem que ser pacien­
te e atencioso. Quando não aten­
de direito, a gente não compra", 
explica Érica Cavalcanti.

NOVO PLANO

SAMSUNG
CORBY

R $ 7 9 , 0 Ü

À vista no Sob Medida 
Contratação mínima de R$ 65,00

•  C â m e ra  2.0 M e g ap ixe l 

co m  S m ile  S ho t 

•  K it co m  3 capas c o lo r id a s  

•  M P 3 P la y e r e  Rádio

SUA MAE MONTA 
0 PLANO COMO QUISER,
COM O QUANTO QUISER,
E MUDA TUDO SE QUISER.

A lé m  d is s o  e la  a in d a  g a n h a :

•  A t é  1 .5 0 0  m in u t o s  d e  b ô n u s  to d o  m ê s ,  d u r a n t e  u m  a n o .

•  5 0  t o r p e d o s  p a r a  q u a l q u e r  o p e r a d o r a  p o r  2  m e s e s .

•  4 0 M B  d e  I n t e r n e t  p o r  2  m e s e s .

SAMSUNG  
OMNIA PRO

R $ 7 9 , 0 0

À vista no Sob Medida 
Contratação mínima de R$ 105,00
* •  W in d o w s  M o b ile  6 .5  E d ição  

M e s s e n g e r 

•  In te rn e t 3G e  W i-F i 

► GPS in te g ra d o  c o m  navegação

O  Windows phone

Escolha.

TURN o n  t o m o r r o w  www.claro.com.br/sobmedida
CLARO CONTA: Promoção com restrições, nao-cumulativa e intransferível. Válida exclusiva mente para pessoas físicas em portabilidade, novas habilitações ou troca de aparelho de 12.04.2010 a 20.05.2010 ou enquanto durar o estoque, 0  que ocorrer primeiro. Cliente Claro da base participa mediante upgrade de 

tform e política da empresa e/ou migração de Pré-pago ou Controle para um dos novos Planos Pós-pagos «legíveis mediante taxa de adesao. Nos planos Sob Medida, para franouias acima de R$ 100,00, você ganha até 50 minutos de Bônus por dia mês, consumidos após o te rm ino da franquia, para 
_ , 02 . locais de Claro para Claro com mesmo DDD na area de registro do cliente, válidos por 30 dias a partir da concessão, salvo 0  bônus concedido no prim eiro mês que poderá te r validade inferior, de acordo com 0  fechamento da fatura. A inclusão de até 50 minutos de bônus depende do plano contratado.

Promoção válida por até 12 meses. Pacote de 50 Torpedos ♦ Gestor On Une grátis durante até 2 meses ♦ Pacote de 40 Mb grátis durante 2 meses e com 50% de desconto a partir do 3° mês até o 12° mês. O cliente não poderá fazer modificações no plano durante 30 dias. sob pena dos benefícios da promoção. I
ligações de voz, locais de Claro para Claro com mesmo ODD na area de registro do cliente, válidos por 30 dias a partir da concessão.
” — ------*  1 ,:J— -------*“* — — —  0 ----------j -  c n  -r-------------1—  .  r-— . —  r«_ ■ i-------j----------------. — • -  ->-------—  . o ------»- j -  tn u t  -‘• j r a n ie  í m e s e s  e  c o m  out» o*  o e s c o m o  a p a r u r  o u  o -  m n  a t e  o  i z -  m n .  u  c u v m e  nmo p o a t r a  r a t e i  m o a u tc a v o e »  n>- r ______________________ c ___  . ___________. . . . . . . .

respectivamente, sem preiutzo dos reajustes previstos. Pacote de 
............ »; Cliente POS-PAGO e CONTROLE deverá permanecer adimplente

durante todo período da' promoção, sob pena'de perda do beneficio. Todos os planos: Lim ite de uma habilitação por CPf. Sujeita a análise de crédito, permanência mínima e m ulta rescisória. Promoção válida apenas nos Estados de AL. CE, PB, PE, PI e RN. Verifique preços e condições de pagamento nas lojas 
participantes da promoção. GSM Claro so funciona com Claro Chip. Financiamento concedido por terceiros. Imagens ilustrativas. Consulte condições de habiUtação, compatibilidade dos serviços com o aparelho, formas de pagamento, encargos de financiamento, cobertura 3G/GSM Claro, serviços disponíveis, tarifas, 
validade e lim ite  de bônus, regulamento, condições da promoção e outras informações em www.claro.com.br ou ligue 1052.

»  de 40 Mb normalmente, nos valores de RS- 6.90. R$ 4,90 e R$ 19,90, n
com o seu consumo; (
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0  b om  sorvete do "m eu chapa"
mercado, sorveteria
Chapinha começou como 
lanchonete, mas mudou 
para atender à clientela

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@ dabr.com.br

Perspicácia garantiu sucesso e ampliação do negócio

Há quase 30  anos no
Fotos: Ana A m a ra l/D N /D .A  Press

Com a desistência de sair da 
cidade, Freire aproveitou o movi­
mento do Centro, quando o bair­
ro era "o point", muito frequen­
tado por toda a sociedade, prin­
cipalmente nos dias de exibição 
de grandes sucessos do cinema. 
Nessa época, funcionavam no 
mesmo bairro o Cine Nordeste, 
o Rio Grande e o Rex. "Meu públi­
co era formado principalmente 
por estudantes e taxistas", conta 
Ferreira,

A pequena lanchonete funcio­
nou por três anos, quando ele foi 
para uma casa ao lado da praça 
e batizou o novo lugar de Lan­
chonete Chapinha. "0  nome foi 
herança do tem po que servi às 
forças armadas. Todo mundo se 
tratava por 'meu chapa', 'chap­
inha', e eu tam bém chamava os 
meus clientes assim", explica ele 
a origem do nome.

0  sucesso de vendas contin­
uou na m udança para a nova

sede. "Eu tinha que fechar as por­
tas para controlar a entrada de 
clientes. Cheguei a atender 1,8 
mil clientes em um dia", comen­
ta Freire, que na nova casa, pas­
sou a oferecer café da manhã, 
almoço e jantar para a clientela.

Foi com a percepção de que o 
Centro começava a deixar de ser 
atrativo para os natalenses como 
point que Freire teve a ideia de 
começar a fornecer picolés para 
vendedores ambulantes. "Eu vi 
que o Centro iria v ira r a nova 
Ribeira, então tive que fazer o 
produto ir até os consumidores", 
com enta . Isso aconteceu em 
1982, época em que ele desistiu 
da lanchonete  e passou a se 
dedicar exclusivamente à sorvet­
eria. A marca se consolidou no 
m ercado, Freire passou a ad­
ministração da empresa para as 
filhas, que irão comandar a m u­
dança da sede para uma maior, 
em Macaíba.

Pedro Silvério Freire, de frente à sede do empreendimento, no centro da cidade, que em breve será transferida para o município Macaíba, na região metropolitana

tico, formal e pouco produtivo. Não 
tinha nada a ver com minha per­
sonalidade", emenda.

Depois da experiência militar, 
em, 1971, Freire ficou dois meses 
procurando por trabalho, che­
gando a comprar uma passagem 
para São Paulo para tentar a vi­
da na maior cidade do país, co­
mo tantos outros nordestinos. 
Foi quando um conhecido seu

ofereceu uma pequena lancho­
nete que funcionava na concha 
acústica da praça André de Al­
buquerque (em frente à parada 
metropolitana) e ele topou com­
prar o empreendimento.

"Deve ter sido para me fazer o 
mal", declara ele sobre a oferta. 
Questionado sobre o porquê da 
má intenção do "amigo", o empre­
sário responde dizendo que a pre­

feitura já tinha dado um aviso ao 
antigo proprietário que o quios­
que seria demolido, pois a praça 
passaria por uma reforma.

Sem saber da determinação da 
prefeitura, ele comprou o quiosque 
por uma quantia equivalente a dez 
salários mínimos, sendo metade 
do dinheiro de seu pai. Mesmo 
comprando o negócio, Freire ain­
da estava com a passagem para

São Paulo marcada, mas os dez 
primeiros dias de funcionamento 
do negócio debelaram a ideia de 
mudar de estado. "Os dez prime- 
rios dias de vendas garantiram di­
nheiro suficiente para com prar 
outra passagem. Eu podia perder 
a que eu já tinha caso o negócio 
não vingasse, pois o dinheiro es­
tava na mão caso realmente eu 
precisasse viajar", fala ele.

Dez dias de boas vendas em 
um pequeno quiosque de 
salgados formaram a se­

mente do que é hoje é a Sorvete­
ria Chapinha, uma das marcas po­
pulares de sorvete de Natal. A his­
tória da empresa é a saga de Pe­
dro Silvério Freire, 64 anos, natu­
ral de Poço de Pedra, em São Gon- 
çalo do Amarante, para quem abrir 
um negócio próprio pôs fim à ideia 
de ir tentar a vida em São Paulo.

A primeira experiência de Frei­
re foi quando ele começou a tra­
balhar com um tio no antigo mer­
cado da Cidade Alta, onde hoje 
funciona a agência do Banco do 
Brasil da avenida Rio Branco. Nes­
sa época, ele trabalhava comer­
cializando frutas, verduras e lan­
ches rápidos.

Em 1965 ele entrou para a Ma­
rinha, mas não gostou da expe­
riência, "Foi tão ruim para mim, 
que até hoje sei exatamente o tem­
po que permaneci lá: cinco anos, 
seis meses e seis dias", diz sorrin­
do. "Eu achava tudo muito burocrá-
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Salário  
cresce 0,4%  
em  m arço
Mas, taxa de desemprego 
atinge 7,6% , a terceira 
alta desde o início do 
ano, apontou estudo 
recente do IBGE

L e tíc ia  N obre

A  renda do trabalhador bra­
sileiro cresceu em março 
0,4% em relação a feve­

reiro, alcançando R$ 1.413,40. Há 
um ano, o rendimento médio da 
popu lação  ocupada  (R $ 
1.393,05) era 1,5% menor. Os re­
flexos positivos dá recuperação 
da economia também se fizeram 
sentir na taxa de desocupação, 
que, em bora  
sub indo para 
7,6% no mês 
passado, foi a 
m enor desde 
2002, quando 
o Instituto Bra­
sileiro de Geo­
grafia e Esta­
tística (IBGE) ini­
ciou a série histórica da Pesqui­
sa Mensal de Emprego (PME).

Entre as seis capitais pesqui­
sadas, São Paulo tem o melhor 
salário médio (R$ 1.552,40), se­
gu ido por Rio de Janeiro (R$ 
1.454,10). Na contramão, os em­
pregados das duas cidades nor­
destinas que fazem parte da apu­
ração - Recife (R$ 965,20) e Sal­
vador (R$ 1.112,48) - têm as me­
nores remunerações.

O mercado de construção ci­
vil foi o grande responsável por 
alavancar os ganhos nos últimos 
12 meses, ao aumentar em 11% 
a renda de seus trabalhadores. Já

a indústria, que está fazendo as 
pazes com a economia, contri­
buiu incrementando o pagamen­
to em 2,4% (R$ 1.417,70). "De­
pois de uma forte política foca­
da na recuperação da renda, a 
tendência é que os ganhos se es­
tabilizem e não se veja mais ín­
dices de aumento, como na cons­
trução civil", analisou o econo­
mista Clemente Ganz, do Depar­
tamento Intersindical de Estatís­
tica e Estudo Socioeconômicos 
(Dieese).

Ocupação
A taxa de desocupação cresceu 
pelo terceiro mês seguido e fe­
chou março em 7,6%. De dezem­
bro de 2009 a março deste ano, 

o índ ice  a cu ­
mulou alta de 
0,8 ponto per­
centual, o que, 
para C im ar 
Azeredo, coor­
d e n a d o r da 
PME, éo  resul­
tado da dispen­

sa do último gru­
po de temporários. "É um fenô­
meno sazonal. Os tem porários 
deixam o mercado e voltam  a 
procurar emprego", explicou o 
coordenador.

Vagas
Apesar da elevação, março e o 
prim eiro  tr im es tre  tiveram  os 
melhores resultados para os res­
pectivos períodos desde 2002. 
Comparado mês a mês, o IBGE 
considerou o índice estável. "Mais 
pessoas procuraram trabalho e 
mais vagas foram  abertas. Na 
hora de fechar a conta, a varia­
ção é pequena", disse Azeredo.

Cidades do NE 
têm salários 
mais baixos

CONCURSO PUBLICO PARA PROVIMENTO #
FUNCAB

DE CARGOS DA SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE PÚBLICA -  SESAP 

RIO GRANDE DO NORTE

Inscrições de 19/04 a 04/05/2010 pelo site www.funcab.org. Vagas de nível 
superior na área médica para diversas especialidades e nível médio para 

Técnico em Análises Clínicas, Técnico de Enfermagem, Técnico em 
Radiologia e outras. Posto de Atendimento na Rua Auris Coelho, n° 45, Ij. 

106 -  Cond. Leda Maria -  Lagoa Nova -  Natal/RN.

Mais informações no site ou pelos telefones

(84) 3082-7177 e (21) 2021-0966.

VACINA PARA
AS INDUSTRIAS

O SESI/RN está colocando à disposição das indústrias 
potiguares a vacina triva len te  contra a gripe  

Essa vacina protege contra os três tipos mais comuns de 
gripe, inclusive a gripe A, H 1N 1.

'4 à  Para saber 
com o realizar a vacinação 

dos seus funcionários, 
ligue para o  SESI. 

Funcionário saudável 
é funcionário  p rodutivo  

e satisfeito.

IN F O R M A Ç Õ E S : 
CAT N ATAL  

(8 4 ) 3 2 2 0  0 4 0 6  
3 2 2 0  0 4 9 6
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O próximo leilão coordenado por Roberto 

Alfixsndrô será o da Companhia Energética do 

Rio Grande do Norte (COSERN). Serão leiloados 

quinze veículos da empresa: onze Hilux, um New 

Civic, dois Aírtrek e um Corolia. São carros em 

boas condições de uso que serão trocados para 

renovação da frota da empresa. A visitação será 

de 03 a 05 de maio, no estacionamento II do 

edifício sede da Cosem, e o leilão será no dia 08

de maio, às 10 horas.

Roberto Alexandre tem 45 anos e é leiloeiro 

oficial do estado, matriculado na Junta Comercial 

do Estado do Rio Grande do Norte (Jucern), há 16 

anos. Já atuou em leilões para o Bradesco, ttaú, 

Petrobrás, Caixa Econômica Federal, Ceasa/RN. 

Caem, Cosem, Embratel, dentre outras grandes 

empresas do pais. Ele é hoje o leiloeiro oficial em 

atuação mais antigo do estado. A experiência lhe 

credencia para atender grandes empresas 

públicas e privadas. Seu escritório, localizado na 

Rua Dr. Mucio Galvao. no 420. no bairro de Tirol, 

possui toda a infra-estrutura necessária para 

receber e atender bem a seus clientes.

Serviços especializados 
são diferencial da Granero

A transportadora Granero atua em Natal há 30 
anos e hoje é líder de mercado no segmento de mu­
danças. A empresa trabalha com mudanças locais, 
interestaduais, internacionais, comerciais e industri­
ais, além do serviço de guarda-móveis. São 15 profis­
sionais que trabalham diariamente pela excelência dos 
serviços prestados, com o apoio de cinco caminhões 
baús da frota local e mais 800 da frota volante.

O proprietário Luiz Roland explica que por ser uma 
franquia, a empresa conta com toda a estrutura da 
Granero nacional. "As mudanças internacionais, por ex­
emplo, são feitas com o apoio da empresa em São 
Paulo. Aqui a gente recebe a mercadoria, confere, cat­
aloga, embala e envia para São Paulo pra ser trans­
portada para o país de origem nos containeres", afirmou.

O serviço de guarda-móveis oferecido pela empre­

sa é útil para muitas pessoas. A empresa recebe o 
material e após o processo de conferência tudo é em­
balado e fica armazenado no galpão da Granero. 
"Nosso galpão tem 1.490m2, é climatizado, e a mer­
cadoria fica toda em pallets para não receber a umi­
dade do chão. 0  local tem monitoramente de segu­
rança, e é feita dedetização a cada 30 dias", conta.

Os objetos podem ficar guardados o tempo que for 
preciso. O empresário cita o exemplo de um militar 
que foi trabalhar no Chile e deixou toda sua mobília 
armazenada por dois anos. A empresa se respons­
abiliza pela mercadoria e garante que na retirada 
tudo estará no mesmo estado em que foi recebido.

Há 18 anos a Granero adotou o sistema de franquias 
e hoje conta com 54 delas em todo o Brasil.

Luiz Roland conta que a Granero realiza mudanças até 
internacionais e conta com serviços como guarda-móveis

Primeiro leiloeiro do estado, 
Roberto Alexandre já atuou 
para grandes empresas

O
 Rio Grande do Norte possui 
nove leiloeiros oficiais. O mais 
antigo em atuação é Roberto 

Alexandre, matriculado na Jucern des­
de dezembro de 1994. A profissão de 
leiloeiro foi regulamentada pelo de­
creto 21.981 de 19 de outubro de 1932 
e requer habilidade e experiência em 
vendas. Existem dois tipos de leilão: os 
administrativos e os judiciais.

Os adm inistrativos são aqueles 
em que as empresâs procuram o 
leiloeiro para vender, através de lei­
lão, bens que não interessam mais 
ao seu patrimônio. "São empresas 
que querem se desfazer de carros, 
máquinas, mobílias, coisas que es­
tão inservíveis à instituição", expli­
cou Roberto Alexandre.

Os judiciais são os que vendem bens 
apreendidos pela justiça do trabalho 
e pela justiça comum. "Estes são os ca­
sos de bens apreendidos para pagar 
alguma dívida com a justiça. Muitas 
ações trabalhistas, por exemplo, ter­
minam com a execução dos bens do 
devedor. Depois de executado o bem 
é leiloado para, com o dinheiro da ven­
da, pagar o credor", disse o leiloeiro. 

Pessoas interessadas em leiloar

Roberto Alexandre, há 16 no ramo, já fez leilões para empresas como Petrobras e Embratel

bens devem procurar sempre leiloei­
ros oficiais para garantir a seguran­
ça das transações. Os órgãos públi­
cos podem contratar os serviços de 
leiloeiros por livre escolha ou através 
de licitação, e o pagamento desses 
profissionais é feito através de co­
missões sobre as vendas realizadas.

Após procurar um leiloeiro, os 
bens são avaliados, pelo proprietá­
rio ou pelo leiloeiro, e começam os 
procedimentos para a preparação

da hasta pública. Toda a divulgação 
é de responsabilidade do leiloeiro. 
"Eu publico um edital nos jornais de 
grande circulação da cidade, e en­
vio mala d ireta para mais 3.500 
clientes que tenho cadastrados. 
Além de divulgar no meu site todos 
os leilões que' vou realizar", disse.

Depois da realização do leilão o lei­
loeiro também é o responsável por re­
ceber os pagamentos e fazer a entre­
ga do material vendido.

www.q

mm

Um profissional que
arremata confiança

D I A R l O d e N A T A L

Natal, domingo, 2 de maio de 2010

■ ■ ‘

gente, mídia 
& mercado

gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Labim/UFRN

http://www.q
mailto:gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br


eco n o m ia

No CDC, é possível 
antecipar e reduzir juros

Para quem conta com a per­
spectiva de, em qualquer m o­
mento do financiamento, poder 
antecipar algumas das parcelas, 
por outro lado, a alternativa ideal 
de compra dividida de bens como 
autom óve is é m esm o o CDC, 
dizem os especialistas. Adotando 
essa estratégia, o consumidor con­
segue reduzir os juros incidentes 
sobre o parcelamento e, assim, 
obter descontos no valor final.

"Quando opta pela com pra 
através do CDC, o cliente pode 
adquirir um bem hoje e quitar 
tudo  no dia seguinte, se tive r 
condições. Como se trata de um 
empréstimo, você paga os juros 
de acordo com o tempo em que 
usou o dinheiro", esclarece o ad­
vogado José Geraldo Tardin, pres­

idente do Instituto Brasileiro de 
Estudo e Defesa das Relações de 
Consumo (Ibedec).

Outra vantagem clara do CDC 
sobre o leasing é a redução da 
burocracia para a transferência

Opção reduz 
processo 

burocrático

da propriedade, o que torna situ­
ações como a de Rodrigues, de­
scritas no início do texto, mais 
penosas. "Quando term ina de 
pagar as parcelas do leasing, você

precisa enviar a documentação 
para o banco e solicitar a baixa na 
documentação, para que a pro­
priedade passe para seu nome. 
Tivemos um caso que levou 60 
dias para se resolver", alerta Tardin.

Na última semana de março, 
depois de penar durante dois 
meses, Cândido Rodrigues Filho fi­
nalmente conseguiu trocar de 
carro, financiando parte da com­
pra, desta vez pelo CDC, como 
queria inicialmente. "Gastei din­
heiro para tirar cópias ampliadas 
do carnê, fazer reconhecimento 
de firma e averbação em cartório 
e enviar documentos para o banco 
pelos correios. O que aconselho 
é a não caírem na conversa do 
vendedor, e perguntarem qual é 
o tipo de financiamento", diz.

AVALIE AS DUAS MODALIDADES:

1 CDC Leasing

A documentação do produto fica no 
nome do comprador desde o iníciodo 
financiamento.

Durante o arrendamento, a documen­
tação do produto fica no nome dain- 
stituição financiadora. A propriedade só 
é transferida após o 
pagamento de todas as parcelas.

Como tributação, o consumidor paga 
o Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF).

A compra é isenta de IOF.

Não há prazo mínimo de financia­
mento.

0  prazo mínimo de arrendamento é 
24 meses, para veículos, e, para 
bens com vida útil superior a cinco 
anos, como imóveis, é 36 meses

A antecipação das parcelas pode ser 
feita a qualquer momento, o que 
representa desconto para o cliente 
dos juros dos meses que estão sendo 
quitados.

A antecipação das parcelas só pode ser 
feita após o prazo mínimo dearrenda- 
mento previsto na lei (ver item acima). 
Caso seja feita antes disso, o contrato 
perde as características de leasing.

Os valores não podem ser abatidos 
na declaração de Imposto de Renda.

Por se tra tar de uma espécie de 
aluguel, os valores pagos podem ser 
declarados ao Imposto de Renda e 
abatidos.

M elhor le a sin g  o u  CDC?
Vantagem em 
empréstimo vai depender 
das circunstâncias 
específicas de cada 
escolha

Tarcís io  Ferraz

ta rc is io fe rra z .p e @ d a b r.co m .b r

Há pouco m ais de dois 
anos, quando foi a uma 
concessionária trocar de 

carro, o funcionário público Cân­
dido Rodrigues Filho surpreen- 
deu-se com as duas opções de 
compra parcelada do modelo es­
colhido oferecidas pelo vende­
dor. "Uma delas tinha parcelas 
mais baratas", revela. Ao escolher 
essa alternativa, diante da eco­
nomia que parecia estar fazen­
do, ele viria a te r um susto, ao 
receber o carnê de pagamento, 
dias depois. A propriedade do 
carro estava no nome do banco 
que financiou a compra. Rodri­
gues havia, sem saber, adquirido 
o carro em um contrato de lea­
sing, espécie de aluguel que dá 
ao cliente a opção de aquisição 
definitiva do bem no fim do pa­
gamento, da qual são abatidos 
os valores pagos nas parcelas. 
Modalidade de compra parcela­
da definida na legislação brasilei­
ra como arrendamento mercan­
til, o leasing tem  voltado a ser 
uma forma de pagamento popu­
lar no Brasil nos ú ltim os três  
anos, especialmente no segmen­
to de venda de automóveis, sen­
do responsável por 62.434 das 
operações em fevereiro deste 
ano. Para se comparar, o Crédi­
to Direto ao Consumidor (CDC), 
o financiamento tradicional, foi 
utilizado em 97.805 compras no

Carlos M oura/C B /D .A  Press

.

Na hora de financiar seu 

veículo, é importante 

estar bem informado para 

escolher modalidade

mesmo período. Cada uma tem 
suas características próprias, e 
o importante, para não se ter pre­
juízo, é saber diferenciar cada 
uma para identificar qual delas 
vale mais a pena.
No caso de Rodrigues, o proble­
ma veio quando ele tentou trocar 
de carro antes do fim do prazo de 
arrendamento, que era de dois 
anos. Como, por lei, o leasing, 
quando se trata da compra de 
veículos, não perm ite a anteci­
pação de parcelas antes de 24 
meses, ele precisou esperar a 
quitação do valor total para ven­

dê-lo e adquirir um carro novo. 
"Fui enganado pelo vendedor. Ele 
me apresentou as duas propos­
tas mas não disse que aquela 
era em leasing. Sempre preferi 
comprar carro através de CDC. 
No leasing, você paga mas não 
é o dono", reclama.
Na verdade, o leasing, que além 
de carros pode ser usado para 
comprar outros bens, inclusive 
equipamentos de informática e 
imóveis, pode se tornar vantajoso, 
mas sob algumas circunstâncias 
específicas. Segundo especialistas, 
as prestações de um mesmo bem

adquirido através de leasing po­
dem ficar até 15% mais baratas 
que no CDC, dependendo da ins­
tituição que financia a compra. 
Isso acontece por dois motivos. 
Primeiro, porque o arrendamen­
to mercantil é isento de Impos­
to sobre Operações Financeiras 
(IOF), diferentemente do finan­
ciamento. E porque a maioria das 
instituições financeiras costuma 
praticar taxas de juros menores 
para compras em leasing, já que, 
em caso de inadimplência, é mais 
fácil para elas recuperar o bem, 
através de uma simples ordem

de reintegração de posse, já que 
permanece seu nome.
Não que seja possível economizar 
milhares de reais. Em uma simu­
lação realizada em uma conces­
sionária a pedido da reportagem, 
a diferença para a compra de um 
Ford Ka versão completa é de R$ 
757,10 no valor total do financia­
mento a favor do leasing, mesmo 
com as taxas de juros idênticas. O 
valor menor foi justamente devido 
à isenção de IOF para o leasing. 
Nos dois casos, o prazo de cinco 
anos (60 meses) para quitação da 
compra, e sem entrada.

Labim/UFRN
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Delegacia recebe 
denúncias em Natal

Rianny Botelho alerta à popu­
lação para o fato de que em 
Natal já existe uma Delegacia 
Especializada em Meio Ambien­
te (D EPREMA) que trata tam ­
bém de denúncias contra maus 
tratos a animais. 0  trabalho da 
Ong é encontrar um lar e tra ­
tam ento para o animal, mas é 
a delegacia quem apura os ca­
sos denunciados. Mas, a falta 
de informação da população é 
um dos motivos de que o nú­
mero de denúncias de maus 
tratos a animais ainda seja pe­
queno. Para se te r uma ideia, 
desde o início de janeiro até ho­

je, dos 58 boletins registrados 
na delegacia, apenas seis fo ­
ram de maus tratos.

“ Infelizmente, a lei que prote­
ge os animais ainda não é capaz 
de garantir uma fiscalização que 
aborde e faça um flagrante pa­
ra servir de exemplo, daí esse 
pequeno número de maus tra ­
tos, principalm ente porque a 
denúncia não pode ser anôni­
ma, o que certamente afugen­
ta as pessoas”, disse ela, expli­
cando que isso provoca a sub- 
notificação dos casos de vio­
lência e os registros são muito 
menores do que a realidade.

Abandono não
Dócil, o felino foi encontrado abandonado em uma rua, quase morto, provavelmente vítima de pauladas e chutes

evita Toxoplasmose

Quem seria capaz de 
fazer mal a esse gato?
Por incrível que pareça, 
alguém  fo i. Espancado, 
Branquinho foi apenas 
mais uma vítim a da 
violência contra anim ais

Francisco Francerie

fra n c isco fra n ce rle .rn @ d a b r.co m .b r

E ranquinho já passou por 
três cirurgias para colo­
cação de sonda no esôfa­

go e fios de ligação do maxiliar, 
além de outra para a retirada da 
sonda e esterilização. Atualmen­
te, ele se recupera das cirurgias 
e brevemente estará bem para 
ser adotado. Branquinho está in­
ternado no Hospital Animal Cen- 
te r há 30 dias, trazido por uma 
voluntária da Ong Amimais que 
o encontrou  numa rua quase 
morto, vítima certamente de pau­
ladas e chutes. Apesar de extre­
m am ente dócil, Branquinho é 
um gato que engrossa as esta­
tísticas de maus tratos e aban­
dono a animais na cidade que 
chega, segundo a presidente da

Ong Amimais, Rianny Botelho, a 
50%  dos animais encontrados 
na rua.

Não bastasse o preconceito 
contra os felinos, que é respon­
sável por g rande núm ero de 
abandono, os gatos enfrentam 
agora o medo da toxoplasm o­
se, que tem  o animal como um 
dos principais agentes transmis­
sores. “ Esse problema deve ele­
var em m u ito  os núm eros de 
abandono e maus tratos e já tem 
sido m otivo para m uita gente 
evitar até mesmo a presença do 
animal, mesm o que para isso 
tenha que chutar, m a ltra ta r e 
agredir”, disse Rianny, alertan­
do por outro lado que maus tra ­
tos e abandono se configuram 
c rim e , de aco rdo  com  a Lei 
9 .605/98.

Para se te r uma ideia do pre­
conceito contra os gatos, em cin­
co anos de atuação da Ong já fo­
ram adotados mais de 900  ani­
mais, o que dá uma média de 15 
por mês, ou 180 por ano. Deste 
número total, para cada dez cães, 
apenas um gato é adotado. Ou­
tro  problema é a superpopula­

ção de gatos que se reproduzem 
mais rápido devido as fêmeas 
entrarem no cio a cada 2 meses 
enquanto as cadelas são a cada 
6 meses. Os voluntários da Ong, 
que sempre encontram animais 
nas ruas, recolhem, cuidam e fa­
zem o tratam ento de saúde. Pa­
ra isso, mantém convênio com 
clínicas especializadas.

Para a presidente da Ong, uma 
forma de dim inuir tantos maus 
tratos seria evitar a proliferação 
com a implantação de um pro­
grama de controle de natalidade, 
principalmente nos bairros ca­
rentes onde a população não tem 
como pagar cerca de R$ 150 pa­
ra esterilizar uma gata. Ela diz que 
em várias cidades do país isso já 
se transformou em lei e, gradati­
vamente, estão vendo resultados 
com a diminuição dos animais. 
Como em Natal não existe um 
programa de controle de natalida­
de dos animais, o problema se 
agrava. “ Natal é uma cidade ma­
ravilhosa, mas passa uma ima­
gem de que os órgãos competen­
tes não cuida dos animais que es­
tão na rua", denuncia ela. Chance de um animal mal cuidado ter o problema é considerada maior

zes pela pelagem, e enterram 
seus excrem entos. Acaric iar 
um gato ou um cachorro, ou 
tê-lo como animal de compa­
nhia não representa perigo pa­
ra seus proprietários. M ordi­
das ou arranhões também não 
transm item  toxoplasmose, A 
contaminação acontece prin­
cipalmente devido ao consu­
mo de leite sem pasteurização, 
fundamentalmente de cabra e 
de vaca, carne de coelho, car­
ne crua ou mal cozida, de boi 
e principalmente de suíno; água 
contaminada em lugares onde 
não há saneam ento básico, 
areias e terras contaminadas 
com fezes de animais doentes. 
Segundo Rianny Botelho, o que 
dim iniu as chance de se con­
tra ir a doença é manter o ani­
mal em condições normais de 
higienização.

Fábio C ortez /D N /D .A  Press

A toxoplasmose ocorre em ani­
mais como suínos, caprinos, aves, 
animais silvestres, cães, gatos e 
a maioria dos vertebrados terres­
tres. 0  gato está relacionado com 
a produção e eliminação dos oo- 
cistos (ovos) e perpetuação da 
doença. Ele ingere os cistos que 
estão nos tecidos dos ratos, la­
gartixas, pássaros e baratas, e 
passa a eliminar nas fezes os oo- 
cistos. Após terem se infestado 
pela primeira vez, os gatos de­
senvolvem imunidade e em uma 
nova contaminação não elim i­
nam mais oocistos. Acredita-se 
que só 1% da população felina 
esteja eliminando oocistos.

Mas Rianny diz que as chan­
ces dos animais domésticos e 
bem cuidados terem o proble­
ma são mínimas, até porque 
os gatos tem o hábito de limpar- 
se, não deixando restos de fe ­

Labim/UFRN

mailto:gabrieltrigueiro.rn@dabr.com.br
mailto:Cid3d6Sjn@d3br.C0m.br
mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br


cidades DIÁRIOíl eMATAL 15

“Responsável” pelas 
árvores é a prefeitura
Cabe à administração 
municipal fazer as 
podas e tam bém  
identificar possíveis 
riscos de quedas

M a iara  Felipe

Especia l para  o  D iá rio  de Natal

Se você já ficou sem enxer­
gar o semáforo por causa 
de uma árvore, se tem  

uma para ser podada, se ela es- 
tá-morrendo, se ela periga cair so­
bre a sua casa, enfim, as solu­
ções para resolver essas condi­
cionais que os natalenses vivem 
diariamente devem sair da Pre­
feitura. E em Natal, o papel de 
resolver os problemas relacio­
nados à arborização da cidade 
está com a Secretaria Municipal 
de Serviços Urbanos (Semsur).

Dona Maria do Santos Medei­
ros mora no Largo Santa Inês, 
no alecrim, e disse que já per­

deu as contas de quantas vezes 
ligou para a Prefeitura ir recupe­
rar a mangueira com mais de 
100 anos, localizada em frente 
a sua casa. "Até veio um enge­
nheiro aqui faz uns 15 dias. Dis­
se que era necessário um tra ta ­
mento, mas nunca mais voltou", 
informou. Há mais ou menos um 
mês, no mesmo local, uma ár­
vore estava morrendo e foi reti­
rada. A preocupação de Maria 
dos Santos e dos vizinhos é que 
a mangueira não tenha mais re­
cuperação e eles sofram ainda 
mais com o calor. 0  senhor Jo­
sé Paiva reside na mesma rua 
que Maria há 40 anos. "Liguei e 
eles disseram que não estavam 
podendo vir porque tinha um de­
partamento em greve. Eu que­
ria que ela (árvore) fosse salva 
não é para cortar", declarou.

A diretora do Departamento 
de Paisagismo da Semsur, Melis- 
sa Sales, disse que casos como 
o de Dona Maria são exceções. 
Porém, confirm ou que os res­

/

ponsáveis - funcionários tercei­
rizados- pela recuperação arbó­
rea da cidade estavam em gre­
ve, mas já voltaram a trabalhar 
e o atendimento está norm ali­
zado. Entretanto, os prestado­
res de serviço que ficam traba­
lhando na poda paralisaram as 
atividades na última quarta-fei­
ra, mas "eles estão voltando tam ­
bém", completou Melissa.

Foram 5.500 podas realizadas 
e 50 árvores derrubadas nos 
quatro primeiros meses de abril. 
Melissa não tinha informações 
do-número de solicitações que 
pediam a recuperação das plan­
tas, nem a quantidade total de 
pedidos. Ainda assim, lembrou 
que por dia são cerca de 40 liga­
ções tendo as árvores como pro­
blema principal. De uma forma 
geral, na visão da Semsur, a si­
tuação arbórea de Natal é boa. 
"São muitas árvores na cidade, 
uma vez ou outra, é possível que 
aconteça queda. Isso é imprevi­
sível", relatou.

Mangueira centenária que fica no largo Santa Inês, no Alecrim, está morrendo

Contrariando a percepção do 
órgão, as últimas chuvas na ci­
dade, consideradas de pouca in­
tensidade, derrubaram árvores 
em vários pontos diferentes. Ma­
ria dos Santos é uma das que 
está com medo da mangueira 
que, segundo ela, está cheia de 
cupim, tom be em cima da sua 
casa." Fica meio apreensiva, tem 
chovido muito",declarou.

Poda
Dez equipes sa em todos os dias 
da secretaria para realizar os 
serviços de poda nas ruas de 
Natal. Mas lá nas avenidas Her­
mes da Fonseca e Afonso Pena, 
os problem as se repetem. Os 
m otoristas não conseguem en­

xergar o semáforo porque os ga­
lhos das árvores do canteiro cen­
tral ficam  na frente dos sinais 
de trânsito. "A cada seis meses 
fazemos a manutenção", resu­
miu Melissa Sales.

Para as árvores situadas em 
frente às propriedades particu­
lares, o serviço de poda ou re­
cuperação é realizado da seguin­
te forma: o dono da casa liga pa­
ra 3232-9025 (Semsur) ou 156 
(Ouvidoria) e solicita o serviço, 
inform ar os dados pessoais, in­
clusive o CPF, e a secretaria en­
via um engenheiro para saber 
qual há necessidade da planta. 
Confirmada a situação, o servi­
ço entra na programação (agen­
da) da Semsur.

Labim/UFRN
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Esta é a famosa Avenida Senador 

Dinarte Mariz. Entretanto, se 

preferir, pode chamá-la 

também de Via Costeira

A moda dos apelidos das mas
Algumas das principais 
vias da cidade são 
conhecidas por outros 
nomes, que não 
são os verdadeiros

Fernanda Zauli

fem andazauli.rn@ dabr.corn.br

V ocê já ouviu falar da ave­
nida Ornar 0'Gray? Possi­
velmente não, mas com 

certeza já deve ter ouvido falar do 
prolongamento da Prudente de 
Moraes. Pois bem, Ornar 0'Gray 
é o nome que foi dado à referida 
via. Para o caseiro de um estabe­
lecimento comercial situado nes­
sa avenida, o endereço correto é 
prolongamento da Prudente de 
Moraes, número 3. "Eu só conhe­
ço esse endereço, se alguém liga 
aqui pra pedir orientação eu digo 
que ficamos no prolongamento 
da Prudente, próximo ao trevo da 
avendida Xavantes. Mas esse no­
me de rua que você disse aí eu 
acho que não é aqui não”, disse 
João Batista, 28 anos, que traba­
lha no local há seis meses.

Esse é só um exemplo de ruas 
e avenidas da cidade que não são 
conhecidos pelo seu nome origi­
nal. A Via Costeira, por exemplo, 
se chama Avenida Senador Di­
narte Mariz, mas muita gente não 
sabe disso. O frentista Josenildo 
Bezerra, que trabalha há sete me­
ses num posto de gasolina da via, 
acreditava que o nome original 
era mesmo Via Costeira. "Se al­
guém chegasse aqui me pergun­
tando onde fica a avenida Dinar­
te Mariz eu ia dizer que não sabia. 
Pra m im  aqui 
sempre foi Via 
Costeira", disse.

O recepcio­
nista do hotel 
V illa  do Mar,
Luis Carlos da 
Silva, já sabia o 
nome original
da Via Costeira, mas disse que 
para dar informações para os tu ­
ristas ele sempre usa o apelido 
Via Costeira. “Se a gente for falar 
avenida Dinarte Mariz vai embo­
lar o meio de campo porque nin­
guém conhece por esse nome. 
Então a gente já orienta os tu ris­
tas a pedir táxi, ou pegar ônibus

confusão causa 
problemas para 

os Correios

para a Via Costeira", afirmou.
Mas por que será que algumas 

avenidas não são conhecidas pe­
lo nome original? Para o gerente 
de loja de um supermercado lo­
cal, João Batista Lopes, os apeli­
dos das ruas podem ser uma for­
ma mais fácil de ensinar um en­
dereço. ‘‘Geralmente quando vo­
cê vai explicar um endereço é mais 
fácil usar uma referência. Eu mes­
mo sou péssimo pra gravar no­
mes, não dá pra saber o nome de 
todas as ruas, então uma refe­

rênc ia  ajuda 
muito. Aqui na 
estrada da Re- 
dinha você po­
de até fa la r o 
nome da aveni­
da, mas se a 
pessoa ficar na 
dúvida de onde 

é, é só dizer estrada da Redinha 
que ela se localiza", disse.
■ A explicação pode estar tam ­
bém no hábito. A avenida Enge­
nheiro Roberto Freire, por exem­
plo, é conhecida por muita gente 
pelo nome original, mas também 
é conhecida por estrada de Pon­
ta Negra. O apelido foi dado na

época em que a via era apenas 
uma estrada de terra que ligava a 
cidade à praia de Ponta Negra. O 
apelido pegou e resiste até hoje na 
boca dos mais saudosistas.

Essas ruas conhecidas por no­
mes e apelidos causam alguns 
problemas para os Correios. Se­
gundo o assessor de comunica­
ção da empresa, João Vianey, mui­
tas correspondências são envia­
das com o apelido da rua. "A ave­
nida da Integração é um bom 
exemplo. A maioria das corres- 

. pondências vêm com essa deno­
minação no destinatário, mas o 

■ nome da via é Governador Tarcí­
sio Maia”, diz.

Apesar disso; se o CEP estiver 
correto, as correspondências são 
entregues. “A identificação errada 
do endereço dificulta muito o tra­
balho dos Correios, mas em função 
do CEP estar correto, aliado a ex­
periência dos carteiros, nós faze­
mos a entrega". Ele explica que an­
tes de entregar as correspondên­
cias os carteiros fazem um traba­
lho de triagem para agilizar o tra­
balho e, como são carteiros expe­
rientes, já conhecem as vias da ci­
dade por todas as denominações.

QUEM É QUE 
ESCOLHE 
OS NOMES?

Qualquer entidade representa­
tiva de comunidades, como os 
Conselhos Comunitários, pode 
solicitar a denominação de uma ■ 
rua. Para isso, basta apresentar 
um abaixo-assinado com a su­
gestão de nome, contendo pelo 
menos 50% mais um dos mora­
dores locais. A iniciativa também 
pode partir do legislativo através 
de projetos de lei.

Os pedidos devem ser encami­
nhados à secretaria de Meio Am­
biente e Urbanismo (Semurb) pa­
ra ser apreciado e caso preencha 
os requisitos legais da lei 5089/99, 
o pedido será acatado e o nome 
da rua será enviado aos Correios 
para que seja criado o CEP, cujo 
prazo é de 90 dias. A lei estabe­
lece que os nomes de ruas de­
vem ter alguns critérios. Podem 
ser: nomes de pessoas: de insti­
tuições; elementos ou seres da 
natureza; datas ou fatos históricos 
locais, nacionais ou internacio­
nais; títulos ou personagens de 
obras literárias, nomes de países 
ou cidades; de expressiva religio­
sa, histórica, política, social. É ve­
dado o uso de nomes de pessoas 
físicas vivas, por mera lembrança 
ou homenagem pessoal.Também 

. é exigido uma justificativa e os 
Zipdos biográficos do homena­
geado. Porfim, não é permitida a 
repetição de nomes de ruas-e lo­
gradouros públicos.

ÜCASÜDA 
RUA DOS 
TORORÓS

A rua dos Tororós gerou uma 
grande polêmica em torno do seu 
nome. Em julho do ano passado 
uma lei publicada no Diário Oficial 
do Município alterou o nome da 
rua, do trecho situado entre as 
avenidas Jerônimo Câmara e Ber­
nardo Vieira, para Rua Desembar­
gador Wilson Dantas. Mas os mo­
radores só tomaram conhecimen­
to da mudança quando as placas 
começaram a ser trocadas, em 
novembro.

O projeto tramitava na Câma­
ra de Vereadores há várias legis­
laturas. O vereador Júlio Protásio

Muitas ruas do Alecrim são co­
nhecidas por números. Algumas 
pessoas acreditam que a nume­
ração foi feita para orientar os 
m ilita res  na Segunda Guerra 
Mundial, mas de acordo com o 
historiador Luciano Capistrano, 
a numeração das ruas é mais an­
tiga. “Tem registro de rua nume­
rada no Alecrim já em 1911”, a fir­
mou. Para ele, as pessoas se con­

fundem  em relação ao m otivo 
da numeração das ruas porque 
as avenidas americanas são nu­
meradas. “ Eu acred ito  que as 
pessoas fazem essa analogia pe­
la presença dos militares em Na­
ta l durante a Segunda Guerra 
Mundial, mas é um equívoco".

0  fato é que até hoje as ruas 
do Alecrim são conhecidas pelo 
número. Muita gente aliás, não

sabe o nome das ruas. É o caso 
de Miguel Teixeira, morador do 
bairro há 20 anos. “Os nomes eu 
conheço m uito pouco, pelo nú­
mero é mais prático, é mais fá ­
cil decorar”, disse.

O aposentado Antonio Januá­
rio Filho, de “ setenta e poucos 
anos" garante que conhece to ­
das as ruas por nomes e núme­
ros, e quando perguntado qual

o nome da rua em que estáva­
mos ele respondeu sem titubear. 
“Aqui é a avenida 3, avenida Pre- 
sidente Sarmento". Porém, a ave­
nida 3 é a Presidente José Ben­
to. Mas o engano de seu Anto­
nio é justificável. Ele concedeu a 
entrevista em meio a uma ani­
mada partida de dominó em fren­
te a casa em que m ora há 20 
anos, no bairro do Alecrim.

assumiu a autoria do projeto, ano 
passado, após ser procurado por 
uma comissão formada por fa­
miliares do desembargador e mo­
radores da rua para apresentar 
novamente o projeto na Câmara.

A discussão sobre a alteração 
do nome da rua tomou uma pro­
porção inesperada, e, após reu­
niões entre o poder público e a 
população, decidiu-se pela volta 
da antiga denominação. No dia 
23 de março deste ano foi publi­
cado no Diário Oficial a nova mo­
dificação no nome da rua que vol­
tou a se chamar Rua dos Tororós.
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Obrigação nem  sempre respeitada

Vagas são vistas nos estacionamentos, mas muitos motoristas não respeitam

Estacionamentos 
privados e públicos são 
obrigados a reservar 2%  
das vagas para idosos e 
pessoas com deficiência

Fernanda Zauli

fernandazaiili.rn@ dabr.com .br

Estacionamentos privados e 
públicos são obrigados a 
reservar 2% de suas vagas 

para pessoas com deficiência e 
5% para idosos. É o que diz as re­
soluções 303 e 304 do Conselho 
Nacional deTrânsito (Contran), as 
duas publicadas em 22 de dezem­
bro de 2008. Na prática a reser­
va das vagas acontece, mas o res­
peito a elas não. Não é difícil fla­
grar pessoas estacionando seus 
carros nestas vagas reservadas 
sem ter direito a elas.

Em mênos de cinco minutos que 
a reportagem ficou no estaciona­
mento de um supermercado local 
flagrou o aposentado Assis Melo, de 
69 anos, saindo da vaga de pes­
soas com deficiência, porém nem 
.ele hem sua esposa que o acom­
panhava apresentavam qualquer

problema de locomoção. Questio­
nado ele disse que costuma parar 
nas vagas de idosos e que se con­
fundiu. “ Eu não prestei atenção, foi 
pura distração”, disse. A vaga tinha 
sinalização vertical e horizontal in­
dicando que era para pessoas com 
deficiência e o supermercado tem 
as vagas reservadas aos idosos.

Para o aposentado Luciano Dan­
tas Moura, de 71 anos, que deu vá­
rias voltas no estacionamento em 
busca de uma vaga e acabou esta­
cionando distante da entrada do 
estabelecimento isso é falta de res­
peito, educação e cultura. "As pes­
soas não estão habituadas a cum­
prir certas regras, mas os espaços 
tem que ser respeitados, algumas 
pessoas têm mais dificuldade de se 
locomover, isso tem que ser leva­
do em consideração", disse.

O desrespeito a esse direito é tão 
grande que um shopping da cida­
de passou a colocar correntes pre­
sas com cadeados nas vagas re- 
servadasàs pessoas com deficiên­
cia. Um vigilante, que preferiu não 
se identificar, contou que primeiro 
foram colocados cones em frente 
às vagas, mas mesmo assim as 
pessoas desciam dos seus carros, 
retiravam o cone, e paravam nas

vagas reservadas. A solução foi fe­
char com correntes e colocar ca­
deado nelas.

“Agora quando alguma pessoa 
com deficiência chega ela tem que 
buzinar pra um vigilante tirar o ca­
deado e a corrente e então ela es­
tacionar. Foi o único jeito que encon­
tramos para as vagas serem de fa­
to de uso exclusivo dos deficien­
tes”, contou.

As vagas reservadas a idosos 
nesse mesmo shopping não ficam 
"fechadas”, e por esse motivo qua­
se nunca são respeitadas. “Todo 
mundo estaciona aí, e quando a 
gente percebe que não é um ido­
so e pede pra tirar o carro é confu­
são na certa, ninguém respeita”.

A para-atleta Adriana Azevedo, 
que sente na pele as consequências 
da falta de educação e respeito das 
pessoas que estacionam nas va­
gas reservadas, essa atitude é uma 
vergonha para o Brasil. “ Eu viajo 
bastante e em outros países o res­
peito aos deficientes, idosos ou 
qualquer pessoa que tenha uma li­
mitação , é absoluto. Até as crian­
ças respeitam. Aqui não, as pes­
soas passam por cima do direito 
dos outros", disse.

Ela contou que jápassou por vá­

rios constrangimentos. Uma vez 
foi estacionar no aeroporto, na área 
reservada, seu carro estava com a 
sinalização de que transportava 
uma pessoa portadora de deficiên­
cia, e outra pessoa parou na vaga 
resrevada, fechou o carro e saiu an­
dando sem se importar com as 
constantes buzinadasde Adriana. 
“Uma falta de respeito”, disse.

Segundo C arm inha Soares, 
coordenadora do setor de gratui­

dade da secretaria municipal de 
mobilidade urbana (Semob)„não 
há punição para quem desrespei­
ta as vagas reservadas em esta­
cionamentos privados, mas na rua 
é aplicada multa no valor de R$ 
53,20. Ela faz um apelo para que 
as pessoas respeitem o direito le­
gítimo de idosos e pessoas com 
deficiência. “ É preciso te r cons­
ciência, a inclusão social deve ser 
o maior projeto da humanidade"
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dicas jjortuguês DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Exemplo de 
Deus
Lula ouviu o discurso de Dilma 

Rousseff. Sentiu arrepios. 
Lembrou-se, então, de história 

contada peias feministas. Conhece? 
Deus criou o homem. Feita a obra, 
olhou para a criatura. "Posso fazer 
melhor", concluiu. Criou a mulher.
0  presidente chamou a ex-ministra. 
"Dilma", aconselhou ele, "seja mais 
objetiva. Converse. Use a língua do 
povo." A pupila não pensou duas 
vezes. Exigiu da equipe estratégias 
capazes de espalhar a campanha 
pela internet e rádios do interior. 
Entrou no site gravação de cinco 
minutos. Nela, a candidata 
responde a perguntas dos eleitores. 
É o  "Fala Dilma".
Informado, Lula correu para o 
computador. Estremeceu. "Ops! 
Cadê a vírgula?", indagou. A 
explicação veio a seguir: "Dilma é 
vocativo. Elitista, o chamamento 
não se mistura com os demais 
termos da oração. Companheira e 
companheiros, vamos respeitara 
idiossincrasia de ser tão especial: 
Fala, Dilma."

VIAGRA NA LÍNGUA
Eis a manchete do Correio Braziliense de quin­
ta-feira: "Viagra genérico está liberado a partir 
de junho". Leitores pra lá de curiosos fizeram 
duas perguntas. Uma: junho é futuro. Não seria 
o caso de dar a vez ao "ficará"? 0 presente é 
atrevido. Também pode indicar futuro. Por isso, 
dizemos: Viajo no fim do ano. João termina o 
curso daqui a dois semestres. 0 contrato aca­
ba no fim do mês.
A outra questão: a locução "a partir de" pode 
ser substituída pela preposição "em"? Como diz 
o outro, uma coisa é uma coisa, outra coisa é ou­
tra coisa. A partir significa a começar. 0 recado 
do texto: em junho começa a liberação. 0 em 
exprime tempo. "Em junho" anuncia que o remé­
dio estará liberado no sexto mês do ano. E nos 
seguintes?

VELHA CILADA
"Vão ser colhidas 12 milhões de caixas de tangeri­
na", disse o repórter. Falava da supersafra da fruta 
em São Paulo. Sem perceber, caiu em velha cilada 
da língua. Milhão é substantivo masculino. Colhido 
tem de concordar com ele. Assim: Vão ser colhidos 
12 milhões de caixas de tangerina.

NOVO VILÃO
0 vilão do momento? É o sal. Ele tomou o trono do 
ovo. E desbancou o café. Não é pra menos. 0 tem­
pero responde pela pressão alta. "Xô", ordenam os 
médicos. Manjericão, salsa, alecrim, coentro e ou­
tros temperos driblam a exigência do paladar. "Eles 
mantêm o mesmo sabor do sal?", pergunta o clien­

te curioso. Bobeou. Manter o mesmo é baita pleo- 
nasmo. Só se mantém o mesmo. Basta "mantêm 
o gosto dos alimentos".
Se não é o mesmo, outro verbo pede passagem: 
Eles mudam o gosto dos alimentos? Eles alteram 
o gosto dos alimentos? Eles deturpam o gosto dos 
alimentos?

FICOU MELHOR
Viva! Pesquisadores descobriram o caminho de 
tornar a mortadela mais saudável. A delícia terá 
menos gordura. Os paulistas comemoraram. Em 
primeiro lugar, porque adoram a italianinha gos­
tosa. Em segundo, porque, doravante, ninguém 
mais escreverá "mortandela”. Na tentação, os 
desavisados vão parar e pensar. 0 embutido fi­
cou mais leve. A letra penetra pesa. Xô!

SESSÃO TORTURA
Que triste! Vera Lúcia Gomes é procuradora aposen­
tada do Rio de Janeiro. Tinha credenciais para ado­
tar uma criança. Cumpriu os trâmites. Levou pra 
casa uma menininha de 2 anos. Sessões de tortu­
ra tornaram-se rotina. Sem aguentar o comporta­
mento da megera, empregados gravaram e denun­
ciaram o horror. Com um cuidado: escreveram 
maus-tratos assim -  com hífen.

POR FALAR EM BEBÊ...
0 bebê ou a bebê? Antes era só o bebê. Com o 
avanço do poder das mulheres, as feministas exigi­
ram mais visibilidade. Hoje os dois gêneros convi­
vem em harmonia. Ele é o bebê. Ela, a bebê. Tam­
bém vale o bebê.

Leitor pergunta
Coerdeiro ou co-herdeiro? Tenho visto 
as duas grafias em dicionários que se di­
zem atualizados.
Francely Castro, lugar incerto

Quem dispõe sobre a grafia das palavras 
é o Vocabulário ortográfico da língua por­
tuguesa (Volp), da Academia Brasileira de 
Letras. Ele só registra coerdeiro. Manda 
quem pode, obedece quem tem juízo.

Em época de denúncias, proliferam de­
poimentos. A pessoa depõe na CPI, à CPI 
ou perante a CPI? Pode me dar uma luz? 
Ivon, das Gerais

A gente depõe em algum lugar: depõe 
na CPI, depõe na delegacia, depõe no tri­
bunal.

Recado
"0 diálogo parece 

constituir-se, 
em si mesmo, renúncia 

à agressividade." 
Jacques Lacan
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Presos monitorados por tomozeleiras?
Essa é uma das 
propostas de um pacote 
de mudanças nas leis de 
execução penal

Júlio César Rocha

ju liocesarrocha.rn@ dabr.com .br

O
 Conselho Nacional de 
Justiça encaminhou ao 
Congresso Nacional um 

pacote de medidas com propos­
tas de alterações de leis de exe­
cução penal. 0  processo que es­
tá tram itando na Câmara e no 
Senado Federal 
prevê adequa­
ções ao siste­
ma carcerário, 
como progra­
mas de resso- 
c ia lização de 
ex-detentos e 
monitoramen­
to  a través de 
tom ozele iras e letrônicas para 
condenados pela Justiça que 
conseguiram progressão de pe­
na em regime aberto.

De acordo com o juiz Gustavo

Marinho Nogueira, coordenador 
do Grupo de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Carce­
rário no RN, a iniciativa do uso de 
tom ozeleiras é com in tu ito  de 
aumentar a fiscalização dos ape- 
nados. "Como a população que 
cumpre regime aberto é em to r­
no de 450 pessoas em todo o 
Estado, fica impossível fazermos 
a fiscalização de todos eles que 
devem cum prir a pena em casa 
durante o período noturno”.

Atualmente a fiscalização da 
Justiça do RN com os apenados 
de regime aberto, ocorre apenas 
esporadicamente quando uma 

viatura da polí­
c ia faz ronda 
pela região em 
que reside os 
condenados 
em reg im e 
aberto. Com o 
uso das torno- 
zeleiras, equi­
padas com um 

sistema de localização via saté­
lite, inidicará a polícia a localiza­
ção do apenado. Caso ele não 
esteja no perímetro da sua resi­
dência no período noturno será

.
Medida também 

prevê ações
socioeducativas
------------------ ;----------------------. ---------------------------

Objetivo da Justiça ao fazer com que detentos em regime semiaberto usem o objeto é aumentar fiscalização sobre eles

advertido e poderá voltar para o 
regime semiaberto cumprindo o 
restante da pena no presídio..

0  ju iz Gustavo Marinho não 
soube informar o prazo para que 
as novas medidas penais entrem

em vigor. 0  processo precisa ser 
aprovado na Câmara e Senado 
para ter a sanção presidencial. 
Além da iniciativa com o uso de 
tomozeleiras eletrônicas, o pa­
cote de medidas do CNJ prevê

ações para a ressocialização das 
pessoas que cumpriram suas pe­
nas. Programas como o “Come­
çar de Novo” e “ Integrar" pre- 
vêem a introdução de ex-deten­
tos no mercado de trabalho.

Caso de Polícia
SEGUNDA A SEXTA, ÀS 12h40

Apresentação Elizabeth Venturini 
e Túlio Lemos. Reportagens Roberta 

Trindade e Vai Lima.

Um programa 
verdade, 

onde os fatos são 
apresentados como 

realmente são. WTROWCAL
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Quando a dor da perda não passa

A dona de casa Tânia de Medeiros da Silva, 48, ainda vê a imagem do filho, Meiquisedeque de Medeiros da Silva, assassinado em 2 006, em cada canto da sala

A morte de uma pessoa 
querida nem sempre é 
superada pelos familiares, 
que muitas vezes não 
aceitam a realidade

Andrielle M endes

Especial para o  Diário de Natal

Quando fala do filho caçula, 
assass inado  há qua tro  
anos, Tânia de Medeiros 

da Silva, 48, conjuga os verbos 
no presente. Na narrativa, não há 
espaço para o ‘fo i’. Tudo ainda é. 
No relato m inucioso da m orte 
anunciada, o jovem de 22 anos 
ganha vida, entra na sala, agarra 
a mãe e a beija. É como se esti­
vesse presente, fazendo um mo­
vimento afirmativo com a cabe­
ça, confirmando a história que a 
mãe ressignifica toda vez que 
conta. Meiquisedeque de Medei­
ros da Silva é apenas mais um 
jovem ceifado pela violência na 
periferia natalense. Apenas em 
2009, o Instituto Técnico Cientí­
fico de Polícia (Itep) registrou 391 
assassinatos em Natal. Desse to ­
tal, cerca deT09 tinham entre 21 
e 25 anos, representando 27,9% 
do total. Do outro lado da estatís­
tica fria, está o relato duro de 
quem ainda não conseguiu ven­
cer a dor, nem superar a perda.

Desde que Meiquisedeque mor­
reu, a rede dele continua no mes­
mo lugar. Ele foi assassinado den­
tro da própria casa, onde dormia 

-. com a namorada e com a mãe no 
dia l 2 de maio de 2006 .0  relógio 
marcava 2h30 quando cinco ho­
mens invadiram a casa de Tânia. 
Eles chegaram atirando, arromba­
ram a porta e quebraram as lâm­
padas. Em seguida, se dirigiram 
para a cama onde o filho dela dor­
mia. “Atiraram por cima e por bai­
xo". 0  jovem, que segundo a po­
lícia tinha envolvimento com o 
tráfico de drogas, correu para o 
banheiro, escalou a parede e ten­
tou sair pelo telhado.

Em meio ao barulho dos dis­
paros, Tânia conseguiu ligar pa­
ra a polícia. Do outro lado da linha, 
um policial aconselhou a “escon­
der o cadáver e ir para debaixo da 
cama". Só que o "cadáver" tinha

nome e ainda respirava: Meiqui­
sedeque de Medeiros da Silva, o 
filho caçula de Tânia. Ela desli­
gou o telefone e colocou os cin­
co homens armados para fora de 
casa. Do portão, contou mais de 
18 homens armados à espreita. 
Era uma armadilha.Na cabeça de- 
Tânia, o plano arquitetado era

“Eu vejo ele, eu 
falo com ele”, 
conta Tânia

atrair Melqui para fora de casa e 
atirarem nele, todos ao mesmo 
tempo. Convencidos de que o jo­
vem estava morto, os homens fo­
ram embora. Ficou a sensação 
de alívio. “ Eu tinha certeza que 
meu filho estava vivo. Eu tinha 
certeza, porque ele falou com i­
go antes de subir (no telhado). 
Então, eu não imaginava nunca...

Ele veio para cima aqui de casa 
e disse 'mainha, você está bem?’ 
Eu disse: ‘Eu tô, Melqui”. Essa foi 
a última frase que ele pronunciou 
e a última vez que Tânia ouviu a 
voz do filho caçula. “ Dizem que a 
dor dele foi tão grande, que o gri­
to  que ele deu estremeceu a ca­
sa do pessoal”.

Depois daquela madrugada, 
Tânia deixou de trabalhar e até 
mudou o percurso durante al­
guns meses. "Ele dizia que eu 
era a mãe mais linda do mundo. 
Quando eu subia a ladeira, ele já 
gritava 'ei, diga aí, se tem  uma 
mãe melhor que essa. Olha a m i­
nha mãe aí” ’. Com medo de ou­
vir a voz do filho, Tânia deixou 
de subir a ladeira. “ Deixei de su­
bir, porque toda a vida escutava 
ele dizer ‘mãeeeeee, ei, olha aí 
para mim. Oh, minha mãe, m i­
nha mãe". Para não escutá-lo, 
Tânia pre feria  fica r em casa. 
“ Muitas vezes eu me acordava 
de madrugada ouvindo ele ba­
tendo na porta e chamando ‘mãe, 
mãe, abra aqui'. Muitas vezes eu

me acordo assim. Eu digo para 
minha mãe ‘mãe, olhe, Melqui 
estava bem ali. Não é que eu 
acredite na reencarnação, mas 
eu vejo ele, falo com ele". De re­
pente, a narrativa de Tânia fica 
cheia de onomatopéias, d iá lo­
gos com o filho, com direito a voz 
modificada-e tudo. Talvez Tânia

ainda não tenha compreendido 
a mensagem que Melqui tentou 
passar. Ele provavelmente não 
aguentaria ver a mãe partir an­
tes dele. “ Eu vi tudo. Na hora que 
eles quebraram o cadeado, na 
hora que arrombaram a porta. 
Eu vi tudo e pedi para eles não fa­
zerem isso com meu filho".

Uma fronteira invisível, porém, fatal
A periferia natalense é regida 

pela mesma regra da favela ca­
rioca. Nos bairros pobres de Na­
tal, impera a lei do silêncio e as 
fronteiras invisíveis não podem 
ser ultrapassadas por quem op­
tou por um caminho sem volta: 
o do tráfico. Quem ultrapassa, é 
m orto à bala. Quem passa, quer 
colher informações para boca de

fum o rival e por isso precisa ser 
detido de qualquer forma. As re­
gras não estão escritas no pa­
pel. Elas foram gravadas na me­
mória. Regras que podem não 
fazer sentido para quem mora 
no asfalto, mas que fazem toda 
a diferença para quem vive na 
periferia. Melqui foi um dos jo ­
vens que se atreveu a ultrapas­

sar a fronteira invisível. Atraves­
sou o bairro das Rocas, pisou em 
Brasília Teimosa. Começou a na­
morar uma adolescente, supos­
tamente envolvida com o tráfico 
de drogas no bairro vizinho.

O namoro ia de encontro a to ­
das as leis do tráfico de drogas 
na capital. Os dois foram enca­
rados como espiões no território

alheio. “ Depois quê ele começou 
a namorar com a menina de Bra­
sília Teimosa, a rivalidade ficou 
ainda maior", revela Tânia. “On­
de a namorada dele morava, exis­
tiam quatro bocas de fumo. Aqui 
perto de casa, existem sete. En­
tão, eles pensaram que meu f i­
lho ia colher informações lá e re­
passar aqui. Ele não podia sair

daqui". O final não podia ser me­
nos cruel. Depois de dois atenta­
dos, Melqui foi assassinado. Na­
quela madrugada, Melqui morreu 
duas vezes. A namorada, que t i ­
nha apenas 15 anos e estava grá­
vida de três meses, foi atingida 
por três tiros e abortou. Ela dor­
mia com ele na hora do crime, 
mas conseguiu sobreviver.
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Uma casa 
preenchida 
pelo vazio
Desde que perdeu o filho, 
Tânia de Medeiros não 
arrum a a casa, nem tira  
os móveis dos lugares

Há quatro anos, Tânia, que 
tem  mais dois filhos -  
todos casados - não ar­

ruma a casa, não varre, não mu­
da os móveis de lugar. 0  colchão 
e a cama metralhados perm a­
necem no quarto e até a rede 
onde Melqui dorm ia continua 
armada no mesmo local. Não é 
difícil entender 
o motivo. A au­
sência do filho 
caçula torna a 
sensação de 
vazio nos dois 
cô m o d o s  in ­
suportável.
Em to d o s  os 
cantos da casa,
Tânia enxerga o filho. As m ar­
cas de bala continuam encrava­
das nas paredes. “Tem marca de 
bala em cima, por onde ele ten­
tou subir. Tem na parede. A ca­
sa é muito perfurada de bala ain­
da. Eu queria apagar essas mar­
cas, só que são coisas que não 
apagam", justifica. Nas paredes 
marcadas pelos tiros, também

estão os beijos deixados por Me- 
Iquisedeque para a mãe. “ Mãe, 
esses beijos são para você", re­
petia o jovem. Tânia olha para 
as paredes e diz que planeja der­
rubar a casa e construir uma as­
sociação de mulheres no local - 
“ para que outras mães não cho­
rem amanhã”, justifica.

Para Tânia, a dor de perder um 
filho não tem comparação. “Não 
é o fato de você perder um filho. 
É como você perde seu filho. Vo­
cê passar o dia todinho com seu 
filho e quando você acordar já 
não amanhecer mais com ele. A 

dor é essa. E é 
um a do r que 
não passa. Ló­
gico que quan­
to mais eu ficar 
alimentando, fi­
car p rocu ran ­
do, ela vai ser 
maior. Mas que 

ela passa? Não 
passa. Você é tio, você sente. Vo­
cê é vó, você sente. Mas como a 
mãe que vê o filho ser morto, 
não sente não. Porque a dor é 
uma ferida. Eu calculo que ela 
seja tipo um câncer. Você toma 
remédio e melhora. Mas você sa­
be que se não tom ar remédio, 
ela vai aumentar. Ela não passa, 
ela não passa. Não adianta fazer

“São coisas 
que não 

se apagam”
“A dor não passa”, diz Tânia Medeiros, que hoje em dia faz tratamento com neurologista, psiquiátra e psicólogo

nada, que ela não passa”, expli­
ca a mulher, que hoje faz tra ta ­
mento com neurologista, psicó­
logo e um psiquiatra.

Se a memória falha e perde al­
guma nuance, os documentos e 
fotografias trazem de volta. Numa 
pasta, estão várias certidões ne­
gativas, laudos médicos, boletins 
de ocorrência, exames de corpo 
e delito. No meio de toda a pape­

lada, está a certidão de óbito do 
jovem. Para aplacar a dor, Tânia 
preparou um “álbum da vida "que, 
curiosamente, só faia de morte. 
No álbum de Melqui, as fotos pa­
recem falar. Uma delas foi tirada 
horas antes dele ser assassina­
do. Em outra, Melqui está rodea­
do por cinco amigos na praia. To­
dos jovens. Todos mortos. “ Ele 
cuidava tanto de mim. Pode até

ser uma contradição, porque se 
ele cuidava tanto de mim, porque 
se meteu com droga, que lutei 
tanto para ele deixar? Quando eu 
tinha minha cama e tinha a rede 
dele, ele dorm ia olhando para 
mim, e quando eu me mexia, ele 
perguntava ‘mainha, mainha, vo­
cê está sentindo alguma coisa?" 
Hoje, a resposta mais provável se­
ria “Sim, filho. Sinto a sua falta".

Nem toda morte se 
transforma em trauma

0  que é a perda de um filho se­
não uma tragédia para uma mãe? 
De acordo com a psicóloga Chris- 
tiane Fernandes Paes Leme, nem 
todo evento trágico, como o as­
sassinato de um filho, gera um 
trauma. No entanto, a forma co­
mo alguém morre pode desen­
cadear uma série de transtornos 
psicológicos em quem fica. Em 
casos menos complicados, a ten­
dência é que após uma grande 
perda ou morte de alguém pró­
ximo tenha início o processo de 
elaboração do luto, que é o tem ­
po que a gente leva para se adap­
tar a ausência de algo ou alguém. 
Segundo a psicóloga, cada pes­
soa passa por esse “ período de 
transição" de uma form a bem 
pessoal. Mas há uma dica que

vale para todo mundo. Diante de 
uma perda, o ideal é parar, respi­
rar fundo e sofrer. De acordo com 
especialistas, para aprender a 
conviver com a perda de um fa­
miliar ou amigo, é necessário so­
frer tudo o que há para sofrer. 
Dessa forma, é possível viver um 
luto saudável e não desenvolver 
nenhum trauma. Mas e quando 
o sofrimento não passa?

Para Christiane, alguns casos 
exigem tratam ento psicológico 
e até psiquiátrico -  são os ca­
sos de luto complicado, quando 
a do r causada pela perda se 
tra n s fo rm a  em doença. Isso 
ocorre quando o enlutado fica 
paralisado na dor. “Às vezes, acei­
ta r a verdade pode ser tão dolo­
roso, que as pessoas preferem

negar que o outro esteja morto. 
Se fo r muito doloroso aceitar a 
perda de um filho, algumas pes­
soas podem continuar pensan­
do que ele ainda está vivo e que 
ainda vai vo lta r”, acrescenta a 
psicóloga. De acordo com espe­
cialistas, os sentimentos viveri- 
ciados logo após uma perda são 
semelhantes aos de uma depres­
são. Mas atenção. Nada de dizer 
que o outro é fraco. Até porque 
o sofrimento varia de acordo com 
a personalidade de quem partiu, 
do momento de vida em que ele 
estava e do que ele significava 
para quem ficou. Para quem viu 
o filho ser assassinado dentro 
de casa e morrer de braços aber­
tos em cima do telhado, o sofri­
mento pode não te r tamanho.

í f  "  J F ;  I R  /"  \ í . )
Segundo a psicóloga Christiane Fernandes, morte pode gerar transtornos

Fo
to

s:
 F

áb
io

 C
o

rt
e

z/
D

N
/D

.A
 P

re
ss

Labim/UFRN



22 DIÁRIOdeNATAL cidades

Onde estão as bibliotecas de Natal?

Pesquisa encomendada pelo Ministério da Cultura revela que os nordestinos são os que mais frequentam as coleções

Capital tem  o 3 - pior 
índice de bibliotecas por 
grupo de 100 mil 
habitantes. Por outro 
lado, estado lidera

Contrariando os números 
que apontam a região co­
mo detentora dos piores 

índices de educação, uma pes­
quisa encomendada pelo Ministé­
rio da Cultura, o Primeiro Censo 
Nacional das Bibliotecas Públi­
cas Municipais (BPMs) de todo o 
país, revelou que os nordestinos 
são os que mais frequentam as 
coleções no país. Além disso, o 
estudo, realizado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) no ano pas­
sado, mostrou que a região tem 
uma média de 2,23 bibliotecas 
por 100 mil habitantes e o Rio 
Grande do Norte ocupa a Ia colo­
cação entre os nove estados (3,66 

. por 100 mil habitantes). Alagoas, 
de acordo com a pesquisa, tem o 
maior índice de municípios que 
possuem BPMs na região (86%), 
enquanto o Piauí é o que tem o 
m enor (34% ). 0  m unicípio do

Nordeste com maior número de 
bibliotecas por 100 mil habitantes 
é Santa Rita, na Paraíba (2,36), 
representando o terceiro melhor 
índice nacional. Entre os piores 
índices estão Fortaleza/CE (0,04), 
Salvador/BA (0,06) e Natal/RN 
(0,12), que se contrapõe ao da­
do estadual.

O censo mostra, ainda, que, em 
2009,64% dos municípios do Nor­
deste possuíam ao menos uma bi­
blioteca aberta, o que correspon­
de a 1198 bibliotecas em 1155 mu­
nicípios. 0  índice é inferior ao na­
cional (79%). Em 27% dos casos, 
as BPMs ainda estão em fase de 
implantação ou reabertura e em 
9% estão fechadas, extintas ou 
nunca existiram. Considerando 
aquelas que estão em funciona­
mento, são 2,23 bibliotecas por 
100 mil habitantes, enquanto a 
média brasileira é 2,67. A região, 
contudo, lidera em frequência ao 
local: 2,6 vezes por semana, supe­
rior à média brasileira (1,9).

Todos os 5.565 municípios bra­
sileiros foram pesquisados. Em 
4.905 municípios, foram realiza­
das visitas in loco para a investi­
gação sobre a existência e condi­

ções de funcionamento de BPMs, 
no período de setembro a novem­
bro de 2009. Os 660 municípios 
restantes foram pesquisados por 
contato telefônico, até janeiro des­
te ano.O Censo Nacional, de acor­
do com o ministério, tem por ob­
jetivo subsidiar o aperfeiçoamen­

to de políticas voltadas à melho­
ria e valorização das bibliotecas 
públicas brasileiras.

A Fundação Biblioteca Nacional, 
em parceira com as prefeituras 
municipais, promoverá a implan­
tação ou reinstalação dessas bi­
bliotecas, com a distribuição de

kits com acervo de dois mil livros, 
mobiliário e equipamentos, no va­
lor de R$ 50mil, cada, totalizando 
mais de R$ 8 milhões na região. As 
BPMs receberão, ainda, segundo 
o Ministério da Cultura, Telecen- 
tros Comunitários do Ministério 
das Comunicações.

Jornalismo sério 
e objetivo para 

um dia produtivo.

Comece o dia e a noite W  bem informado

B a B

B a s t i *  www.redetropital.eom.br

Tropical Notícias
SEGUNDA A SEXTA, 
ÀS 7h45 E ÀS 19h30 
SÁBADO, ÀS 19h30

Apresentação Mariana 
Cremonini (manhãs) e 

Patricia Cordeiro (noites).

O
WTKOPICAL

TV DE PRIMEIRA

Labim/UFRN

http://www.redetropital.eom.br


JW l
w â

DIÁRIO NATAL

Natal, domingo, 2 de maio de 2010 municípios
EDITOR >  > Gabriel Trigueiro (gabrieltrigueiro.rn@diariosassociados.com.br)

E m preendedorism o em  M ossoró

Entre outras novidades, o Seminário da Incubadora de Agronegócio terá a participação de apiários da região

Um seminário sobre 
agronegócio e um 
encontro de incubadoras 
de empresas serão 
realizados na Ufersa

Júlio C ésar Rocha

ju lio rocha.rn@ dabr.com .br

Com a finalidade de esti­
mular a cultura empreen­
dedora na região do se- 

miárido, serão realizados nos pró­
ximos dias 6 e 7, no campus da 
Universidade Federal Rural do Se­
mi-Árido (Ufersa), em Mossoró, o 
I Sem inário da Incubadora de 
Agronegócio de Mossoró (lagram) 
e o II Encontro da Rede Potiguar 
de Incubadoras de Empresas e 
Parques Tecnológicos do RN. De 
acordo com o gerente da lagram, 
Giorgio Mendes, o objetivo é divul­
gar as ações da incubadora que 
abriga microempresas, associa­
ções e cooperativas ligadas ao 
agronegócio que queiram agre­
gar vaior aos seus processos ad­
ministrativos e produtivos atra­
vés de ações formativas em ges­
tão e inovação tecnológica. "Se­
rão apresentados os resultados

obtidos pelos filiados, além de 
abrirmos espaço para novas par­
cerias", explicou Giorgio.

A Incubadora do Agronegócio 
de Mossoró surgiu em 2005 atuan­
do no setor de apicuitura, mas 
atualmente está entrando em uma 
nova fase apoiando nove empresas 
e associações do setor de agrone­
gócio, envolvendo setores como 
criação de caprinos e produção 
leiteira. “Esta iniciativa faz parte de 
uma iniciativa pioneira na região 
do agronegócio com ações estra­
tégicas para consolidar o Pólo de 
Desenvolvimento Integrado no es­
tado do Rio Grande do Norte", res­
saltou Giorgio Mendes. Os interes­
sados em participar do I Seminá­
rio do lagram podem se inscrever 
no local do evento, o Centro Tec­
nológico do Agronegócio do Rio 
Grande do Norte - CTARN, no Cam­
pus da Ufersa. 0  seminário é aber­
to a produtores rurais, empresários, 
estudantes e professores universi­
tários. Durante os dois dias de pro­
gramação, ocorrerão apresenta­
ções institucionais, ingresso de no­
vas empresas incubadoras, pales­
tras sobre empreendedorismo e 
inovação no meio rural, entre ou­
tras atividades.

Enquanto que o II Encontro da

Rede Potiguar de Incubadoras de 
Empresas e Parques Tecnológicos 
do RN, ocorre somente no dia 7, 
no auditório do Centro de Convi­
vência da Ufersa e será direciona­
do aos coordenadores e técnicos 
de empresas incubadoras. Na aber­
tura do evento haverá palestra com

Murilo Diniz, diretor de Adminis­
tração e Finanças do Sebrae/RN, 
em seguida será apresentado o 
plano de funcionamento da Rede 
durante este ano. A expectativa de 
Giorgio Mendes é de que os dois 
eventos possam reunir cerca de 
200 pessoas que lidam diretamen­

te com a questão do agronegócio. 
“ Nossa intenção também é des­
pertar o interesse dos produtores 
rurais, empresas e a comunidade 
acadêmica -  estudantes e profes­
sores -  para a inovação tecnológi­
ca e o empreendedorismo", justi­
ficou o gerente da lagram.

PROGRAMAÇÃO I SEMINÁRIO IAGRAM

Dia 6  - Auditório CTARN/Ufersa 
19h-19h30 - Apresentação Cultural 
19h30-20hl5 - Abertura do seminário 
(apresentação de autoridades) 
20h:15-20h30 - Apresentação do vídeo 
institucional da IAGRAM 
20h30-20h45 - Graduação de empre­
sas incubadas da IAGRAM 
20h50 - Coquetel de Encerramento

Dia 7
07h30-08hl5 -  Palestra: Inovação co­
mo estratégia competitiva. Palestrante: 
João Bosco Cabral (Gestor de incuba­
doras RN)
08hl5-08h35 - Apresentação da 
IAGRAM/UFERSA
08h35-10h30 - Apresentação de 
empresas incubadoras 
13h30-14h35 - Palestra; Casos de 
sucessos de empresa incubada. Pales­

trante: Empresário da Incubadora do 
IF-RN (NiT)
14h35-15h40 -  Palestra: Motivando 
para empreender Palestrante: 
Raimundo Fernandes (FOCAR) 
16h-16h55 - Palestra: Empreendedoris­
mo e Inovação no Meio Rural Palestran­
te: João Leonel de A. Pontes (analista SE- 
BRAE-RN)
17h - Encerramento com Sorteio de 
brindes II Encontro REPIN

Auditório Centro Convivência
13h30-13h45 - Abertura Dr. Murilo Diniz, 
Dir. de Administração do Sebrae/RN 
14hl5-15h - Plano de Ação de Funciona­
mento da REPIN em 2010 -  Adminis­
tração e Gestão da REPIN -  Eleição da 
REPIN para a gestão 2010 e 2011 
15h45-16h55 - Ações e metas para 2010 
17:00h - Encerramento.

Pc °sern companhia Energética do Rio Grande do NorteGrupo Neoenergia

AVISO DE INTERRUPÇÃO NO FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

DIA: 0 7 .05 .2 010  (SEXTA-FEIRA), das 0 7 h 0 0 m in  às 11 DOOmin.
M U N IC ÍP IO : ASSU
LOCALIDADE: SÍTIO AREIA BRANCA PIATÚ E ADJACÊNCIAS.

NOTA: A companhia Energética do Rio Grande dd Norte - COSERN procederá à 
Interrupção no fornecimento de energia elétrica para realizar trabalhos de ampliação, 
melhoramento e de manutenção na sua rede. caso o serviço seja concluído antes do 
horário previsto, a rede será energizada sem qualquer outro aviso.
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espeoes encontradas no
estômago dos

Lixo encontrado no estôm ago
S egundo o o ce o nóg ra fo  

Teodoro Vaske Júnior, o estôm a-. 
go do tubarão-azul pode chegar 
a m ed ir dé 70cm  a 8 0cm  de 
comprimento. Porém, o animal 
não se alimenta com a mesma 
frequência  que outros peixes 
grandes, como o atum oü o agu- 
Ihão. Por te r o estômago gran­
de, a espécie marinha pode ficar 
até seis dias sem comer, depois 
de fazer uma boa refeição. Con­
forme o pesquisador da Unesp, 
assim que visualiza a presa, o 
animal parte para o ataque. "A 
prática fez com que encontrás­
semos muitas dessas presas pra­
ticamente intactas dentro do es­
tôm ago do anim al. Já outras, 
bem maiores, foram esquarteja­
das e posteriormente ingeridas. 
Numa dessas ocasiões, conse­
guimos remontar o esqueleto de 
um grande peixe”, explica.

Vaske Júnior tam bém  encon­
trou no estômago dos animais

registros de alimentos consumi­
dos pelo homem, como cebola, 
laranja, alho, entre outros, além 
de lixo atirado ao mar, como cai­
xas de papelão, sacolas plásti­
cas e cabos. “ Isso é um reflexo da 
falta de cuidado com o meio am­
biente, ao jogar restos de com i­
das e lixo no m ar”, garante.

A coordenadora do projeto Al­
batroz, Tatiana Neves, é uma das 
pesquisadoras que acompanhou 
de perto o estudo sobre a a li­
mentação do tubarão azul. Se­
gundo ela, a organização não go­
vernamental que trabalha com 
espécies marinhas ameaçadas 
acompanha o trajeto dos barcos 
pesqueiros durante as jornadas 
de pesca. O objetivo é fiscalizar 
o trabalho e tam bém  coletar in­
formações em alto-mar, que de­
pois são disponibilizadas para 
pesquisadores brasileiros. “ Por 
ano, acompanhamos de 12 a 20  
cruzeiros. Esses barcos geral-

Comida de tubarão
vira objeto de estudo
Oceanógrafo pesquisa 
espécies marinhas pouco 
conhecidas depois de 
analisar o conteúdo do 
estômago do predador

G isela  C abra l

O
 conteúdo presente no es­
tômago dos tubarões-azuis 
pode ser uma grande vitri­

ne de espécies raras, difíceis de se­
rem observadas nas águas pro­
fundas do oceano. Vestígios de 
animais como a lula vampiro-do- 
inferno e os peixes chaputa e es- 
pada-preta foram encontrados 
pelo pesquisador e oceanógrafo 
Teodoro Vaske Júnior, da Univer­
sidade Estadual Paulista (Unesp), 
dentro do estômago de 222 tuba­
rões, capturados por meio de pes­
ca legal. A conclusão do cientista 
é que o predador age como um 
verdadeiro “coletor” do fundo do 
mar, permitindo o conhecimento 
de diferentes exemplares da fau­
na marinha.

O pesquisador da Unesp pre­
cisou participar de viagens pro­
movidas especialmente, para a

pesca comercial de espécies ma­
rinhas para adquirir os estôma­
gos. Essas expedições em alto- 
mar são perm itidas e têm como 
objetivo a venda da carne e das 
barbatanas do animal, alimento 
altamente apreciado em diver­
sos países, principalm ente no 
sudeste Asiático. Vaske Júnior 
teve acesso a 116 tubarões cap­
turados na costa nordestina e a 
106 pescados na parte sul do li-

Foram usados 
222 tubarões 

no estudo
V m — — — — y

toral brasileiro.
Segundo o cientista, um dos 

animais encontrados no estô­
mago dos tubarões, a lula vam- 
piro-do-inferno, é de difícil cap­
tura para pesquisas, uma vez que 
habita locais de difícil acesso. 
“ Para chegar ao ambiente onde 
ela ocorre, seriam necessários 
equipamentos específicos, co­
mo redes grandes, cabos e adap­

tações”, explica Vaske. Mesmo 
utilizando a técnica de investi­
gar o estômago de tubarões, o 
trabalho não foi muito fácil. “Co­
mo possui o corpo gelatinoso, a 
lula é de fácil digestão. Portanto, 
na maioria das vezes fica difícil 
encontrá-las intactas no estô­
mago do animal. Ela é pequena, 
avermelhada, tem  lum inosida­
de. O nome vampiro foi dado em 
função dos ganchos existentes, 
que se assemelham a dentes de 
vampiro, verdadeiras adaptações 
para facilitar a captura de pre­
sas”, completa.

Cada expedição tinha duração 
de duas a três semanas. De acor­
do com o pesquisador, em algu­
mas delas foi possível capturar 
até 50 tubarões por vez. “ Por is­
so, foram feitos diversos embar­
ques. Estabelecí que quando che­
gasse a mais ou menos 200 es­
tômagos, daria fim  à jo rnada”, 
conta. Assim que o animal subia 
no convés, Vaske fazia a retirada 
do estômago e guardava todo o 
conteúdo de maneira apropria­
da. “O material foi congelado e le­
vado para o laboratório, onde fiz 
a análise e realizei as medições 
necessárias”, diz.

mente permanecem em alto-mar 
por um mês. Ao longo dessas 
viagens, muita informação útil é 
coletada. Exemplo disso é a pes­
quisa da Unesp, que trouxe à to ­
na os hábitos alimentares dos 
tubarões, e fez com que conhe­
céssemos várias outras espé­
cies”, destaca.

Sobre a pesca com espinhei, 
Tatiana Neves destaca que a prá­
tica é ideal para a captura de ani­
mais de grande porte. Porém, ela 
afirma que o apetrecho repleto 
de anzóis acaba capturando e 
prejudicando animais que nada 
têm a ver com a prática, como os 
albatrozes que vivem na área. 
"Existem, no total, 22 espécies de 
albatrozes. Porém, 19 delas se 
encontram ameaçadas de extin­
ção”, afirma. No caso do tuba­
rão-azul, Vaske diz que a pesca 
faz com que a espécie marinha 
seja considerada próxim a da 
ameaça de extinção.
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INFANTIL

E spetáculo Scooby- 
festa  dos pequ en os

Doo faz a 
noTAM

Peça inspirada em obra de Maria Clara Machado está em sua terceira versão

A companhia Cara Dupla de Tea­
tro apresenta, neste domingo, às 
17h, no Teatro Alberto Maranhão, na 
Ribeira, o espetáculo infantil ‘Scoo- 
by-Doo e a Mansão Assombrada', 
inspirado no clássico ‘Pluft, o fan- 
tasminha', de Maria Clara Macha­
do. Os intrépidos sócios da Misté­
rio S.A - Salsicha (Romildo Rodri­
gues), Scooby-Doo (Jairo Rasec), 
Fred (Romilson Rodrigues), Velma 
(Luciana Oliveira) e Daphine (Ale­
xandra Oliveira) entram em cam­
po para desvender um mistério na

mansão assombrada onde moram 
o fantasma Clarck (Billy William) e 
seu mordomo (Daniel Barbosa).

Romilson Rodrigues explicou 
que, sempre interessado em dis­
cu tir conceitos humanísticos e 
manifestar sua preocupação com 
a preservação da natureza, a Cia. 
Cara Dupla procurar inovar o fa­
zer teatral com espetáculos que 
caem no gosto da garotada, mas 
que seduzem também o público 
adulto. “Trata-se de uma das me­
lhores peças infantis da Paraíba.

Começamos com Scooby-Doo e 
os Três Segredos do C aste lo 
(2004), depois veio Scooby-Doo 
em Game Over e, agora, Scooby- 
Doo e a Mansão Assombrada", 
acrescentou o ator e diretor. Os in­
gressos custam R$ 30 ou R$ 15.

S E R V I Ç O
Espetáculo Scooby-Doo e a Mansão 

Quando; hoje, às 17h 

Onde: NoTAM 

Quanto: R$30 ou R$15 

Informações: 3222-3669 ou 3232-9704

P ium  gan h a Ponto de C ultura
ONG Movaci comemora 
reconhecimento hoje 
com oficinas e 
apresentações culturais

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@ dabr.com .br

Com a exibição de um f i l­
me cu rta -m e tra g e m  e 
um show aberto ao pú­

blico com a Camarones Orques­
tra Guitarrística, será fe ito ho­
je, às 19h, o lançamento do Pon­
to de Cultura e do Cineclube de 
Pium, no Centro Social do Pium, 
em Parnamirim. 0  ponto de Cul­

tura e o Cineclube são um pro­
jeto de parceria do Ministério da 
Cultura e Fundação José Augus- 
to.(FJA) com a organização não- 
governamental Movaci - Movi­
mento de Valorização da Arte e 
Educação para Cidadania, uma 
entidade de atuação social idea­
lizada por artistas e educado­
res potiguares.

A programação conta, duran­
te o dia, com a realização de uma 
oficina sobre ‘Dicas Básicas de 
Práticas Digitais', com o facilita- 
dor Anderson Foca para crian­
ças da comunidade. A atividade 
acontecerá no laboratório de in­
formática da Escola Estadual Ma­
ria Araújo, parceira do Ponto, em

dois períodos: das 8h ao meio- 
dia.e das 14h às s3h. De acordo 
com a coordenadora da ONG 
Movaci, Fátima Oliveira, nesse

r  Programação '  
inclui atividades 

lúdicas

primeiro módulo, a ação, que vai 
transm itir noções sobre os con­
teúdos de inclusão digital e in­
formática, irá beneficiar 32 crian­
ças e adolescentes em duas tu r­

mas de 16 alunos.

Cidadãos conscientes
Durante o trabalho do ponto de 
cultura, previsto para atuar na 
comunidade por no mínimo qua­
tro  anos, várias outras ativida­
des de inclusão, educação e cul­
tura serão realizadas. A meta é 
form ar cidadãos conscientes de 
seus direitos e de seus deveres 
com sensibilidade para gerar har­
monia social. Para ela, o próprio 
lançamento será uma mostra do 
que vai acontecer a partir de ago­
ra com realização de oficinas fo ­
cadas para o audiovisual.

Ela explica que todos os sá­
bados, a partir das 18h, uma sa­

la de exibição vai estar m onta­
da no Centro Social, onde funcio­
narão as salas de exibição. Além 
disso, haverá oficina de vídeo, 
radio comunitária, inclusão d i­
gital e de música. O projeto vai 
viabilizar ainda a biblioteca co­
m unitária que terá um acervo 
de cinema.

S E R V I Ç O
Lançamento do Ponto de Cultura e do Cineclube 

de Pium

Quem: Camarones Orquestra Guitarrística 

Quando: hoje, às 19h

Onde: Na Escola Estadual Maria Araújo, em Pium 

Informações: 8891-4257 ou 9606-1926

Abril Pro Rock/D ivuleacão
EDITORA »  Adriana A m orim (adrianaamorim.rn@dabr.com.br) m u i t 0 . m @ d 3 b r . C 0 m . b r

Labim/UFRN

mailto:franciscofrancerle.rn@dabr.com.br
mailto:adrianaamorim.rn@dabr.com.br
mailto:muit0.m@d3br.C0m.br


DIÁRIOdeNATAL

Natal, domingo, 2 de maio de 2010 moda

As meias, que são a cara 
do inverno, tam bém  podem  
ser usadas por aqui

Gabriela Freire

gabrie lafre ire.rn@ dabr.com .br

Pode não parecer, mas basta um rá­
pido passeio diante das vitrines e 
nos shoppings da cidade para per­

ceber: o inverno está ai. Ou pelo menos di­
ta as tendências atuais da moda. Como 
moradores de uma cidade cujas estações 
do ano se dividem em duas - verão e pe­
ríodo chuvoso - perdemos muita coisa boa 
dessa época. Como por exemplo, usar bo­
tas diariamente, luvas (que deixam qual­
quer um com ar elegante), cardigans de lã 
e uma infinidade de peças que só podem 
ser combinadas lá para baixo do mapa.

Mas nem tudo está perdido. As meias, 
que são a cara do inverno e dão aquele 
toque especial no visual, podem sim ser 
usadas pelas mulheres potiguares. Basta 
esperteza e bom gosto. Vamos às dicas?

Claro que ninguém vai sair pelas ruas 
do Alecrim de meia preta fio 80 e bota 
de cano alto, a não ser que o propósito se­
ja dar fim  às pernocas e passar vergonha 
em público. Aqui, cabe a velha lei da adap­

ALECRIM DOURADO
Na próxima terça-feira o bairro com er­
cial mais popular de Natal vai se vestir 
de moda. A partir das 16h, como parte 
das comemorações do dia das mães, a 
Associação dos Empresários do Bairro 
do Alecrim  (Aeba) promove o evento "O 
Alecrim  está na moda". Gratuito, vai te r 
desfile e m uita gente reunida para ver

EDITORA. A d ria n aA m o rim (adrianaam orim .rn@ dabr.com .br)m o d a . m !@ d a b r . C O m . b r
Fotos: Moniaue Renne/C B/D.A Press

tação. Como as meias estão com tudo e 
em todas as cores, fica mais fácil botar as 
pernas de fora.

Quem trabalha em ambientes climati- 
zados, pode usar o artifício com modera­
ção. As meias podem ser desde as em 
tom  de pele (algumas empresas não per­
m item cores fortes) até as em tons neu­
tros, como cinza e preto.

Se a ideia é dar aquela levantada no vi­
sual, nada como apostar nas pernas colo­
ridas. Estavam em todas as passarelas e, 
com bom senso, marcar as pernas pode ser 
bem charmoso. Para isso, basta pegar 
aquele vestidinho ou saia bem curta e com­
pletar com meias cor de vinho (veja foto) 
e um belo par de sapatos (para ser fatal) 
ou sapatilhas bailarinas (para um ar ange­
lical). O bacana dessa combinação é que 
roupas antigas ganham uma nova cara. 
Vale a pena tentar.

As jovens e ousadas podem se esbaldar 
nas cores. Tem amarelo, verde, xadrez, 
rendada e em todo tipo de estampa: Pa­
ra combinar com short jeans, de tecido, 
saias e micro vestidos. Democráticas, as 
meias vestem as clássicas, discretas, des­
coladas e, melhor de tudo, é atemporal. Ou­
tra vantagem das meias é que elas são 
baratinhas. 0  que é ótimo para o bolso, cus­
tando uma média de R$ 20, dá para ter vá­
rias e renovar o guarda-roupa. Cores, texturas e comprimentos diferentes dão

looks da coleção outono-inverno de cer­
ca de 20 lojas do bairro. 0  agito vai acon­
tecer na famosa praça do Relógio e a 
expectativa da produção é atrair em to r­
no de 10 mil pessoas. 0  "Alecrim  está 
na moda" faz parte do projeto de revita­
lização da região, que deve ser posto em 
prá tica  até o ano que vem, quando o 
bairro com pletará 100 anos.

ERA CARNEIRO
0  estilista Riccardo San Martini apresentou 
peças da nova coleção, denominada Era 
Carneiro, na cidade de Assu. As criações 
são de peças clássicas, de uma sobrieda­
de elegante que avisa um futurismo.

PASHION TV
No mês das mães e das noivas, o canal de

televisão especializado em moda, compor­
tamento e variedades, coloca novos pro­
gramas da grade de programação e dá no­
va cara à emissora. A ideia, segundo o dire­
tor executivo Daniel Conti, é levar aos teles­
pectadores uma visão inusitada de tudo 
que está na moda. Entre os apresentadores 
novatos estão o músico Marcelo D2, a atriz 
Luiza Mariani e o ex-vj Gastão Moreira.

i roupagem ao visual das mais ousadas

Labim/UFRN
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ESPECIAL

Nova York, Eu Te Amo (New York, I Love You, EUA/França, 2009). 
Diretores: Fatih Akin, Yvan A ttal, Allen Hughes, Shunji Iwai, Wen Jiang, 
Shekhar Kapur, Joshua Marston, Mira Nair, Natalie Portman, B rett 
Ratner, Randall Balsmeyer. Antologia de curtas com histórias de 
amor, ambientadas na cidade de Nova York. Cinem ark 4 . 14h. 14a.

ESTREIA

Hom em  de Ferro 2  (Iron Man 2, EUA, 2010). De Jon Favreau. 
Elenco: Robert Downey Jr., Don Cheadle, Gwyneth Paltrow. No 
longa, o m undo já sabe que o inventor b ilionário Tony S ta rk  é o 
supe r-he ró i b lindado  Hom em  de Ferro. Sofrendo  pressão do 
governo, da mídia e do público para com partilha r sua tecnologia 
com as forças armadas, Tony reluta em divulgar os segredos por 
trá s  da a rm adura  do H om em  de  Ferro, tem endo  que as 
in form ações caiam em mãos erradas. Tendo Pepper Potts e James 
"Rhodey" Rhodes ao seu lado, Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta  poderosas forças. C inem ark 2 . 13h, 15h40,18h30,21h30, 

0 0 h 2 0 ** . Cinem ark 7  (dub). 12h, 14h50,17h40, 20h30, 2 3h20**. 
Moviecom 4  (dub). 13h55, 16h20, 18h45, 21hl0. Moviecom 6. 
14h30,16h55,19h20,21h45.12a.

CONTINUAÇÃO

Alice No País Das Maravilhas (Alice in Wonderland, EUA, 2010). Diretor: 

Tim Burton. Elenco: Mia Wasikowska, Johnny Depp, Michael Sheen, Anne 
Hathaway. Aos 19 anos, Alice volta ao País das Maravilhas, fugindo de um 
casamento arranjado. No mundo mágico, ela reencontra os personagens 
estranhos, como o Chapeleiro Maluco, a Rainha Branca e a Rainha 
Vermelha, inspirados na obra de Lewis Carroll. É nessa jornada fantástica 
que a jovem tentará encontrar seu verdadeiro destino e acabar com o reino 
de terror da Rainha Vermelha. Cinemark 1 (dub). 12h40,15h20,17h50, 
20h40,23h l0**, Cinemark 6  (dub, 3D). llhÓ 5* 13h35,16h05. Cinemark 
6  (3D). 18h40,21h20, OOh** Moviecom 1 (dub). 14h, 16hl5,18h30,20h45. 
Moviecom 5 .14h55,17hl0,19h25,21h40.10a.

Caçador de Recompensa (The Bounty Hunter, EUA, 2010). De Andy 
Tennant. Elenco: Gerard Butler, Jennifer Aniston. Milo Boyd, um azarado 

caçador de recompensas, recebe o emprego dos seus sonhos quando é 
designado a capturar sua fugitiva ex-mulher, a repórter Nicole Hurly. Ele 

acredita que o trabalho será dinheiro fácil, mas, quando Nicole escapa 
para seguir a pista de um assassinato encoberto, Milo se dá conta de que 
nada é bem assim. Eles vivem passando a perna um no outro - até que se 
encontram numa fuga por suas vidas. Se eles achavam que a promessa 
de amar, honrar e respeitar era difícil, ficar vivos será ainda mais difícil. 
Cinemark 4. Ilh35*, 16h40,19h20, 22h. Moviecom 3 . 14h55*, 17h05, 

19hl5,21h25.14a.

Uma Noite Fora de Série (Date Night, EUA, 2010). De Shawn Levy. 
Elenco: Steve Carell, Tina Fey. Phil e Clara form am  um casal sem muitas 
emoções. Mas, em uma noite, eles são confundidos com outras pessoas 
e, com isso, iniciam uma alucinada jornada para escapar de dois 
bandidos. Cinemark 5 . 19h30,21h50,00h05** Moviecom 2 . 18hl0, 

20h*, 21h, 21h50*. 12a.

Chico Xavier, o filme. De Daniel Filho. Elenco (Nelson Xavier, Cristiane 
Torloni, Giulia Gam).Chico Xavier é uma adaptação para o cinema que 

descreve a trajetória do médium Chico Xavier, que viveu 92 anos desta vida 
terrena desenvolvendo importante atividade mediúnica e filantrópica. Vida 

conturbada, com lutas e amor: Seus mais de 4 00  livros psicografados, 
consolaram os vivos, pregaram a paz e estimularam caridade. Fênomeno? 
Fraude? Os Espiritos existem? Para os admiradores mais fervorosos, foi 
um santo. Para os descrentes, no mínimo, um personagem intrigante. 
Cinemark 3 . 12h50,15h30,18h20, 21h, 23h40** Moviecom 7 .14hl5, 

16h40,19h05,21h30.L.

Como treinar o seu dragão (How to  train your dragon, EUA, 2009). De 
Dean De Blois, Chris Sanders. Elenco ( Jay Baruchel, Gerard Butler, Craiq 
Ferguson, Amercia Ferrera).Como treinar o seu dragão' se passa em um 
mundo cheio de Vikings musculosos e dragões selvagens. Um 

adolescente esquelético e desajeitado, filho de Viking, decide matar um 
dragão para se tornar um herói, provando seu valor à tribo e ao pai. Mas 
quando ele se torna amigo do dragão, seu mundo vira de cabeça para 
baixo. Cinemark 5  (dub). 12h45,15h, 17hl5. Moviecom 2 (dub). 14hl0*. 

15hl0,16hl0*. L.

*  Esta sessão será exibida somente no sábado (01 /05 ) e domingo 

(0 2 /0 5 )
* *  Esta sessão será exibida apenas no sábado (01/05).
:: Esta programação é válida até dia 6  de maio e é baseada em 

informações enviadas pelas operadoras.

SERVIÇO

Cinemark: 2a,3a, 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 5,50. 
2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, o dia todo. 4a 
(3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h, 
R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. Sexta, sábado, domingo e feriado 
(3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. Todos os dias uma sessão às 15h sai por 

R$ 4  ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 9  ou R$ 4,50, o dia todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3,50, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 ou R$ 6; após 

18h, R$ 14 ou R$7.
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INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANALü

05H45
05H45
06H45
06H55
06H55

07H20

08H 00
08H55

12H25

13H20
14H05

15H49
15H52
18H00

20H45
23H10
23H45

01H25

03H25

SANTA MISSA 
SANTA MISSA 
SAGRADO 
ANTENA PAULISTA 
GLOBO 
COMUNIDADE 
PEQUENAS 
EMPRESAS, 
GRANDES NEGÓCIOS 
GLOBO RURAL 
ESPORTE 
ESPETACULAR 
UMA NOITE NO 
CASTELO 
OS CARAS DE PAU 
TEMPERATURA 
MÁXIMA DUPLEX 
GLOBO NOTÍCIA 
FUTEBOL 2010 
DOMINGÃO DO 
FAUSTÃO 
FANTÁSTICO 
S.O.S. EMERGÊNCIA 
DOMINGO MAIOR 
WASABI
SESSÃO DE GALA 0  
MELHOR JOGO DA 
HISTÓRIA 
CORUJÃO

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

06H 00  IGREJA MUNDIAL DO 
PODER DE DEUS 

07H 00 SANTA MISSA EM 
SEU LAR-AO  VIVO 

08H 00  TV RURAL 
08H15 POKEMON 
08H 30 PROGRAMA FÁTIMA 

MELLO-ESTRÉIA 
09H 30 TEMOSCASA.COM 
10H00 INTERLIGADO 
10H30 UNPEMFOCO 

REPRISE
11H00 IMÓVEIS &  CIA - 

SOLON SILVESTRE 
(IND)

12H00 POKEMON 
12H30 CASA MIX-REPRISE
13H00 BATENDO PERNA 

REPRISE

14H00 MEUCARANGO- NO BRASIL 27.04
REPRISE DA ESTRÉIA 12H00 TV RURAL

14H30 MULHERES NO FDS 12H20 CÂMARA LIGADA
REPRISE MD JOVENS POLÍTICOS

15H00 CAMINHOS DE LUZ 13H30 FECOMÉRCIO
16H00 BICHO MANIA 14H02 MESA REDONDA
16H30 INTERLIGADO 14H40 REPRISE DA SESSÃO
17H15 PLANETA TURISMO ORDINÁRIA DE 28.04
18H15 RITMO BRASIL 18H15 EXPRESSÃO
18H45 BOLA NA REDE NACIONAL
20H45 MOMENTO PÂNICO REGULAMENTAÇÃO

21H00 PÂNICO NA TV DELOBBYNO BRASIL
23H15 DR. HOLLYWOOD 19H00 COM A PALAVRA 0

00H15 É NOTÍCIA VEREADOR

01H15 A HORA EA VEZ DA 20H 30 PROGRAMA

PEQUENA EMPRESA ESPORTIVO

01H30 INTERLIGADO BATENDO BOLA AO

02H 30 IGREJA DA GRAÇA- VIVO

NOSSO LAR 21H30 PROGRAMAÇÃO

04H 30 SUPER PAPO AUTOMÁTICA

TV CÂMARA NATAL TV PONTA NEGRA
CANAL 37 (CABO TV) CANAL 13

09H 00 REPRISE DO JORNAL :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

DA CÂMARA EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO

09H 30 REPRISE DA ENVIOU A GRADE DO DIA.

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SOBREOPRÉ-SALE 
O NOVO MARCO 
REGULATÓRIO DO 
SETOR PETROLÍFERO

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA

astros
ÁRIES (21 /03  a 2 0 /0 4 )

O dia de hoje favorece atividades 
simples e tranquilas. A companhia 
da pessoa amada será suficiente 
para fazer desse sábado um dia 
inesquecível. Ficar em casa será 
um prazer, especialmente depois 
de uma semana tão agitada.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Seja conversa fiada ou papo 
sério, você hoje ficará  contente  
em  partic ipa r de qua lquer tipo  
de com unicação verbal. Passe 
seu te m p o  com  pessoas se 
ded icando a p ro je tos onde o 
diá logo seja im portan te .

GÊMEOS (21 /05  a 2 0 /0 6 )

Em bora a lgum as m udanças 
que está te n tando  fazer sejam 
vantajosas para você, pode 
haver um  lado negativo que se 
esqueceu de levar em 
consideração. Antes de agir, 
investigue melhor.

CÂNCER (21 /06  a 2 2 /07 )

Sua fam ília será sua prim e ira  e 
principa l preocupação no dia de 
hoje. Procure estar mais 
p róx im o que de costum e 
daqueles que ama, m esm o que 
para isso tenha que desm arcar 
um  program a com  amigos.

LEÃO (2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Não perm ita que seu orgulho se 
interponha entre você e sua 
felicidade. Um simples pedido de 
desculpas pode m arcar a 
diferença entre um ótim o e um 
péssimo fim  de semana.

VIRGEM (2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Não se com prom eta a nada por 
m uito  tem po hoje, seja em sua 
vida pessoal ou no campo dos 
negócios. Acordos de longa 
duração não devem estar na sua 
agenda, pois você ainda se sente 
um  tan to  inseguro em relação a 
essa situação.

EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES 
CANAL3

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA,

TV UNIVERSITÁRIA-TV
CULTURA
CANAL5

:: ATÉ O FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO, A EMISSORA NÃO 
ENVIOU A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL, ALTERAÇÕES. 
DÚVIDAS, SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 
MUITO.RN@DABR.COM.BR

LIBRA (2 3 /0 9  a 22 /10)

Não seja do contra. Se a maioria 
tom ou uma decisão não fique o 
tem po todo reclamando apenas 
porque você tem  outra opinião. 
Relaxe e aproveite o que tem  à 
sua disposição, e quem sabe não 
se surpreenderá?

ESCORPIÃO (23 /10  a 21/11)

Você hoje estará num  ritm o  
bastante acelerado e um  ta n to  
quan to  im paciente. Tente se 
co n tro la r e seja educado com  
os ou tros  para ev ita r a tritos, 
pois nem  todos com preenderão 
essa sua fase.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Você hoje estará num  ritm o  
bastante  acelerado e um  tan to  
quanto  im paciente. Tente se 
co n tro la r e seja educado com  
os ou tros para ev ita r a tritos, 
pois nem  todos com preenderão 
essa sua fase.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 2 0 /01 )

Procure não com entar seus 
planos e am bições com  pessoas 
que não estejam  d ire tam ente  
envolvidas d.iretamente na 
situação hoje. Lembre-se de um 
conselho que nunca falha: o 
segredo é a alm a do negócio.

AQUÁRIO (21/01 a 1 9 /02)

Cuidado para não se envolver 
num a situação onde tem  m uito  
pouco a ganhar só porque o 
mensageiro é charm oso, bonito  
ou sim pático. Ele provavelm ente 
te rá  m u ito  a ganhar, mas você...

PEIXES (2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Em bora possa se sen tir um 
ta n to  desanim ado, com  sua 
cria tiv idade  em baixa, o dia de 
hoje pode lhe tra ze r um 
sucesso inesperado. Fique 
atento, pois algo prom issor 
pode su rg ir a p a rt ir  de uma 
idéia dada por ou tra  pessoa.
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segunda

Bernardo exige que Cristiana 
explique por que ela recebeu 
um teste de gravidez. O casal 
discute e Nanda fica feliz. 
Renato avisa a Bernardo que 
marcou uma coletiva de 
imprensa para fa lar sobre 
seu namoro fictício com Bia. 
Rita muda o visual e deixa 
Bimba fascinado. Lise se 
reconcilia com Serjão. 
Cristiana sofre vendo a 
entrevista de Bernardo e Bia.

terça

Bernardo e Bia veem Renato 
tirando Cristiana de dentro da 
lata de lixo e o rapaz corre para 
ajudá-la. Cristiana comenta que 
está pensando em terminar com 
Bernardo. Domingas e Rita 
desafiam Tati a beijar Marcelo, 
um garoto bonito do colégio. Lise 
e Serjão avisam a Livramento 
que estão namorando. Bia e 
Nanda combinam como vão 
acabar com o namoro de 
Bernardo e Cristiana.

quarta

Bia explica seu plano para 
Nanda. Domingas é convidada 
para ser a garota propaganda 
de uma grife de roupas. 
Cristiana vai procurar 
Bernardo e Cissa revela que o 
filho saiu com Bia. Maria 
Cláudia pede conselhos a Juju 
sobre seu namoro com Alê. 
Domingas assina um contrato 
com a grife de Lena sem ler e 
fica passada ao descobrir que 
vai tirar fotos de biquíni.

qu in ta  sexta

Cristiana vai tirar satisfações 
com Bernardo ao vê-lo com 
Bia. Lena convence Domingas 
a posar para as fotos. Bernardo 
e Cristiana terminam o 
namoro. Domingas reage 
atônita ao ver um outdoor com 
uma foto sua de biquíni na 
frente do colégio. Clarinha 
comenta com Bernardo sobre 
um colar que encontraram na 
pasta de Paulo Roberto. O 
empresário fica preocupado.

Cissa não entende o comentário 
de Clarinha e Bernardo disfarça 
para não deixar a mãe 
chateada. Fernandinho vai 
embora do colégio furioso com 
Domingas. Cissa apresenta 
Janaína, a diretora de finanças 
da PR3, a Bernardo e ele reage 
ao vê-la usando o colar que viu 
na pasta de Paulo Roberto. 
Bernardo pergunta para Paulo 
Roberto se ele está tendo um 
caso com Janaína.

sábado

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Beatriz aceita a proposta de ser 
mãe do filho de Daniel e Ricardo 
se emociona. Vicente fica 
inconformado com a decisão 
da filha e tenta convencê-la a 
reconsiderar. O médico fica 
intrigado ao lembrar do suposto 
sonho que teve com 
Vitória/Viviane. Gilmar fica 
furioso com a indiferença com 
que Ricardo lhe trata. Viviane 
entra no quarto de Daniel e é 
surpreendida por Ricardo.

Ricardo não deixa 
Vitória/Viviane se explicar e a 
expulsa do quarto. Ele dá 
ordens para Antônia demitir a 
moça. Viviane chora e chama 
por Daniel. Beatriz e Sofia 
vendem o anel que roubaram 
de Francisca. O exame de 
gravidez de Yasmin dá 
negativo e ela sai da clínica 
chorando ao lado de Afonso. 
Gilmar leva Viviane para falar 
com Ricardo.

Viviane contraria Gilmar. 0  
vilão fica furioso e ela foge 
do gabinete quando Vicente 
entra. Viviane pede a 
Mariana para não contar 
onde ela está escondida. Ela 
pede para a amiga colocar 
na mesa de Ricardo um 
bilhete com a senha do 
com putador de Daniel. 
Ricardo se surpreende ao 
encontrar o envelope em sua 
mesa contendo a senha.

Ricardo não acredita no que 
está escrito no bilhete e joga o 
papel fora. Suely flagra Viviane 
no quarto de Mariana e as 
duas se comprometem a 
esconder o segredo uma da 
outra. Jair conta para Gilmar 
que viu Sofia e Beatriz 
roubando uma joia no quarto 
de Francisca. Daniel se aflige 
com o sofrimento de Viviane. 
Ricardo descobre que a senha 
que Viviane lhe deu é correta.

Ricardo se emociona ao ver as 
fotos de Daniel. Mariana 
descobre que Viviane foi 
embora. Ricardo manda Gilmar 
procurar por Vitória/Viviane e se 
culpa pelo sumiço de Pepe. 
Viviane vai ao túmulo de Daniel 
e se surpreende quando o 
cachorro aparece. Gilmar 
encontra Leninha na rua e lhe 
oferece uma carona. Viviane 
chega à mansão, mas não 
consegue fazer Pepe entrar.

Ricardo pede para Viviane 
voltar a trabalhar em sua casa 
e ela aceita. Breno comenta 
com Ricardo que pode tentar 
abrir um arquivo que ele não 
conseguiu ver. Sofia e Beatriz 
fazem intriga de Gilmar e 
Viviane para Jane. Viviane se 
assusta ao ver Gilmar olhando 
para ela na mansão. Daniel 
reage horrorizado ao 
descobrir que Beatriz será a 
mãe de seu filho.

Tertuliana insiste em saber 
quem disse à Nelinha que ela 
é irmã de Zeca e a astrônoma 
revela que foi Hélia. Tertuliana 
conta a Zeca que Nelinha não 
é filha de Leal e fica perplexo. 
Zeca diz a Tertuliana que é 
tarde demais para voltar atrás 
e decide se casar. Nara chega 
à cerimônia conduzida por 
Leal e surpreende a todos. 
Hélia vai até o apartamento de 
Leal e lhe beija.

Deodora fala com Portinho 
que já sabe como irá mudar 
sua vida. Maureen diz que 
sabe dos planos de Niemann e 
ele fica abalado. Túlio consola 
Jannis e os dois se beijam. 
Zeca resolve procurar Nelinha 
na festa. Nara vai atrás do 
marido e se surpreende ao vê- 
lo com Nelinha e Renato. Zeca 
troca olhares com Nelinha e 
se entristece ao vê-la indo 
embora com Renato.

Leal convida lolanda para sair e 
ela aceita. Na lua de mel, no Rio 
de Janeiro, Zeca pensa em 
Nelinha enquanto beija Nara. 
Túlio recebe uma bolsa para 
estudar fora do país e Jannis fica 
abalada. Portinho vê Deodora 
em uma livraria e fica 
desconcertado quando ela finge 
que não o conhece. Nara 
reclama do desânimo do marido 
e fica furiosa quando ele atende 
ao telefonema de Nelinha.

Leal pergunta se lolanda está 
apaixonada. Ela desconversa. 
Renato se declara para 
Nelinha e diz que gostaria de 
ficar com ela para sempre. 
Ditta leva um susto ao ver 
Pasquale em seu apartamento 
e desmaia. Mesmo ao lado de 
lolanda. Leal não deixa de 
pensar em Hélia. Niemann vai 
à casa de Leal e lhe mostra 
um jornal com a informação 
de que Regeane está viva.

A té  o  fecham ento  desta edição, 
a em issora não disponibilizou o 
capítulo.

A té  o  fecham ento  desta edição, 
a em issora não disponibilizou o 
c a p ítu la

Dora obriga Marcos a ver Juan 
Carlos. Soraia se insinua para 
Garcia, que a repreende.
Marcos concorda em fazer um 
teste de paternidade. Carú fala 
para Marcos que Bruno ligou e 
o empresário fica surpreso. 
Bruno faz fotos de Helena. 
Renata tira uma foto com Felipe 
para enviar para Regina. Isabel 
faz suspense antes de deixar 
Miguel e Luciana entrarem na 
festa na casa amarela.

Luciana e Miguel ficam surpresos 
com a decoração feita por Isabel. 
Marcos fica incomodado ao ver 
Tereza sair de perto dele para 
cumprimentar Jean. Miguel 
anuncia que Ricardo e Ellen 
serão seus padrinhos e Isabel 
fica furiosa. Isabel segue Ellen 
até o banheiro e as duas têm 
uma discussão. Luciana e 
Miguel fogem da festa sem 
serem vistos. Felipe e Renata 
passeiam em Lisboa.

Até o  fecham ento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

A té o fecham ento desta e d içãa  
a  emissora não disponibilizou o 
cap ítu la

Até o  fecham ento desta edição, 
a emissora não disponibilizou o 
cap ítu la

Até o fecham ento desta ed içãa  
a emissora não disponibilizou o 
cap ítu la

Cíntia fica indignada por 
ninguém acreditar nela. 
Samantha descobre que Guto é 
filho de Bárbara. Valentina 
anuncia que Diogo foi 
promovido. Luddy vai até a Mais 
Brasil e fica encantada com 
Guto. Sheyla e Luddy conversam 
sobre Guto e Tânia revela que 
ele gosta de Samantha. Verônica 
e Cíntia se encontram depois do 
expediente na Mais Brasil para 
planejarem contra Valentina.

Até o  fecham ento desta ed içãa  
a emissora não disponibilizou o 
capítulo.

A té o fecham ento desta e d iç ã a  a 
emissora não disponibilizou o 
cap ítu la

Até o  fecham ento desta edição, a 
emissora não disponibilizou o 
capítulo.

A té o  fecham ento desta edição, a 
emissora não disponibilizou o 
capítu la

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Nara conta ao pai que desconfia 
que Claude casou escondidô 
com outra mulher. Claude poe a 
tipoia no braço errado e Nara 
percebe. Freitas conta para 
Ninica que Claude casou com 
Rosa. De volta ao cortiço, Sérgio 
abraça Joana e revela que 
sofreu um golpe de um 
empresário. Erci fala para Ninica 
e Alzira que toda a alta 
sociedade paulistana saberá que 
Claude casou com a secretária.

Colibri e Sérgio se envolvem 
em uma briga de bar com dois 
malandros. Amália chama a 
polícia. O policial manda 
prender os dois e interroga a 
secretária. Ela dá o telefone de 
Claude ao policial, que exige a 
presença de seu marido no 
local. Claude confirma que é 
casado há 20 dias e Egídio 
escuta na extensão da linha. 0  
francês resolve ir ao Bixiga 
livrar Serafina da prisão.

Claude confirma para o 
policial que é marido de 
Serafina. Egídio vê Claude e 
Serafina em frente ao bar. 
Beto ameaça tirar satisfações 
com o francês, mas Egídio o 
segura. Claude leva Serafina, 
Amália e Giovani para o 
casarão. Nara e Egídio ficam 
a sós com Claude. Nara 
revela que ela e o pai sabem 
que o empresário se casou 
com outra mulher.

Claude confessa para Nara e 
Egídio que casou “pró-forma" 
com Serafina. João diz a Miriam 
que fantasmas rondam o 
casarão. Claude pede sigilo 
sobre o casamento. Nara lê no 
jornal: “Para surpresa de todos, o 
casamento de Nara Raranhos de 
Vasconcelos não se realizou 
porque o noivo, o conhecido 
'playboy' Claude Antoine 
Geraldy, contraiu núpcias há 20 
dias com Serafina Rosa Petroni",

Claude pede para Serafina ficar 
longe da sala dele. Egídio 
planeja contar a Mrs. Smith 
que Claude se casou por 
interesse. Ninica afirma que 
existe só uma pessoa mais 
depressiva que Alzira: Nara. 
Claude fala para Frazão que 
não pode apresentar Serafina 
para o casal Smith. 0  advogado 
concorda. Claude lembra das 
gafes cometidas por ela no 
jantar após o casamento.

Frazão sugere a Claude que ele 
apresente Nara como sua 
esposa. Beto convida Elisa para 
ir ao seu quarto, mas ela recusa. 
Claude pede para Serafina 
negar que está casada. Mrs. 
Smith avisa o marido que 
pretende desfazer o acordo 
com Claude, caso ele tenha 
casado por interesse. Amália 
confessa a Terezinha que não 
confia muito no noivado da filha. 
Terezinha fica surpresa.
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Situação
difícil

•Susana Werner (foto) pas­
sou aperto, na última 
quinta-feira, em aeroporto 
de Barcelona, na Espanha. 
Em seu Twitter, a atriz, casa­
da com o goleiro da Seleção 
Brasileira e da Intçr de Mi­
lão, Júlio César, relatou que 
foi maltratada por funcioná­
rios de uma empresa aérea 
e pela polícia do aeroporto. 
Acompanhada dos dois fi­
lhos do casal, de 4 e 7 anos, 
ela não contou com a prefe­
rência de embarque nesses 
casos. Ao reclamar, regis­
trou cenas da fila enorme 
de passageiros. A funcioná­
ria da empresa não gostou e 

. chamou a polícia. Susana 
teria registrado imagens do 
momento em que o policial 
anotou o seu número de 
passaporte. “Não sei qual a 
intenção deles com isso", 
disse. Susana contou, ain­
da, que o policial disse que 
mulher do goleiro da inter 
não deveria viajar naquela 
companhia. “Vocês acredi­
tam nisso?" desabafou.

Acabou .o casório
A atriz Halle Berry e o modelo Gabriel Au- 
bry estão se divorciando. Ela já teria con­
tratado um advogado da área de família 
há três semanas. O casal, que se separou 
amigavelmente, tem uma filha. Halle e Ga­
briel devem assinar um acordo para defi­
n ira  guarda da menina e um acordo finan­
ceiro definitivo.

1
i i  n  ‘

O cantor Chris Brown, que estará no Bra­
sil para shows neste mês, teria solicitado, 
segundo um jornal paulista, “cinco dúzias 
de asinhas de.frango sem pimenta com 
molhos barbecue e de mostarda apimen­
tada em seu camarim". Bebidas? Só su­
cos de-maçã, abacaxi e cranberry.

Elba Ramalho (foto) já está recuperada de 
uma cirurgia que se submeteu, há alguns 
dias, em um hospital no Rio de Janeiro, para a 
retirada de um nódulo no seio. Ela descobriu 
o nódulo, que não era maligno, há 15 dias. Por 
méio de sua assessoria, a cantora explicou: 
“ Fiz, há alguns dias, uma cirurgia para a 
retirada de um nódulo de cinco milímetros no 
seio. De origem hormonal e sem malignidade, 
não apresentou nenhuma complicação mais 
grave, tanto na estrutura da mama como no 
tratamento pós-operatório." Elba Ramalho 
também alertou as mulheres para a importância 
do auto-exame e das visitas periódicas ao médico.

Bate-papo no Dia do Sertanejo
Beto M artins/D ivu lgação

Livraria Siciliano do 
Midway Mall promove 
evento nesta segunda 
com palestra do escritor 
Tarcísio Gurgel

á i A  se rta n e jo  é, an- 
■  tes de tudo, um 

forte". A frase re­
tirada do livro Os Sertões, do 
jornalista e escritor Euclides da 
Cunha, de fine  bem  um  dos 
grandes personagens da cultu­
ra popular brasileira. Nesta se­
gunda-feira, dia 3, o Brasil co­
memora o dia do Sertanejo e, 
para homenagear a data, a Li­
vraria Siciliano do Midway Mall 
promoverá uma bate papo, às 
18h, com o jornalista e escritor 
Tarcísio Gurgel e o acadêmico 
Paulo Balá. O evento, aberto ao 
público, acontecerá no auditó­
rio da livraria e exaltará a impor­
tância do sertanejo na formação

social e cultural do país, com 
destaque para sua influência 
na literatura brasileira.

Segundo Tarcísio Gurgel, o ser­
tanejo é um homem que, viven­
do num espaço geográfico com 
características específicas, car­
rega dentro de si um modo de 
ser que o diferencia dos demais 
brasileiros. “Fazendo tal descri­
ção sei que generalizo. Mas, a 
despeito de mudanças tecnoló­
gicas que nem sempre lhe fazem 
bem, continuo a achar que o ser­
tanejo se diferencia do praceano 
por uma ética particular e por va­
lores culturais que, reaproveitados 
pela mídia quase sempre ajudam 
a confundir o real sentido dessa 
diferença”, ressalta o jornalista.

Afigura desse homem bravo 
da terra inspirou de várias fo r­
mas a cultura brasileira. Assim, 
personagens como o “Jeca Tatu", 
de Monteiro Lobato, e o “Chico 
Bento", de Maurício de Sousa, 
ou escritores como José de Alen­
car, Guimarães Rosa, Câmara

A figura do homem do sertão inspirou a cultura brasileira em vários aspectos

Cascudo, Oswaldo Lamartine, nejo é um sujeito sabido e vivi- 
Ariano Suassuna, Deífilo Gurgel do. Por vezes forte e lutador, ora 
e Paulo Balá, eternizam o ser- pode entoar os seus casos no 
tanejo em seus textos, o que não embalo do fumo entre os dedos, 
deixa a cultura popular morrer. - com respeito e mansidão: ora 
Cóm aquele ar sossegado e pa- ele pode se rebelar e se transfi- 
ciente, que só ele tem, o serta- gurar genuinamente.

CONCURSO

OLHAR SOBRE 
A CULTURA 
POPULAR

Estão abertas as inscrições pa­
ra o concurso fo tog rá fico  Um 
Olhar sobre a Cultura Popular, 
até o dia 10 julho. Na Sua segun­
da edição, a ação é aberta à par­
ticipação da população em ge­
ral, maior de idade e residente 
no país. Os participantes devem 
focalizar o interesse pela cu ltu­
ra popular nordestina e suas ma­
nifestações. O candidato deve 
enviar até três fotografias me­
dindo 20x30cm  em papel fo to ­
gráfico fosco para Caixa Postal 
1653. As fotografias devem con­
ter, no vérso, nome do fotógrafo, 
locai, data e título. O concurso é 
patrocinado pelo Banco do Nor­
deste, numa iniciativa da Cami­
nhos Comunicação &  Cultura. 
Regulamento disponível no site 
www.olharcultural.com. Informa­
ções: 9977-6464 ou 9138-7111.
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deu no twitter @ flafreire

@ edwincarvalho - MP determina que empresa limpa fossa 
que jogava esgoto clandestinamente na tubulação da Caem 

invista em educação ambiental.

A todo vapor!
Fernando Veríssimo e Cia está com tudo. 0  empresário está todo 
feliz com as novidades de seu Cidade Jardim. 0  mall acabou de 
receber uma loja especializada em carimbos e uma franquia a 
super badalada. É esperar para ver.

Fashion
Mais uma faceta do coleguinha George Azevedo. Em comemoração 
ao dia das mães, ele realiza na próxima terça-feira, às 16h, na Avenida 
Coronel Estevam, o desfile, “O Alecrim está na moda".

Alexandre Lago/Divulgação/D.A Press

Festeiros
Zenaide Maia e o prefeito de 
São Gonçalo do Amarante, 
Jaime Calado, marcando 
presença na noite de Natal.

C hique-
Jandyra Escóssia está afivelando as malas para embarcar para Espanha. 
A queridona vai passar um mês inteiro curtindo as férias. Arrasou!

M issl
0  traje típico que a Miss RN Joyce Oliveira vestirá no dia do 
concurso de Miss Brasil promete deixar todos - no mínimo - 
boquiabertos. Confeccionado pelo artista seridoense José Renato 
de Azevedo, o traje faz um resgate histórico da arte e da cultura 
do povo potiguar, utilizando juta, fitas e bordados rechiliê e renda 
rènascença. Uma coisa de louco. Perfect!

!

Branco da paz
Mais alguns flashes de 
potiguares "sangue bom" que 
bateram asas para Sampa 
para curtir o Skol Sensation.

Cácio Paiva e a 
estelista ‘brá’ Helô Rocha

Miss II
E mesmo às vésperas de passar a faixa, a Miss Brasil Larissa 
Costa continua arrasando pelo Brasil. A lindona participou, na 
quinta passada, no programa Dia a Dia na Band. A potiguar 
conversou com Daniel sobre seu reinado, as conquistas e, claro, 
as expectativas após o reinado.

Em tem po
Felicidades ao arquiteto MazUrk Torquato que trocou de idade, na 
última sexta-feira!

Cidadania
Cerca de 100 alunos do Colégio Nossa Senhora das Neves aptos a 
votar nas eleições de 2010 foram recebidos pelos funcionários do 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), na última quinta-feira, para retirar 
o título de eleitor pela primeira vez. A proposta partiu dos próprios 
alunos, mais especificamente dos que compõem do Centro Cívico 
Escolar, com a criação do programa CCE-MANA Cidadão.

Para meninas
Atenção, meninas! As queridas Cristina e Maria Luíza Lamas estão 
cheinhas de novidades com a Chicas Teen. Aguardem cartas!

Hãppy birthday!
Velinhas para a querida jornalista Anna Ruth Dantas, 

que comemora a troca de idade hoje!

Moda.
Em noite de lançamento, os 
queridos Rafaella Fontes e 
Caio Paim.

Labim/UFRN
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m as vindas
do cerrado

.0 vírus e o extrato 
da planta são 
inseridos na célula

Em 48 horas, começa a 
ação do vírus na célula

Um maior número de flavonoídes 
(fitoquímícos e fitonutrientes) foi 
encontrado rios extratos das plantas 
que tiveram ação antiviral

K S n S Itin lB S iiS
Vinte amostras de plantas se mostraram eficientes na ação 
contra a multiplicação dos vírus, São elas:

Contra o rotavírus —  
plantas da fam ília do 
jatobá, da gabiroba, da 
cagaita e da aroeira

Contra o vírus da 
dengue —  plantas da 
fam ília  do jatobá, da 
gabiroba, da cagaita, da 
aroeira e do cajú-bravo

Os pesquisadores vão investigar se a ação contra a 
multip licação dos vírus na célula é proveniente do 
flavonoíde ou da ação conjunta desse composto com outros 

constituintes encontrados nos extratos

Fonte: bióloga Alzira Batista Cecilio

Substâncias 
encontradas em 

espécies de plantas 
são agentes potenciais 

contra dois vírus

Silvia Pacheco

Estudos realizados nos la­
boratórios de pesquisa e 
desenvolvimento da Fun­

dação Ezequiel Dias (Funed), em 
Minas Gerais, apontam que subs­
tâncias encontradas em plantas 
típicas do cerrado brasileiro con­
têm potenciais agentes contra a 
multiplicação dos vírus causa­
dores do rotavírus e da dengue.
A pesquisa, coordenada pela bió­
loga Alzira Batista Cecilio, cole­
tou 20 amostras de plantas da 
região do cerrado mineiro - mui­
tas, comuns ao restante do bio- 
ma. Quatro demonstraram po­
tencial contra a multiplicação do 
rotavírus e cinco contra o vírus 
da dengue. “ Isso é novidade no 
Brasil, pois não temos antivirais 
naturais que efetivamente este­
jam sendo utilizados. E a inovação 
maior é que ele poderá vir de uma 
planta obtida de nossa biodiver­

sidade”, aposta.
Durante o processo de carac­

terização e fracionamento das 
amostras em laboratório, foi iden­
tificada a presença de várias subs­
tâncias em algumas das plantas 
coletadas. Porém, um compo­
nente em especial chamou a aten­
ção dos profissionais: o flavonoi- 
de. Nos testes virais, realizados 
em células in vitro, essa substân­
cia atuou diretamente contra os

Componente 
foi achado em 

9 espécies

dois tipos de vírus. “Encontramos 
um grande número'de flavonoi- 
des nessas plantas, que parecem 
ser os agentes principais contra 
esses vírus”, disse Cecilio.

A pesquisa, porém, não revela 
a efetividade da ação antiviral da 
substância simplesmente por 
meio do consumo de chás feitos 
a partir das plantas. “0  preparo de 
chás para combater viroses não 
é indicado, pois não foram feitas

pesquisas com a aplicação des­
ses produtos, mas sim com o ex­
trato bruto da planta”, esclarece.

As amostras coletadas para 
a pesquisa não foram, necessa­
riamente, de plantas medicinais, 
mas sim das que pudessem ter 
substâncias químicas com chan­
ces de alguma ação antiviral. “A 
diversidade do cerrado nos dá 
inúm eras espécies que têm  
substâncias químicas importan­
tes. Depois de identificadas, co­
meçam os testes para saber se 
elas podem vingar", explica Mar­
cos Sobral, botânico da Univer­
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que participou da cole­
ta e caracterização das plantas 
para o estudo.

Depois da caracterização das 
plantas em relação às substâncias 
antivirais, os pesquisadores fize­
ram testes com células do rim de 
macaco rhezus, injetando os ví­
rus e o extrato bruto das plantas. 
Depois de uma espera de 48 ho­
ras, os cientistas começaram, a 
analisar o qüe havia acontecido 
com essas células. "A célula que 
sofreu a ação antiviral não desen­
volveu placas, que são sinaliza- 
doras da multiplicação do vírus", 
disse Cecilio.

Planta usada contra o vitiligo
A mama-cadela (Brosimum 

gaudichaudii), também conheci­
da por mamica-de-cadela, algo- 
dão-do-campo, amoreira-do- 
campo, mururerana, apé, condu- 
ru, inhoré ou fruta-de-cera, é um 
arbusto de pequeno porte muito 
comum na zona do cerrado do 
Centro-Oeste brasileiro. Seu prin­
cípio ativo é responsável pelo úni­
co remédio para o tratamento e 
cura do vitiligo - doença não con­
tagiosa caracterizada por man­
chas na pele, decorrentes da des­
coloração provocada pela redu­
ção dos melanócitos.

Em 1967, o médico e pesquisa­
dor Anuar Auad descobriu o prin­
cípio ativo que deu origem ao me­
dicamento. Ele tratava pacientes 
portadores de pênfigo (fogo sel­
vagem) com banhos de chá da 
planta. Foi então que Auad verifi­
cou em alguns pacientes que ti­
nham vitiligo, mas também eram 
portadores de pênfigo, que as

SAIBA MAIS

Componentes benéficos
Flavonoide é o nome dado a um grande grupo de fitoquímícos ou fito­
nutrientes encontrado em várias frutas e vegetais-em geral, assim co­
mo em alimentos processados, como chás e vinho. Os benefícios do 
consumo de frutas e outros vegetais é geralmente atribuído mais aos 
compostos flavonoides do que a outros nutrientes conhecidos, devido 
ao vasto leque de efeitos biológicos que eles favorecem, que incluem, 
entre outros: ação anti-inflamatória, antialérgica e anticâncer. _______

manchas causadas pela doença 
começaram a diminuir. A partir 
daí, o médico começou a estudar 
as propriedades da mama-cade­
la e descobriu que a ação era pro­
veniente de uma substância fo- 
tossensibilizante, o bergapteno.

Hoje, o princípio ativo - encon­
trado em casca, raízes e frutos 
verdes da planta - é bem conhe­
cido sendo utilizado como medi­
camento, combinado com vita­
minas A, B I e B6, no tratamen­
to e cura do vitiligo e de outras

doenças que causam despig- 
mentação na pele. Porém, em 
2005, foram retiradas as vitami­
nas e o medicamento se tornou 
fitoterápico, registrado pela An- 
visa. “0  remédio atua nos mela­
nócitos, que são os produtores da 
melanina e responsáveis pela 
pigmentação da pele. 0  vitiligo 
paralisa justamente os melanó­
citos e o medicamento reativa a 
produção da melanina", explica 
José Carlos, superintendente da 
Sauad Farmacêutica.
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Acesso facilitado ao financiamento
Serviço prestado por 
imobiliárias economiza o 
tempo de aprovação de 
cadastros e já representa 
3 4 %  dos empréstimos

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

J

Ecada vez menor o tempo de 
aprovação de um cadastro 
para financiamento da casa 

própria. E este processo ganhou 
ainda mais agilidade nos últimos 
dois anos com a instituição de no­
vos parceiros da Caixa Econômica 
Federal (CEF): os corresponden­
tes imobiliários, que contribuem 
para que um cliente possa ter o 
crédito aprovado em até 20 dias.

Uma das empresas que, não 
só aproveitou essa nova possibi­
lidade, como idealizou uma sede 
específica para isso (todos os cor­
respondentes ficavam nas pró­
prias sedes das imobiliárias) foi a 
Aliança Imobiliária. Seus diretores 
m ontaram  uma loja no Centro 
que mais parece uma mini-agên- 
cia, com três atendentes e iden­
tidade visual seguindo os padrões 
exigidos pela CEF.

"0  Banco autorizou a empresa 
como um correspondente imobiliá­
ria. Antes todas as etapas do cadas­
tro eram cumpridas na própria CEF, 
mas como o mercado cresceu mui­
to, o setor de habitação do banco, 
para não ficar sobrecarregado, te­
ve a ideia de deixar boa parte do tra­
balho conosco", fala Erich Mace­
do, um dos sócios da Aliança. 

Segundo Macedo, a Aliança já

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Erich Macedo, na loja da 
Aliança Imobiliária: 
liberação dos cadastros 
leva, no máximo, 20 dias

FÍ»CB«iea«ntc
Hcsinfedonts! 

Ã b e r to ra  d e  Contes

C artão  de Crédlí©

r.7 , ,

assumiu esta função há cerca de 
um ano, porém abriu uma sede 
específica para essa função há 90 
dias. As três atendentes fazem as 
simulações dos financiamentos e 
já deixam os dossiês separados 
por clientes, facilitando o traba­
lho da instituição bancária.

"A aprovação do cadastro du­

rava até 50 dias e hoje é feito em, 
no máximo, 20", fala Macedo. Eco­
nomizamos em torno de 70% do 
tempo gasto para toda a tarefa. 
Desde o início da imobiliária, há 
dez anos, temos um elo de liga­
ção muito forte com a CEF e co­
mo ela resolveu abrir o seu nicho 
de mercado com a terceirização,

resolvemos nos dedicar mais a 
esta nova característica e montar 
uma sede mais apropriada para 
os financiamentos", diz ele.

Em três meses, foram treina­
dos 10 funcionários da área admi­
nistrativa, com aulas específicas 
sobre capacidade de endivida­
mento, comprometimento de ren-

Instituição deve ter autorização

da, aprovação de cadastro, finan­
ciamento, comparativo entre ta­
xas de outros bancos. "Nossos 
colaboradores seguem à risca to ­
dos os procedimentos que o ban­
co exige, não havendo a menor 
diferença entre o atendimento 
aqui e em uma agência bancá­
ria", conclui Macedo.

Frankie M arcone /A rqu ivo /D N /D .A  Press

0  gerente regional de atendi­
mento da Caixa Econômica Fed­
eral, Aldémir de Sousa, confirma 
que os correspondentes imobil­
iários têm contribuído muito para 
o trabalho do banco e os finan­
ciamentos contratados por esses 
agentes já representam 34% do 
que foi contratado em emprésti­
mo em 2010. Porém ele alerta 
para o risco de fraudes, como al­
guém que se passa por corre­
spondente sem ser.

"0  fa to  de a im ob iliá ria  te r 
um a agência  exc lus iva  para 
fazer a correspondência é uma 
decisão que com pete exclusi­
vamente a seus diretores, pre­
cisando apenas da autorização 
do banco. 0  que a Aliança fez 
foi criativo", fala Sousa.

Ele diz haver em torno de 50

im o b iliá r ia s  fazendo c o rre ­
spondência bancária em Natal e 
elas tam bém  têm  autorização 
para fo rn e c e r e m p ré s tim o s  
consignados para serv idores 
públicos, fornecer cartão de crédi-

Imobiliárias 
precisam de 
aval da CEF

to e abrir conta corrente.
"Toda essa ação se enquadra 

em um processo de melhoria do 
a tend im ento  aos c lientes So­
mente aqui no Centro estão cre­
denc iados c inco  c o rre sp o n ­

dentes", diz o gerente. "0  proces­
so já vem com pleto da im obil­
iária, tudo é feito em um só lugar 
e por isso ele se torna rápido", 
acrescenta.

Ele afirma que o serviço pode 
ser feito completamente na CEF, 
mas é bem comum o cadastro 
voltar por causa da falta de doc­
umentos. "Como na imobiliária 
os dossiês não podem sair de lá 
sem estarem completos, evita- 
se as idas e vindas do cliente".

Aldemir de Sousa alerta para 
a possibilidade de pessoas mal 
intencionadas utilizarem  o lo ­
gotipo da CEF em uma loja sem 
estar autorizadas para serem cor­
respondentes. "É bom checar com 
o banco antes se determinada in­
stitu ição é, de fato, autorizada 
para fazer o serviço", conclui. 0 gerente de atendimento Aldemir de Sousa, alerta para o risco de fraudes
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Onde m ora o (real) p er ig o

ALTA PERICULOSIDADE

l * Luiz Femantleda Costa
(U m  dos m aio res  tra f ic a n te s  da  
Am érica Latina)

Apelido: B e ira -M a r// Facção: Com an­
do Vermelho / /  Processos com o réu: 
9 0  / /  Pena até agora: 3 0  anos, 3 m e­
ses e 4  dias / /  Crimes: trá fico  interna­
cional de entorpecentes, lavagem de di­
nheiro, homicídios qualificados, crimes 
contra o sistem a financeiro, extorsão, 
form ação de quadrilha ou bando, trá ­
fico  de arm as / /  No sistem a federal 
desde ju lho  de 2006.

2 * Joio Arcanjo Ribeiro
(L íder do crim e organizado em  M T)

Apelido: C o m e n d a d o r // Processos a 
que responde: 51 / /  Crimes: homicídios 
qualificados, crim es contra  o sistem a 
financeiro, falsidade ideológica, sub­
tra çã o  de cadáver, con tra ba n do  ou 
descaminho, porte ilegal de arma de fo­
go, lavagem de dinheiro, peculato, fo r­
mação de quadrilha ou bando, co rrup ­
ção ativa, crim es contra a ordem  tr ib u ­
tá ria  / /  No sistem a federal desde ou­
tub ro  de 2007.

3 - Antônio Jussivan 
Alves dos Santos
(M e n to r do roubo de m ais de R$  
164  m ilhões do BC de Fortaleza)

Piores criminosos do 
país ocupam presídios de 
segurança máxima e 
dificilmente voltarão às 
instituições estaduais

Renata M ariz

Embora idealizadas para re­
ceber presos de altíssima 
periculosidade por até um 
ano, as quatro penitenciárias fe­

derais de segurança máxima do 
Brasil têm  hoje, em mãos, de­
tentos que, de tão ameaçado­
res, dific ilm ente retornarão aos 
estabelecimentos prisionais es­
taduais. 0  prim eiro "hóspede" 
do sistema é um caso clássico. 
Luiz Fernando da Costa, tra fi­

cante mais conhecido como Bei­
ra-Mar, estreou a unidade de Ca- 
tanduvas (PR) em 2006  e de­
pois foi removido para o presídio 
de Campo Grande (MS), onde 
permanece até hoje.

A antiguidade, porém, não é 
exclusividade de Beira-Mar. Dez 
abrigados atualmente nas peni­
tenciárias especiais - alguns por 
tem po superior a três anos - es­
tão entre os presos mais perigo­
sos do país. Na ficha desses pos­
síveis veteranos no sistema ad­
ministrado pela União, tráfico de 
armas, de drogas, homicídios e 
comportamento sanguinário são 
itens quase sempre presentes.

No entanto, o que mais preo­
cupa Wilson Salles Damázio, d i­
retor do Sistema Penitenciário 
Federal, é o poder econômico

de tais presos. “0  cara que atua 
como líder do trá fico de drogas 
ou de armas tem  muito dinhei­
ro, obviamente. Mas há também 
os que matam pelo simples pra­
zer de matar, os serial k ille rs”, 
explica Damázio.

Anônimo para os holofotes da 
mídia, porém não menos peri­
goso, Nego Jaime ordenava, de 
dentro do presídio em Charquea- 
das (RS), execuções sumárias. 
Pedia aos seus "func ionários” 
que ligassem para o celular de­
le no momento do assassinato, 
para ouvir a vítima agonizando. 
Condenado a 45 anos, está na 
penitenciária de Campo Grande 
desde outubro de 2009.

•0 movimento nas penitenciá­
rias federais é constante. Sema­
nalmente, há lideranças de fac­

ções crim inosas chegando às 
unidades. 0  tempo médio de per­
manência é de um ano. Mas, de­
pendendo do caso, vão ficando. 
"Nós temos aceitado os pedidos 
de prorrogação porque enten­
demos os motivos alegados”, des­
taca Damázio. A ida e vinda de 
um mesmo detento, segundo ele, 
não é corriqueira. "Ocorreu de o 
preso ingressar no sistema no 
máximo duas vezes. Beira-Mar 
foi assim, quando voltou para o 
Complexo de Gericinó, no Rio de 
Janeiro. Só que ocorreu tanta  
morte influenciada por ele lá, que 
acharam por bem mandá-lo de 
volta”, explica o diretor do Siste­
ma Penitenciário Federal. Uma 
minoria está nas unidades fede­
rais em benefício próprio, por 
conta de risco de morte.

Rigor é necessário para manter locais
. Para o especialista em crimi­

nalidade Walter Maierovitch é pre­
ciso traçar metas e atingi-las pa­
ra não “avacalharem um sistema 
que dá certo em outros países". 
“Na Itália, a instituição do cha­
mado cárcere duro, que eram pe­
nitenciárias afastadas do Sul do 
país, onde estava a máfia, foi um 
sucesso absoluto. Mas lá havia 
rigor” alerta o ex-secretário nacio­
nal antidrogas. “As visitas eram 
com microfone e com filmagem 
para o preso não passar mensa­
gens por gestos, restringiam os 
colóquios com familiares. Aqui já 
houve até suspeitas de presos

j gtm tm m m m

com celular, já encontraram co­
caína em um estabelecimento.” 

Na avaliação de Damázio, po­
rém, duas ocorrências de dro­
gas em peque­
nas porções 
nos quatro 
anos de exis­
tência do sis­
tema federal 
não significam 
falhas graves.
"A visita íntima, 
hoje, é a princi­
pal vulnerabilidade. Mas esta­
mos sempre nos aperfeiçoando. 
A conduta dos advogados é ou-

Há 454 presos 
nos quatro

tro foco de atenção", diz.
0 desafio de isolar, de fato, os 

líderes criminosos detidos, para 
que não comandem suas facções 

de dentro dos 
presídios, está 
na precarieda­
de dos siste­
mas estaduais, 
segundo o ex- 
diretor do De­
partamento Pe­
nitenciário Fe­

deral, Maurício 
Kuehne. "Uma dois anos deveria 
ser o tempo mais que suficiente 
para o estado se organizar e rece­

ber de volta o detento que ficou 
na unidade federal. Acontece que, 
no Brasil, as penitenciárias care­
cem de um tripé básico, que é es­
trutura física adequada, tecnolo­
gia e recursos humanos. O traba­
lho na área prisional, infelizmen­
te, é feito na base do amadorismo. 
Falta um pouco de dinheiro, mas 
também vontade política entre os 
gestores estaduais”, critica.

Entre os 454 presos atualmen­
te nos quatro presídios federais, a 
maioria vem de Rondônia (73), Rio 
de Janeiro (53) e Paraná (52). Do 
Distrito Federal, há dois. Mulhe­
res não são detidas nesses locais.

Apelido: A lem ão / /  Facção: s im pa ti­
zante do PCC / /  Processos a que res­
ponde: 3 0  / /  Crimes: lavagem de d i­
nheiro. extorsão m ediante sequestro, 
latrocínios, porte  ilegal de arm a de fo ­
go / /  No sistem a federal desde m ar­
ço de 2008 .

4  • Márcio dos Santos 
Nepomuceno
(Chefiava as bocas de fum o do Com­
plexo do A lem ão)

Apelido: Marcinho VP / /  Facção: Co­
m ando Verm elho / /  Processos com o 
réu: 9  / /  Pena até agora: 22 anos, 4  m e­
ses e 10 dias / /  C rimes: desacato, re­
sistência, ameaça, trá fico internacional 
de entorpecentes, hom icídios, fo rm a ­
ção de quadrilha ou bando / /  No sis­
tem a federal desde janeiro  de 2007.

5 • Isaias Costa Rodrigues
(Considerado um  dos m aiores tra ­
ficantes do Brasil)

Apelido: Isaías do Borel / /  Facção: Co­
mando Vermelho / /  Processos como 
réu: 11 / /  Crimes: formação de quadri­
lha ou bando, lesão corporal, evasão 
mediante violência, homicídios quali­
ficados, tráfico ilícito de entorpecentes 
/ /  No sistema federal desde janeiro 
de 2Ó07.

6 - Ricardo Teixeira Cruz
(Líder de milfcia que controla gran­
de parte dos morros da Zona Oes­
te no RJ)

Apelido: Batman / /  Facção: Liga da 
Justiça / /  Processos como réu: 7 / /  
Crimes: homicídios, roubos, formação 
de quadrilha / /  No sistema federal 
desde maio de 2009.

7 • Jaime Evangelista Pires
(Ordenava execuções com cruelda­
de extrema de dentro de presídio 
em Charqueadas, RS)

Apelido: Nego Jaime / /  Pena até ago­
ra: 45 anos e 25 dias / /  Crimes: homi­
cídios qualificados, falsificação de do­
cumento público, porte de arma de al­
to poder destrutivo, tráfico de drogas 
e corrupção de menores / /  No siste­
ma federal desde outubro de 2009.
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Turismo ameaçado no México
Passeios pela cidade 
litorânea de Acapulco 
estão sendo afetados 
pelos conflitos entre os 
cartéis da droga

A capulco (México) (EFE)
- Acapulco sediou na ú lti­
ma semana a maior feira 

de turism o do México, em meio 
aos. conflitos entre cartéis da dro- 

-ga, que semearam o terror nos 
últimos meses com tiroteios em 
regiões turísticas da cidade. Des­
tino turístico de estrelas de Ho­
llywood nos anos 50 e 60, Acapul­
co foi palco do terceiro casamen­
to de Elizabeth Taylor. Além dis­
so, recebe anualmente a chama­
da Tianguis Turístico, a maior fei­
ra do setor no país, que teve sua 
35a edição este ano.

"Todo o mundo tem uma expe­
riência de verão em Acapulco", 
declarou Jesús Radilla, d iretor 
da Secretaria de Turismo da ci­
dade. No entanto, tamanho po­
tencial tu rís tico  divide espaço 
com o tráfico de drogas, com fre­
quentes tirote ios e m ortes em 
conflitos entre os cartéis mexica­
nos. "Nós não queremos escon­
der a realidade, é um momento 
difícil, mas se seguirmos falando 
de violência, no final teremos um 
clima de fracasso", declarou o 
governador do Estado de Guer- 
rero, Zeferino Torreblanca.

No último dia 15 de março, que 
foi feriado no México, as 35 mor­
tes violentas registradas em to ­
do o estado de Guerrero puseram 
as autoridades de Acapulco em 
alerta. Na cidade, no dia 14 de

Marino de Valdez/EFE

Cidade ficou famosa nos anos 50  e 6 0  por ser o principal destino turístico de estrelas de Hollywood

abril, um tiroteio entre supostos 
traficantes e policiais federais 
deixou um saldo de seis mortos, 
entre eles dois menores e sua 
mãe, que foram surpreendidos 
em seu carro, na turística Aveni­
da Miguel Alemán.

Mas o governador insistiu em 
que a violência não está centra­
lizada nas áreas turísticas do es­
tado, o que foi apoiado por Ra­
dilla, que afirm ou que "os car­
téis (...) quase não interferem no 
turismo". Manuel Anorve, prefei­
to  de Acapulco, disse qúe sua ci­
dade "se deve hoje ao turism o 
nacional. Nosso mercado mais

forte é o D istrito Federal e sua 
região metropolitana", disse.

Discrição
Mas a fama turística da cidade 
está em risco, diante da sensa­
ção de insegurança e sua reper­
cussão na mídia. Para atrais mais 
visitantes, o estado quer acres­
centar a sua oferta outras atra­
ções, como suas quase desco­
nhecidas pinturas rupestres.

O famoso hotel Las Brisas, que 
em 2008 completou 50 anos, é 
um dos atrativos. Com suas 263 
suítes, o antigo estabelecimen­
to resiste à presença de edifícios

modernos na beira na praia. Bri- 
gitte Bardot, a família Kennedy, 
Brad Pitt e Sandra Bullock foram 
alguns dos hóspedes ilustres do 
hotel, que garante "m uita discri­
ção e um tratam ento incompa­
rável" a seus.clientes, a gerente 
de vendas Silvia Lira.

Um exemplo mais inovador é o re­
cém inaugurado Banyan Tree Cabo 
Marques, uma prédio sustentável 
construído à beira mar. Silvia reco­
nheceu que 2009, marcado pela 
recessão econômica e pelo vírus 
A(HINI), foi um ano difícil, e que 
2010, com o aumento do crime or­
ganizado, não tem sido melhor.

DUCAÇÃO

Irã quer corrigir "mal uso do Hiyab"
Teerã (EFE) - 0  regime irania­

no iniciou um plano para acabar 
com o que denomina "o uso er­
rado do Hiyab", o lenço muçul­
mano, que inclui medidas para 
corrigir e estender sua utilização 
inclusive nas creches. Uma pla­
taforma cidadã será encarrega­
da de fazer a norma ser cum pri­
da, apoiada por clérigos jovens 
que já iniciaram uma campanha 
para informar as mulheres como 
se vestir, explicou o m inistro do 
Interior, Mustafa Mohamad Najjar.

Najjar, que foi m inistro da De­
fesa durante o primeiro manda­
to  de Mahmoud Ahm adinejad 
(2005-2009), reuniu na última

semana os diretores dos escritó­
rios de assuntos da mulher das 
diferentes províncias para deta­
lhar a estratégia. Desde que a 
Revolução Islâ­
m ica tr iu n fo u  
em 1979 ao 
derrubar o re­
g im e pró -oc l- 
dental do ú lti­
mo Xá de Pér­
sia, Mohamad 
Reza Pahlevi, 
nenhum a m u­
lher, seja iraniana ou estrangei­
ra, pode sair às ruas do país sem 
cobrir seu cabelo com um lenço 
e seu corpo com um guarda-pó

Mulheres têm 
evitado usar o 

lenço muçulmano

ou uma capa que o oculte.
A observação do código come­

çou a relaxar no final da década 
de 1990, durante o primeiro man­

da to  do p re s i­
den te  re fo r­
m is ta  M oha­
mad Khatami 
(1997-2001). 
No n o rte  de 
Teerã, m ais 
aberto, muitas 
m ulheres C O -  

m eçaram  a 
substituir o negro "Chador" - pe­
ça de tela que cobre da cabeça 
aos pés - pelo hiyab e o mantoo 
(guarda-pós ou abrigos até os

joelhos) primeiro brancos e com 
o tempo de uma multidão de co­
res. No sul da capital, e em geral 
no resto do país, o "chador" ain­
da é a roupa mais utilizada.

Mas nos últimos anos, o mantoo 
foi ficando mais curto e mais justo, 
e o véu diminuindo, permitindo a 
visão dasfranjas pela frente e do 
cabelo comprido atrás, o que ge­
rou uma onda de reprovação dos se­
tores mais radicais da sociedade e 
do clero. Na semana passada, vá­
rios clérigos denunciaram que es­
sa "forma indecente de vestir das 
mulheres" é a causa das desgraças 
naturais que o mundo sofre, e em 
particular da onda de terremotos.

EVENTOS 
PARAAARTE 
DE PAÍSES

Londres (EFE) - Com leilões, 
exposições, feiras e bienais, to­
das elas rodeadas de um inte­
resse crescente de colecionado­
res e investidores, o mundo pa­
rece ter descoberto as novas 
criações artísticas dos países 
do Islã. As principais casas de 
leilões, como Christie's e Sothe- 
by's, organizaram mostras de 
arte árabe, iraniana e turca, e 
galerias privadas como a Saa- 
tchi, de Londres, ou museus pú­
blicos, como o British Museum 
(Londres), o Martin Gropius Bau 
e o Haus der Weltkulturen (Ber­
lim), ou o Morna, de Nova York, 
criaram exposições.

A isso, somam-se feiras co­
mo a de Dubai, que chega à 
quarta edição, a déAbu Dhabí, 
que já teve duas edições, ou as 
bienais de Sharjah, também 
nos Emirados Árabes, e amais 
antiga de todas, do Cairo, no 
Egito. Em Beirute, em Damas­
co, em Amã, no Kuwait e em 
Túnis surgiram.galerias parti­
culares, muitas delas especiali­
zadas na arte nacional, mas que 
pouco a pouco vão se expandin­
do ao trabalho de toda a região, 
explica a iraniano-libanesa Ro­
se Issa, especialista em arte do 
Oriente Médio e organizadora 
de exposições.

História
Tradicionalmente, a arte de ori­
gem islâmica foi dominada pe­
la caligrafia, tradição seguida 
por alguns criadores, mas, se­
gundo Rose, nenhum trecho do 
Alcorão proíbe expressamen­
te a arte figurativa, "só está proi­
bida a imagem humana nos lu­
gares de oração, como as mes­
quitas". A caligrafia teve grande 
sucesso nos anos.50 e 60 do 
século passado, por conta dos 
movimentos de independência 
nos países do Oriente Médio e 
na região africana de Magrebe, 
explica Rose. Segundo ela, o es­
tilo serviu para diferenciar os 
artistas orientais de seus cole­
gas do Ocidente.

Entre os praticantes dessa 
arte de inspiração caligráfica 
daquela época, a especialista 
destaca os iranianos Hossèin 
Zenderoudi e Mohamad Ehsai. 
Em décadas posteriores, o ar­
gelino Rachid Koraichi, o tunisia- 
no Nja Mahdaoui, o marroqui­
no Mehdi Qotbi, o líbio Ali Orna 
Ermes, o egípcio residente em 
Londres Ahméd Moustapha e a 
iraniana Maliheh Afnan conti­
nuaram essa tradição.
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-  "A legitimidade de vontade coletiva possui um respiradouro que é a urna.”

(“A Divindade Tutelar") ASSIS CHATEAUBRIAND
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A Grécia elevou seus gas­
tos públicos a níveis astro­
nômicos, ao contrariar re- 

pisadas ponderações e normas 
comunitárias, provocando crise 
que também pode atingir outros 
países da zona do euro, entre os 
quais Espanha e Portugal, o que 
configura uma situação assus­
tadora, já se refletindo nos mer­
cados ocidentais, onde as bol­
sas sofreram quedas, na última 
terça-feira. Toda essa reação dos 
mercados resultou de medida 
tomada pela Standart & Poor's 
(S&P), agência de rating inter­
nacional, baixando a classificação 
do crédito soberano - os papéis 
emitidos pelo governo de um país 
para captar recursos no merca­
do financeiro - da Grécia e de 
Portugal. Era o sinal esperado 
pelos investidores de que a si­
tuação desses dois países, es­
pecialmente a da Grécia, é de 
uma insolvência capaz de conta­
minar a confiança em títulos de 
outros membros da zona do eu­
ro. A União Européia, que vinha 
monitorando a situação desde

aigum tempo, teve que partir pa­
ra o socorro, temendo que a cri­
se grega contamine toda a co­
munidade. Tal posicionamento- 
significa que a União Européia e 
o Fundo Monetário Internacio­
nal poderão emprestar à Grécia, 
num período de três anos, o to ­
tal de 120 bilhões de euros, pa­
ra que com o dinheiro Atenas 
possa saldar sua monstruosa dí­
vida, resultante principalmente 
dos enormes gastos públicos, 
despesas quea economia do país 
não tem condições de cobrir.

Trata-se, pois, de uma situa­
ção gravíssima, jamais enfren­
tada pela comunidade europeia, 
desde a criação da moeda única. 
Diante de tudo isso, emerge uma 
certeza. Não erra quem consi­
dera o desafio da gestão financei­
ra possível de ser resumido na 
máxima que diz: ajuizado é aque­
le que não gasta mais do que ar­
recada. MA Grécia viveu acima de 
suas posses", afirma Rainer Brü- 
derle, m inistro da Economia e 
Tecnologia da Alemanha, país 
mais rico da Europa. Para se con­

cretizar a ajuda, recomenda-se 
que os gregos adotem progra­
ma de contenção de gastos pú­
blicos, que são gigantescos, é 
bom enfatizar. Entretanto, o se­
to r privado reluta em alterar de­
terminadas práticas, principal­
mente com referência a ques- 

. tões salariais.
Recorde-se que a Grécia vi­

nha emitindo sinais de perigo 
há meses. 0  mercado percebeu 
que o país acumulou dívida num 
ritmo superior à capacidade da 
economia local de gerar recei­
tas para cobri-las. Na virada do 
ano, a dívida pública líquida já ti­
nha ultrapassado o Produto In­
terno Bruto (PIB). E, recente­
mente, o governo grego não po­
de esconder que não estava 
conseguindo rolar compromis­
so de US$ 10 bi, com vencimen­
to marcado para os próximos 
dias. Os analistas da S&P cal­
culam que, muito em breve, o 
endividamento grego pode che­
gar a 125% do PIB, praticamen­
te impossível de ser coberto 
sem ajuda externa.
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V a c in a

Ontem fu i ao Posto de 
Saúde com  meu m arido  
para tomarmos vacina con­
tra gripe suína. Meu m ari­
do , 69 anos, tem  enfisema 
pulmonar e eu , com 64 , 
sofro de sinusite crônica 
há m uitos anos, portanto, 
estaríamos "habilitados" a 
receber a dose de vacina 
que nos protegeria desta 
gripe  insid iosa e m orta l. 
Qual não foi minha surpre­
sa ao saber que somente 
meu marido tom aria a va­
cina...pois segundo a lista 
passada pelo Ministério da 
Saúde, sinusite crônica não 
é doença suficiente que jus­
tifique eu merecer ser va­
cinada. Quem tem sinusite 
sabe que ela sempre signi­
fica te r uma porta escan­
carada a convidar a entra­
da do vírus da gripe...ain­
da mais no inverno. Diante 
da recusa, não me resta ou­
tra saída senão a de pro­
curar um médico particular 
e pagar por aquilo que o 
governo se recusou a me 
fornecer. E se recusou por­
que certamente não provi­
denciou vacina suficiente 
para todos os brasileiros. 
Agora pergunto: eu, graças 
à Deus, posso pagar pela 
vacina . Mas e as milhares 
de pessoas q u e , como eu, 
tam bém  não vão receber 
mas não tem  como pagar 
por ela...estão condenadas 
a correr o risco de morrer? 
Aposentado já ganha mal, 
e se ainda tiver o "azar" de 
não te r doença m uito gra­

ve, nem vacina recebe! Que 
país é este? Mara Montezu- 
ma Assaf, por e-mail.

A m a r e  p e r d o a r

Conhecem os a estória  
da m ulher que bate no ca­
chorro, este que persegue 
o gato e do gato que quer 
m atar o rato. Na socieda­
de atual, carente de am or 
e perdão, acontece de fo r­
ma semelhante. Para que­
brar o elo da corrente v io ­
lenta e egoísta que esta­
mos passando é necessá­
rio seguir as leis do Cristo. 
Am ando uns aos ou tros  
como o mestre ama pode­
remos anular as forças das 
trevas que tentam destruir 
a humanidade. Amar os ini­
migos como Jesus amou, 
perdoar como o Nazareno 
e am ar sem pre  com o o 
Grande Mestre é a saída 
para a harmonização e sal­
vação de uma sociedade 
v ic ia d a . A m ar faz bem ! 
Paulo Roberto Girão Les- 
saj por e-mail.

F ic h a  s u ja

Frustrou-se, semana pas­
sada, na Câmara dos De­
putados, o anseio de quase 
1,6 milhão de eleitores, em 
diferentes estados que as­
sinaram para os fichas su­
jas não terem direito de sair 
candidato nas eleições de 
2010. Usaram todas as ma­
nobras regimentais de par­
lamentares possíveis e ima­
gináveis. Bartolomeu Fé- 
lix de Morais, por e-mail.
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0  olho da nova classe média
Gaudêncio Torquato

O
 caleidoscópio eleitoral 

contará com atentos ob­
servadores. O principal 

olheiro será o eleitor de classe mé­
dia, o qual, historicamente, tem ti­
do visão aguda sobre o desenro­
lar das disputas. Nos próximos 
meses, a luneta será requisitada 
por um contingente recém-che­
gado que se incrustou no meio da 
pirâmide social por conta do bra­
ço distributivista do governo Lula. 
Esse numeroso exército subiu a 
ladeira, saindo da classe D, inician­
do uma trajetória carregada de 
símbolos. Trata-se da nova classe 
média brasileira, que ganhou sta- 
tus de maior aglomerado nacional. 
Portanto, o pleito ocorrerá sob o 
signo da mudança do perfil eco­
nômico e geográfico do País.

A alteração na fisionomia so­
cial implica reavaliação do com­
portam ento de todos os seg­
mentos. Como se sabe, a clas­
se média é quem mais sofre com 
as obrigações impostas pelos 
governos, como a alta carga tr i­
butária, e ainda com a má qua­
lidade dos serviços públicos. 
Também é a mais atenta às pro­
messas não cumpridas por nos­
sa democracia representativa. 
Por isso, pode ser chamada de 
termômetro mais sensível da vi­
da social. Por estar no meio, on­

de se cruzam as pressões de 
baixo e os interesses de cima.

Classe média insatisfeita sina­
liza perigo para qualquer gover­
no. E como ela se apresenta nes­
se instante em que os tambores 
da guerra começam a rufar? Os 
dados indicam que ela atraves­
sa uma situação, se não de todo 
confortável, pelo menos não tão 
incômoda. Hoje, ela é responsá­
vel por 52% da população eco­
nomicamente ativa, juntando 
92,8 milhões de pessoas que ga­
nham um salário entre R$ 1.115 
e R$ 4.807 e detêm 46% da ren­
da nacional. A pergunta que in­
quieta o entorno dos candida­
tos é esta: Qual seu peso no pro­
cesso eleitoral? É grande. Outra 
questão: Por onde trilhará este 
ano? Vejamos as pistas.

O petismo dará vazão à recor­
rência de que, na era Lula, cerca 
de 30 milhões de brasileiros saí­
ram da classe D para ingressar na 
classe C. Dirá, ainda, que tal inclu­
são não resulta de transferência di­
reta de renda por meio de ações 
assistencialistas. Dados do IBGE 
atestam ter havido, entre 2003 e 
2008, um ganho real médio de 
renda do trabalho per capita de 
7,3%. Ou seja, a classe média te­
ve crescimento real de renda. Sob 
essa crença, o governismo apos­
ta que os integrantes da nova clas­
se média despejarão o voto em

Dilma Rousseff, identificando-a 
como a pessoa que ajudou a plas­
mar sua ascensão. Certo?

Em termos. Dilma deverá re­
ceber, por gratidão a Lula, boa 
parcela dos votos dos novos ha­
bitantes do meio da pirâmide, 
principalmente de eleitores de 
regiões tocadas pelo braço as­
sistência! como Norte e Nordes­
te. Mas é preciso enxergar que 
no seio dessa nova classe emer­
ge um eleitor pragmático, racio­
nal, que enxerga o todo e as par­
tes, candidatos, competências e 
circunstâncias. E a indagação que 
preocupa esse perfil é: quem tem 
melhores condições de garantir 
as conquistas alcançadas?

O fato é que o País avança na di­
reção de uma comunidade políti­
ca mais sensível aos valores repu­
blicanos. Doses morais e éticas 
são exigidas dos laboratórios da 
política. Benefícios e programas 
de cunho social são identificados 
com todos os governos, não sen­
do exclusividade de A, B ou C. Es­
se é o outro lado da moeda. O su­
frágio de agradecimento locuple­
tará apenas parte das urnas. Ain­
da mais quando se sabe que a 
classe C (média baixa) é a mais plu­
ral de todas, dividindo-se entre ca­
tegorias, profissões, setores, áreas 
e nichos. Como arremate, é razoá­
vel imaginarque alguns núcleos se­
jam influenciados pelas entidades

que os abrigam.
Nesse caso, vale conferir o po­

der das entidades organizadas. E 
lembrar que o governo fortaleceu 
cadeias produtivas, contempla­
das por programas de acesso ao 
crédito e de isenções de tributos. 
Aliás, esses fatores são frequente­
mente pinçados para demonstrar 
que o Brasil foi um dos últimos a 
entrar e um dos primeiros a sair da 
crise. Por último, a radiografia mos­
trará a policromia regional, cujo 
pincel é a cultura. O eleitor não é 
um ente apartado do hábitat. Os 
quatro cantos do território pos­
suem costumes, tradições e lin­
guagens. Confundir o nome de 
uma cidade com o de outra, por 
semelhança fonética, ou mesmo 
citar o Estado errado, são gafes 
que poderão criar embaraços a 
qualquer candidato. Imagine-se 
ele num Estado de orgulhosas tra­
dições, como o Rio Grande do Sul, 
ignorando o significado da Revo­
lução Farroupilha.

É evidente que candidatos não 
serão instados a percorrer as si­
nuosas veredas da história regio­
nal, mas quando desafiados a fa- 
zê-lo, sairiam bem na fita se des­
fiassem um fio de conhecimen­
to. O caleidoscópio eleitoral será 
cheio de surpresas.

•  Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 
titular da USP e consultor político, escreve 

neste espaço aos domingos.

HÁ 59 ANOS

Quarta-feira, 02 de maio de 1951
- Faleceu ontem em sua residência na 
Av. Rio Branco, o Desembargador Feli­
pe Guerra. Advogado foi promotor em 
Apodi, secretário da Junta de Governo, 
Juiz de Direito de Macau, Caicó e Mos- 
soró. Foi Desembargador do Tribunal 
de Justiça onde exerceu a Procurado­
ria Geral do estado. Foi diretor do De­
partamento e Educação. Deputado Es­
tadual várias vezes participando dos 
congressos constituintes de 1891,1892 
e 1935. Escritor foi também professor 
primário em Caicó e Apodi. Lecionou 
na Escola Doméstica de Natal e foi f i­
gura importante na construção da Es­
trada de Ferro de Mossoró.

HÁ 49  ANOS

Terça-feira, 02 de maio de 1961 -
Realizou-se ontem, por ocasião de um 
jantar no Restaurante do América a fun­
dação do Clube do Diretor Lojista de 
Nata! estando presente o Sr. Paulo Ma­
ranhão, diretor do clube congênere do 
Recife. Foi aclamada na ocasião a dire­
toria tendo a frente o presidente Regi- 
naldo Teófilo da Silva. Estiveram pre­
sentes representantes de várias firmas 
do nosso alto comércio do ramo de uti­
lidades domésticas e de escritório.

HÁ 45 ANOS

Legalidade de proibir a ficha suja
Ney Lopes

nl@ neylopes.com.br

O
 projeto de lei complemen­
tar n.2 518/09, de iniciati­
va popular, que proibe can­

didaturas de pessoas com "ficha 
suja", se arrasta na Câmara dos 
Deputados. A promessa é votar 
esta semana para valer na próxi­
ma eleição. Mais uma vez lembro 
a máxima do engraxate de Luís 
Eduardo Magalhães: "do jeito que 
as coisas vão, não há perigo de 
melhorar a política brasileira". O 
quadro é realmente de mal a pior!

Quem se opõe ao projeto ale­
ga que a condenação criminal, 
sem transitar em julgado, não po­
de tornar o cidadão inelegível por 
ferira "presunção de inocência", 
de que "ninguém será conside­
rado culpado até o trânsito em 
julgado de sentença penal con- 
denatória". No direito constitucio­
nal há o princípio de que a Carta 
Magna não contém palavras va­
zias. A "presunção de inocência" 
em matéria eleitoral terá que ser 
aplicada, em função dos artigos

149° e 15, inciso III, da Constitui­
ção de 1988. Senão vejamos. Jus- 
tifica-se a necessidade de aprova­
ção do projeto 518/09 pelo fato 
do Congresso Nacional, até hoje 
não ter tido a coragem de regu­
lamentar o artigo 149° da Lei Maior, 
que exige, desde 1988, "vida pre- 
gressa" limpa do candidato.

A atual proposta preenche es­
te vazio e torna inelegíveis "os que 
forem condenados em primeira 
ou única instância ou tiverem con­
tra si denúncia recebida por órgão 
judicial colegiado pela prática de 
crime descrito nos incisos XLII ou 
XLIII do art. 5e da Constituição Fe­
deral, ou por crimes contra a eco­
nomia popular, a fé pública, os 
costumes, a administração públi­
ca. o patrimônio público, o meio 
ambiente, a saúde pública, o mer­
cado financeiro, pelo tráfico de 
entorpecentes e drogas afins, por 
crimes dolosos contra a vida, cri­
mes de abuso de autoridade, por 
crimes eleitorais, por crimes de 
lavagem e ocultação de bens, di­
reitos e valores, pela exploração se­
xual de crianças e adolescentes e

utilização de mão-de-obra em 
condições análogas à de escra­
vo, por crime que a lei comine pe­
na não inferior a 10 (dez) anos, 
ou por houverem sido condena­
dos em qualquer instância por 
ato de improbidade administrati­
va, desde a condenação ou rece­
bimento da denúncia, conforme 
o caso, até o transcurso do pra­
zo de 8 (oito) anos após o cum­
primento da pena".

0  projeto em debate, com ba­
se no artigo 149° da CF, conside­
ra os que tenham "ficha suja" im­
possibilitados do registro da can­
didatura, porém continuarão com 
o direito de votar em quem qui­
ser, exercício pleno da cidadania 
e dos direitos políticos. Se esta 
regra fosse idêntica a suspensão 
dos direitos políticos (art. 15, in­
ciso III da CF), como se diz falsa­
mente, as conseqüências seriam 
mais amplas, ficando os atingi­
dos proibidos de votar, propor 
ação popular e desempenhar 
qúalquer função ou cargo públi­
co. São dois conceitos constitucio­
nais absolutamente diferentes.

O projeto 518/09, portanto, não 
trata da suspensão de direitos po­
líticos. Trata exclusivamente de 
mais uma hipótese de proibição 
de candidaturas e por isto não fe­
re a "presunção de inocência", 
porque o atingido continuará a 
exercer todos os demais direitos 
da cidadania. Não passa de en­
godo esta história de exigir sen­
tença condenatória transitada em 
julgado para proibir candidatura. 
Atualmente, a condenação crimi­
nal transitada em julgado já impli­
ca automaticamente em tal impe­
dimento. Exigir o que já está na 
lei é apenas "pano de fundo" pa­
ra defender a "ficha suja". A ética 
política impõe que seja criada no­
va inelegibilidade, levando em con­
ta a vida pregressa dos candida­
tos. Esta é a questão.

Ficarão com a "ficha suja" todos 
aqueles que impedirem o Con­
gresso de aperfeiçoar a legisla­
ção vigente. Se isto ocorrer, o elei­
tor terá que ser juiz ao votar.

•  Ney Lopes, jornalista, advogado e 

ex-deputado federal, escreve neste 

espaço aos domingos.

Domingo, 02 de maio de 1965 - On­
tem à noite foi entregue à cidade o mo­
numento a memória do presidente Ken- 
nedy, à Praça da Imprensa, nesta capi­
tal, fruto da campanha popular de do­
nativos "Do Povo para Kennedy". A so­
lenidade, presidida pelo prefeito Ter- 
tius Rebelo, contou com a presença do 
embaixador dos EEUU, Sr. Lincoln Gor- 
don, representando a família do sau­
doso presidente.

HÁ 4 4  ANOS

Segunda-feira, 02 de maio de 1966
- Depois de ser adiado por seis vezes 
consecutivas, desde a última segunda- 
feira, foi realizado ontem, às 22h e 18m 
o lançamento do foguete "Nike-Cajum" 
na Base de Barreira do Inferno, abrin­
do os disparos do Projeto Granada que 
está sendo efetuado concom itante­
mente pelas bases de Fort Churchill 
(Canadá), Point Barrow (Alaska) e Wal- 
lops Island (Estados Unidos).

HÁ 41 ANOS

Sexta-feira, 02  de maio de 1969
Os primeiros taxímetros já funcionam 
em Natal, depois da inauguração, on­
tem, às 10 horas, pelo DETRAN, do no­
vo serviço - no carro DKV, placa 5422, do 
posto União, na Avenida Rio Branco. Após 
a inauguração, outros carros de aluguel 
instalaram taxímetros, prevendo-se que 
hoje já existam em Natal mais de vinte 
táxis equipados com essas máquinas.

Labim/UFRN

mailto:nl@neylopes.com.br
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Ex-secretária estadual 
de esportes fez um 

balanço sobre os 19 

meses de sua gestão

Dever cum prido
Magnólia Figueiredo 
fala de sua passagem 
como secretária de 
estado e afirm a que 
voltará a competir
Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.rn@ dabr.com .br

Conhecida no mundo do 
atletismo pela velocidade e 
garra nas pistas, Magnólia 

Figueiredo teve que trocar o tênis 
de corrida pelo salto alto nos últi­
mos 19 meses. Ao assumir a Sec­
retaria Estadual de Esporte e Lazer 
(Seel), a atleta que já disputou qua­
tro olimpíadas, conheceu um outro 
lado do desporto, bem diferente 
das competições nacionais e in­
ternacionais disputadas e venci­
das em sua carreira.

Com a mudança recente no gov­
erno, vieram também as exoner­
ações em algumas pastas impor­
tantes, entre elas a Seel. Magnólia 
passou o cargo para o vereador 
Júlio Protásio e agora poderá no­
vamente calçar o tênis de com­

petição e voltar a brilhar nas pistas 
de atletismo pelo mundo.

Sobre o período de 19 meses que 
passou como titular da Seel, Mag­
nólia se orgulha das sementes que 
plantou e espera que os projetos 
tenham continuidade. "Em reuniões 
com Júlio Protásio ele me falou do 
interesse em manter os projetos 
que iniciamos, o que me deixou

é é  NOSSO foco foi 
muito de

políticas sociais. Apesar 
de não serem ações uue 
dão muita visibilidade"
Magnólia - Ex-secretária de esportes

bastante tranqüila", diz a atleta.
Como secretária de Esportes 

de um estado que ainda não val­
oriza - como deveria - a prática 
esportiva como uma ferramen­
ta de inclusão social, Magnólia 
precisou fazer várias vezes o mi-

Esporte para diminuir 
índices de violência

Os "alvos" de ação da Seel fo­
ram os idosos e as comunidades 
quilombolas. Magnólia lembra que 
estava iniciando um projeto para 
levar o esporte também os deten­
tos e menores infratores das ca­
sas de passagem de Natal. "Esse ti­
po de ação não demanda muitos re­
cursos, mas sim de pessoas capa­
citadas para trabalharem com as 
causas de drogas, alcoolismo e 
prostituição. Foi nessa perspectiva 
de a gente diminuir ou melhorar 
esses índices sociais, que focamos 
nosso trabalho", ressalta.

Entre os projetos implantados 
na gestão de Magnólia, destaque 
para o PELC (Programa de Espor­
te e Lazer da Cidade) em convê­
nio com o governo federal, que 
atende adultos acima de 45 anos 
e o idoso e que foram instalados 
em sete cidades do interior e três 
núcleos na capital, "implantamos 
ainda o Esporte Comunitário, que 
levava a prática esportiva às co­
munidades de maiores índices de 
violência através de estagiários 
identificados com as questões so­
ciais. Foram quatro comunidades

lagre da transformação do ínfimo 
orçam ento que sua pasta de t­
inha - algo em torno de R$ 1 m il­
hão para investimentos.

Em razão disso, Magnólia afir­
ma que precisou buscar um foco 
de trabalho que não requisitasse de 
tantos recursos. "Esporte não é só 
resultado técnico. Ele tem outras 
dimensões, que não é só o midiáti- 
co que é o esporte de alto rendi­
mento. Nós tínhamos, como sec­
retaria, até mesmo para fazer jus 
ao slogan do estado (Governo de 
Todos) que te r um foco m uito 
grande no esporte participativo, 
que significa você levar o esporte 
e o lazer às minorias. Lá, as pes­
soas, às vezes, sequer sabem que 
isso é um direito constitucional. 
Por isso nosso foco foi muito de 
políticas sociais. Apesar de não 
serem ações que dão muita visi­
bilidade, em termo de contribuição 
para o desenvolvimento social e 
humano essas ações da Secretaria 
de Esportes são bem eficientes. É 
o esporte como instrumento de 
cidadania e de emancipação so­
cial", destaca Magnólia.

da cidade atendidas neste perío­
do com perspectiva de amplia­
ção neste ano", reforça.

Caie
Agora que deixou o cargo de secre­
tária de estado, Magnólia volta a 
concentrar suas atenções ao es­
porte de alto rendimento. Antes 
de sair da Seel, Magnólia se propôs 
em continuar contribuindo com 
os programas sociais voltados pa­
ra o esporte e ainda em poder dar 
continuidade no projeto que visa 
transformar o Caie - hoje abando­
nado - em um centro de formação 
de cidadãos e atletas de alto nível. 
"Agradeço muitos aos parceiros 
que tornaram possível os nossos 
projetos na secretaria. Agora, não 
vejo a hora de voltar a competir 
como atleta máster e buscar no­
vos desafios", completa.

SECOPA

RN é o quarto 
estado com  
secretaria especial

0  Rio Grande do Norte é o 
quarto estado do Brasil com 
uma secretaria específica sobre 
a Copa do Mundo 2014. Criada 
há duas semanas, a Secreta­
ria Extraordinária para Assun­
tos Relativos à Copa do Mundo 
de 2014 (Secopa) tem a finali­
dade de discutir atividades so­
bre evento que tem Natal como 
uma das sedes. 0  mesmo pro­
jeto existe apenas em três ca­
pitais: Cuiabá, Salvador e Por­
to Alegre. As outras oito cida­
des estão em fase de implan­
tação de órgão semelhante.

0  decreto estadual do dia 15 
de abril transformou a Secreta­
ria Extraordinária de Assuntos 
Institucionais em Secopa, que 
funcionará até 
dia 31 de de­
zem bro  de 
2014. A m e­
d ida o t im i­
zou os cus­
tos, não pro­
moveu novos 
salários, ape­
nas fez o re-
manejamento de cargos de ou­
tras secretarias. Os servidores 
da extinta Secretaria Extraordi­
nária de Assuntos Institucio­
nais passam a desempenhar 
as suas funções na Pasta.

O secretário escolhido para 
Secopa foi o empresário, jo r­
nalista, Fernando Fernandes, 
remanejado da Secretaria de 
Turismo do Estado e da presi­
dência do Cômite Consultivo 
da Copa. Ele explica que a Se­
copa unifica, integra as in for­
mações entre o Governo do 
Estado e a Prefeitura do Na­
tal, jun tos traba lhando pelo

Nova pasta é 
uma extensão 

do comitê

cum prim ento dos prazos. "A 
nova secretaria é um exten­
são do nosso com itê organi­
zador. 0  objetivo é justam en­
te coordenar e centralizar as 
ações da Copa. Uma das no­
vidades neste mês de maio se­
rá o lançamento do nosso por­
tal da Copa, onde centralizará 
a informação, facilitando o tra ­
balho da imprensa e deixan­
do a população bem in form a­
da em tem po", conta.

Objetivo
A Secopa está monitorarando 
os projetos relacionados dire­
ta e indiretamente com os pro­
jetos prioritários da Copa do 
Mundo - FIFA 2014, atuando 
junto às demais pastas de Go­
verno, quanto ao acompanha­
mento e cobrança no desen­

volvimento 
das ações 

I pertinentes. 
A lém  d isso  
execu ta  os 
pro jetos es­
peciais, con­
duz to d o  o 
processo de 
marketing

destinado e divulgar as ações, 
planeja e supervisiona as ações 
desenvolvidas em con jun to  
com os municípios da Região 
Metropolitana, abrangidos pe­
las obras, como tam bém  ce­
lebra convênios de natureza f i­
nanceira, de cooperação técni­
ca e administrativa com órgãos 
e entidades das três esferas 
governamentais, necessários 
à implantação das metas pre­
vistas no Termo de Com pro­
misso firm ado com a FIFA, o 
Comitê Organizador Local no 
Brasil e a Confederação Bra­
sileira de Futebol - CBF.

Ivanisio Ramos/Divulgação

Jornalista Fernando Fernandes ficará à frente da Secopa

Labim/UFRN
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curto
Valorização do interior

Depois de uma queda de 
braço entre CBF e Confe­
deração Sul-Americana, fi­
cou definido que a Copa Sul- 
Americana premiará o cam­
peão deste ano com uma 
vaga à Libertadores da Amé­
rica. O atrativo é para não 
esvaziar a segunda maior 
competição do continente, 
especialmente pelos clubes 
brasileiros, pois nem times 
titulares eles estavam utili­
zando nas últimas edições. 
A decisão foi válida e pode- 
ria ser seguida pela Liga do 
Nordeste para reerguer os 
clubes do interior.

Já que o Nordestão não 
dará ao campeão nenhum 
tipo de acesso ou partici­
pação em competição in­
ternacional, quem sabe no 
futuro, porque não dar áos 
clubes menores do Nordes­
te a chance de disputar o re­
gional. Assim como aconte­
ce em São Paulo, poderia 
ser realizado o torneio do in­
terior em cada estadual pa­
ra apontar o representante 
na Copa do Nordeste. Além 
da Liga aumentar o núme­
ro de participantes e filia­
dos, seria uma forma justa 
de ajudar as equipes do in­

terior, tão fragilizadas pela 
falta de calendário.

Tem outras maneiras 
também de criar esse aces­
so, o nosso honroso e com­
petente presidente da FNF 
e representante do futebol 
do Nordeste na CBF, José 
Vanildo, já andou pensan­
do sobre o assunto e tenho 
certeza que coisa boa está 
a caminho. O que não pode­
mos é deixar os menores 
desamparados e ociosos, 
esperando nove meses pa­
ra disputar o estadual. Isto 
é um crime e que precisa 
mudar urgentemente.

Gol de placa
Real Madrid e Milan se uniram por uma grande 
causa nesta semana. Os dois times vão realizar 
um amistoso beneficente que terão os produ­
tos doados para a investigação e prevenção da 
morte súbita de atletas. Ex-jogadores vão par­
tic ipar do "Corazon Classic Match 2010", que 
acontecerá no dia 30 de maio. Estava na hora 
de alguém tom ar uma atitude.

Nossos técnicos
Celso Roth treinava o Grêmio quando surgiu 
Ronaldinho. Imprensa e torcida pediam a es- 
calação do craque, mas Roth relutava em esca- 
lá-lo. Anos depois Mano Menezes viveu situação 
idêntica com Anderson. Dizem que certa vez 
chegou a esconder o garoto durante um jogo pa­
ra não sofrer pressão da torcida. Neymar, do 
Santos, viveu situação semelhante em 2009, 
quando Luxemburgo preferia deixá-lo no ban­
co de reservas. É o treinador brasileiro!

Porque valem  ta n to ?
O assunto po lêm ico  desta se­
m ana foi o seguro especial pa­
ra os polegares do p ilo to  Fer­
nando A lonso, no va lo r exo r­
b ita n te  de  R $ 18 m ilh õ e s . 
O lhando para a fo to  do vo lan­
te da Ferrari fica fácil de enten­
d e r p o rq u e  os d e d in h o s  do 
espanhol va lem  tan to .

o

Esclarecimento alvirrubro
É com imenso prazer que apresento a resposta dá diretoria do América sobre a cota-esmola da CBF aos direitos de transmissão 
da Série B, acordados com a rede Globo. "Senhor Fábio Pacheco, raramente retruco opinião de vocês da imprensa, até para rati­
ficar a minha condição de defensor da livre manifestação do cidadão, seja de que categoria for. Quanto à "esmola1 da CBF, é justo 
deixar claro que o contrato vigente (2006-2010) foi assinado pelas gestões anteriores e, portanto, nada pudemos fazer para ãl- 
terá-lo, haja vista que a Globo retruca qualquer possibiidade de majoração, sob a alegação de que a çota compõe orçaamento an­
teriormente definido com patrocinadores. Quanto aos 4 que ascenderam e os 4 que desceram, estão calçados no fato de não haverem 
assinado o contrato que neste ano finda. Portanto a diretoria atual do América não "engoliu" a cota-esmola deste ano, apenas cumpre 
o anteriormente contratado. Saudações alvirrubras", Clóvis Emídio, vice-presidente do América Futebol Clube.

Perguntínha
Será que o Inter vira hoje? 
O colorado precisa bater o 

rival por dois gols de 
diferença no estádio da 

Azenha. Milagres 
acontecem.Vamos rezar. 

Haja cúração!

Santos prega cautela
Apesar do favoritismo  
na final contra o Santo  
André, Dorival segue 
cauteloso

Nem a vitória de virada do 
Santos no primeiro jogo da 
final contra o Santo André 

deixou o técnico Dorival Júniortran- 
quilo. Com medo de alguma supre- 
sa na grande final desta tarde, no es­
tádio Pacaembu, o treinador pode 
adotar um estilo mais cauteloso. 
Sem poder contar com Wesley, sus­
penso por ter recebido o terceiro 
cartão amarelo no duelo do último 
fim de semana com o Ramalhão, o 
técnico optou pela entrada do vo­
lante Rodrigo Mancha no coletivo da 
última sexta-feira, no CT Rei Pelé.

Assim, André, artilheiro da equi­
pe com 13 gols na competição, in­
tegrou o time reserva na ativida­
de. A equipe titu la r foi formada 
por: Felipe; Pará, Durval, Edu Dra- 
cena e Léo; Rodrigo Mancha, Arou- 
ca, Marquinhos e Paulo Henrique 
Ganso; Robinho e Neymar.

Depois de perder a primeira par­
tida por 3 a 2, o Santo André pre­
cisa vencer o confronto final com 
o Alvinegro por dois gols de dife­
rença para evitar que o time da 
Baixada Santista levante a sua 18a

Cristina Horta/EM/D.A Press

Robinho é um dos destaques do Peixe na finalíssima de hoje, no Pacaembu

taça do Paulistão.
’ Entusiasmado com a ótima fa­

se do Santos, b presidente do clu­
be, Luis Álvaro de Oliveira Ribeiro, 
feia que vai segurar os garotos que 
estão encantando a torcida. Inclu­
sive, revela que a permanência de

Robinho, que parecia impossível, 
está perto de se cpncretizar 

Luis Álvaro lembra que Robinho 
quer permanecer. "Há a vontade 
de continuar com o jogador. Até a 
parte financeira não seria entrave", 
garante o dirigente.’

GALO TEM 
VANTAGEM 
NA DECISÃO

O A tlé tico -M G  encara o 
Ipatinga neste domingo, às 16h 
(de Brasília), 
pela partida 
decis iva do 
Campeonato'
Mineiro. Para 
ser campeã, 
a equ ipe  
alvinegra por 
a té  m esm o 
pe rde r por
um gol de diferença. Mas nem 
com toda essa vantagem, os 
jogadores atleticanos enten-

GAUCHÀO

GRÊMIO PODE
SAGRAR-SE
CAMPEÃO

O Grêmio pode comemorar 
hoje o título do campeonato gaú­
cho. É que Inter precisa bater o 
rival por dois gols de diferença 
neste domingo, no estádio Olím­
pico para reverter a vantagem

Time de Luxa 
pode perder 

por até um gol

dem que já estão com as mãos 
na taça. O respeito ao.Ipatin­
ga é cobrado internamente, e 
a concentração total é exigida 
pelo treinador do Galo.

"Não tem nada ganho ainda. 
Temos a vantagem, mas eles 
podem virar, o Ipatinga con­
seguiu duas vitórias sobre o 
C ruze iro  e . um em pa te , 
conosco. Eles fica ram  des­

cansando du­
rante a sem­
ana, e nós 
tivemos uma 
partida difícil 
pela Copa do 
Brasil e por 
isso tem os  
que te r  os 
pés no chão 

para evitar alguma surpresa", 
disse Vanderlei Luxemburgo, 
do Atlético.

Tricolor conquista no jogo da ida, 
no último domingo. Vitória com 
tal margem de diferença a favor 
do Colorado não acontece no 
Olímpico desde 2004.

Em 23 de outubro daquele ano, 
as duas equipes duelaram pelo 
Campeonato Brasileiro. Foi o jogo 
que deu todas as mostras de que 
o Grêmio seria rebaixado, como 
efetivamente aconteceu. O Inter 
venceu com gols de Diego, Fer- 
nandão e Rodrigo Paulista. O Tri­
color marcou com Anderson, 
atualmente no Manchester United.

Labim/UFRN
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O sonho de
EDITOR Fábio Pacheco (fabiopacheco.rn@dabr.com.br) e S p 0 r t e S . r n @ d a b r . C 0 !T i.b r

Sandro chega como um dos 
principais reforços para o 

setor de meio-campo

-

Meia Edmiison traz do 
currículo passagens peto 

Santos e Atlético-MG

JO GO S DO AMÉRICA

Turno
07/05  - Bahia x América 
15/05  - América x São Caetano 
22/05  - Icasa x América 
25/05  - América x América-MG 
28/05  - Naútico x América 
01/06  - Duque de Caxias x América 
05/06  - América x Sport 
13/07  - Ponte Preta x América 
16/07  - América x Coritiba 
23/07  - América x Bragantino 
27/07 - Santo André x América 
03/08  - América x Portuguesa 
10/08  - Ipatinga x América 
14-08 - América x Vila Nova 
17- 0 8 - Paraná x América 
24-08 - América x Figueirense 
28-08 - Guaratinguetá x América 
31-0 8 - América x ASA 
04 /09  - Brasiliense x América

Returno
07/ 0 9 - América x Bahia 
11/09 - São Caetano x América 
18/ 0 9 - América x Icasa 
21/09  - América-MG x América 
25/09  - América x Náutico 
28/09  - América x Duque de Caxias 
02/10  - Sport x América 
09/10  - América x Ponte Preta 
12/10 - Coritiba x América 
16/10 - Bragantino x América 
19/10 - América x Santo André 
23/10  - Portuguesa x América 
30/10  - América x Ipatinga 
02/11 - Vila Nova x América 
06/11 - América x Paraná 
09/11 - Figueirense x América 
13/11 - América x Guaratinguetá 
20 / 11- ASA x América 
27/11 - América x Brasiliense

Começa nesta semana o 
desafio de 38  rodadas da 
Segundona para o América

y
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Bruno Vasconcelos

brunòvasconcelos.rn@dabr.com.br

A partir da próxima sexta- 
feira até o dia 27 de no­
vembro, o América terá 

38 rodadas para tentar conquis­
ta r o sonho de voltar à Primeira 
Divisão do Campeonato Brasi­
leiro. 0  primeiro jogo será fora 
de casa contra o Bahia de Edil­
son "Capetinha" e do polêmico 
técnico Renató Gaúcho. O téc­
nico recém-chegado do Rio Gran­
de do Sul, Gilmar Iser terá ape­
nas quatro dias para montar o 
tim e que participará da estreia, 
um tem po considerado m uito 
pequeno de preparação para 
uma competição tão longa e im ­
portante como essa. "Temos mui­
to o que trabalhar nesta semana. 
O que é possível fazér neste cur­
to período de tem po é dar uma 
organização tática ao time, o que

dependerá tam bém da qualida­
de do grupo", afirma o treinador.

Apesar desse contratempo (ou 
falta de tempo) no início da tem ­
porada, Iser é enfático ao dizer 
que não abrirá mão de seu obje­
tivo maior neste ano e que foi a 
razão para ter aceitado o convite 
do América. "Nosso objetivo final 
é o acesso à Série A. Essa é a po­
sição da diretoria do clube e da 
comissão técnica também", refor­
ça o técnico gaúcho, que estava di­
rigindo o Novo Hamburgo (RS).

Em relação ao time que entra­
rá em campo, contra o Bahia, o 
torcedor alvirrubro verá muitas 
novidades, começando pela zaga 
com Asprilla e Douglas, depois o 
meio-de-campo com Edmiison, 
Sandro, Diniz, Juninho e Jackson. 
No ataque, chegou ontem o ata­
cante Eraldo, com passagem pe­
lo futebol gaúcho.

REFORÇOS CONFIRMADOS

Goleiro - Fabiano
Zagueiros - Douglas e Asprilla 
Meias - Sandro, Edmiison, Diniz e Juninho 
Volantes - Jackson 
Atacantes - Eraldo

As pedras no caminho
A Série B deste ano tem uma di­

ferença relevante em relação à edi­
ção passada. Neste ano, não há ne­
nhuma grande equipe dos grandes 
centros do Futebol (RJ e SR), co­
mo Vasco e Corínthians, que nos 
dois últimos campeonatos domi­
naram todas as atenções e se des­
tacaram na competição. Na edição 
2010 da segunda divisão do Brasi­
leiro, as maiores pedras no cami­
nho do América são os "irmãos" 
nordestinos, como o Sport Recife, 
Náutico e o próprio Bahia, primei­
ro adversário do alvirrubro. As duas 
equipes pernambucanas caíram 
juntas da Série A no ano passado e 
vão fazer de tudo para voltar à eli­
te ainda nesta edição. Já o Bahia, que 
está há algum tempo longe da Pri­
meira Divisão, vem investindo pesa­
do para neste ano poder ficar entre 
os quatro primeiros colocados na

Série B e assim garantir o acesso.
Além do nordestinos, o América 

ainda terá que disputar uma vaga no 
G-4 com os "primos ricos" do inte­
rior paulista, còmo Bragantino, São 
Caetano, Ponte Preta e Santo André, 
que inclusive está decidindo o títu­
lo do Paulistão com o Santos. Cor­
rendo por fora, mas não menos for­
tes, vêm os times do Sul: o Paraná, 
Figueirense e o Coritiba, que foi re­
baixado no ano passado e também 
irá lutar para voltar já neste ano.

É por não ter nenhum grande ti­
me de torcida nacional que a Série 
B deste ano promete ser uma das 
mais disputadas e equilibradas. Mas, 
se engana quem pensa que isso sig­
nifica uma competição mais fácil. 
Com tantos times de médio porte, 
ficar entre os quatro primeiros após 
longas 38 rodadas será uma missão 
muito dura, quase um sonho.

voltar à elite
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